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LA SITUACIÓN POLÍTICA 

Lo qoe importa a las dereclias 
^HH • 

P r e c i s a m e n t e p o r q u e son de c a l m a po 
l i t ica es tos d ías , es o p o r t u n o d i s c u r r i r 
Boüre l a s i t u a c i ó n po l í t i ca . E n el la , como 
fen t o d a s , i m p o r t a d i s t i n g u i r el p r e s e n t e 
y el p o r v e n i r . De p r e s e n t e , no h a y p o r 
qué n e g a r apoyo a este Gobierno^ iOja
l á c o n t a r a con el de todos los espafio-
ies y l o g r a r a a c e r t a r ! Mas , s e ü n cua
l e s q u i e r a su ges t ión y su sue r t e , es evi-
(iente que n o es u n Gobie rno de l a r g a 
d u r a c i ó n el p r e s id ido p o r el s eño r 
A l l endesa l aza r . R e n u n c i a m o s a demos -
t i fTlo , p o r q u e el a se r to ea de n o t o r i a 
v e r d a d , y p a r a que n o se i m p u t e n n u e s 
t ros a r g u m e n t o s a p ropós i to s comba t i 
vos que n o t e n e m o s . Se d e s h a r á , p u e s , 
el f .ctual Gobierno , y a c a s o s in a g o t a r la 
pac i enc i a de q u i e n e s con m á s i m p a c i e n 
cia lo deseen , y p a r a en tonces convie-
tie que l a s a n a e inconfund ib le d e r e c h a 

Es té s i t u a d a en pos ic iones m e j o r e s ; q u o 
a s a c t u a l e s . 

Y a ú n m á s . A u n c u a n d o el a c t u a l Go
b ie rno h u b i e r a de p e r m a n e c e r v a r i o s 
| [ u inquen ios s in su f r i r c r i s i s . . . ¡ n i p a r 
cia les s i q u i e r a ! , l a ob l igac ión y l a con-
i^eniencia de los d e r e c h i s t a s s e r í a n las 
i n i s m a s q u e dec imos . N o a h o r a , n o 
Cuando a p a r e c e el p a r t i d o c o n s e r v a d o r 
6ÍB jefe, y en t o r n o a l a f u t u r a des ig-
t iación de q u i e n h a y a de ser lo a g i t a n -
Be fac to res de d i so luc ión del p a r t i d o ; 
ho c u a n d o éste ca rece de p r o g r a m a , 
po rque n a d i e se lo h a d a d o , y es ab
s u r d o a n a c r o n i s m o h a b l a r del p r o g r a -
Ina de C á n o v a s en 1921, de spués de la 
g u e r r a e u r o p e a ; a u n e n t i e m p o s de Cá 
hovas—el r e s t a u r a d o r de l a M o n a r q u í a , 
él f u n d a d o r y ce rebro del p a r t i d o — d e -
Dieron q u e d a r y q u e d a r o p f u e r a dé es
te l a s e x t r e m a s d e r e c h a s . Con m á s r a -
fcón h a n de p e r s e v e r a r h o y e n e s a con
d u c t a , p o r q u e si en tonces r e p r e s e n t a - , 
b a n l á p r o t e s t a de l a t r a d i c i ó n y del 
s a n o de recho pol í t ico c o n t r a el l i b í ' a -
l i smo, hoy , a d e m á s , deben y p u e d e n 
a s u m i r u n a m i s i ó n m á s eficaz, posi t i 
va, de so luc iones y p r o e e d i m i e n t o s dé 
gob i e rno . 

L a r e a l i d a d , l a n e c e s i d a d , i m p o n e n 
a p a r i c i ó n de u n fuer te o r g a n i s m o d e 
¡derecha; de un ' g r a n p a r t i d o , sí a s í 
k p a r e c e m á s c l a r o e l de s ign io . Exis te 
en E s p a ñ a u n v a s t o e i n t e n s o m o v i m i e n 
to ca tó l ico-socia l . A él c o o p e r a n los in
t e lec tua les y los o b r e r o s ; l a s c l a se s al
ta , m e d i a y p o p u l a r ; l a s c i u d a d e s y 
ios c a m p o s . No es u i i m o v i m i e n t o t e í -
b a l i s t a , p o r q u e a l a p a l a b r a s igue l a a c 
ción, a l a p r o p a g a n d a l á ob ra . Y ta l 
m o v i m i e n t o n i decrece n i se p a r a ; an 
tes b ien , p e n s a n d o en sra e s p l é n d i á a -» 
Seguro p o r v e n i r , es lógico a l r m a í qt ie , 
a u n s iendo y a poderoso , e s t á en l a in
f anc i a . 

¿ P i e n s a a l g u i e n q u e esa a c t u a c i ó n 
soc ia l no p u e d e , n o debe t e n e r reperc i -
s ión en la po l í t i ca? ¿ E s lógico que l a s 
a s p i r a c i o n e s de l a s m a s a s y de l a s en
t i d a d e s ca tó l ico-socia les n o s e a n reco-
'g idas en el m u n d o pol í t ico, n o t e n g a n 
en él voz y vo to? ¿ E s posible encomen
d a r esa función da r e p r e s e n t a c i ó n y 
de fensa a p a r t i d o s viejos, v a c i a d a s en 
o t ro s m o l d e s , con e sp í r i t u a a t a g ó n i c o o, 
a l m e n o s , s u b s t a n c i a h n e n í e d i s t in to? La 
n e g a t i v a a e s a s p r e g u n t a s ns>s p a r e c e 

ATENTADO E N OVIEDO 

Contra el gobernador 
militar 

de uhá evidencia suprema. 
Pues no és menos cierto que en Es

paña no existe instrumento ni organis
mo político que tenga por misión, a 
más de otras, servir a esos ideales y 
sagrados intereses sociales. En todos, o 
eosi todos, los países europeos actúan 
partidos políticos en ñel paralelismo 
con grupos sociales católicos; en Espa
ña no hay ninguno. Y si no lo hay y es 
necesario, es obvio que hay que crearlo. 

Á ello hay que ir sin prisas impru
dentes, pero sin paréntesis de pereza. 
Ri'lulos, ponbres, prestigios persona
les... es muy poco todo ello. Aunque 
fuera mucho no podría satisfacernos s 
los elementos de derecha, porque nada 
de cuanto actúa en la política españo
la responde a las ideas y a los propó
sitos de las grandes masas católicas de 
España. Por ello, en ñn, aun cuidando 
de no hostilizar a los Gobiernos y de 
Bo debilitar al Poder, las derechas de
bemos poner nuestra conflanza en nues
tra propia ideología y en la organize 
ción de nuestras masas. 

ITALIA 

Equipaje bolchevista, 
¿Qué contienen los 27 baúles? 

_a— 
BOM^j 19.—ha, misión comercial bolohe-

vistia,, raeientemente Uegada a Eoma, se me
ga a dejar regisfcraí sus 6quipajes. Estos se 
kaflaii tqílavía en ia Aduana, vigilados por 
Í03 ageotes y las fascistas. 

ijos MISOS se niegan ospec-iaJmente a per-
naJiir el regisüo de una enorme oafai sellada. 

Los pariédicos dedican extensos oomenta-
rics fil j a lla.3nado «asunto de los 27 baúles 
de lá lüj^ión bolchevista». 

mie^ 27 baúles siguen siendo esisrechamen-
te vigilados por los «oarabinieri». 

Los periódicos censuran al ministro de 
líegocios E-riranjeros, conde Sforza, por la 
d^bilid^wJ 1''^^ t ^ demostrado—dicen—al dp^ 
JM ©n'tuar en tefritOxio italiano, sin fisoali-
íalcíón aj^una, a todaí la m.isión bolchevista. 

jSublicají la biografía del jefo de dicha 
misión, ne&oí Wroweky, para el que tienen 
fijases guo no resultan, ni muolio menos, 
lisonjeras. 

H U E L G ñ D E L H A M B R E 

MÜLijAN", Id.—-IJO4 dos temibles anarquisr 
tías l la la tes ta y Borghi, que habían sido ©n-
earoeiáács haoe algún tiempo en la prisión 
de Milán, han comenzado la huelga del ham
bre. 

EDIFICIOS SOCIALISTAS DESTRUIDOS 

XBLgSTE; 19,—Los nacionalistas ban 
destituido la Bolsa del Trabajo y los centros 
Booialiatas de Pirana. 

TRATADOS D E COMERCIO 
, B Q ^ A , 19.—Cámara de los diputados.— 

Oont-estand'O él ministro de Negocios Extran-
jeiros a víirias preguntas formuladas por di
versos diputados referentes a política exte
rior. iaaHÍ.fe«tó que l ía l ia ha concertado un 
Tratado de comercio con 0h6ooeslo%'aquia; 
íjlio pjsoBto quedará concertado un convenio 
QOmefcial con la Rusia sovietiista, y, por úl
t imo, q^is es de esperar que también se con
cierte otro convenio, comercial con Polonia. 

E N EOMA 

LA UNION D E T R I E S T E A ITALIA 

ROMA, 19—Hoy se han celebrado fiestas 
para conmemorar la unión de Trieste a I ta
lia, 

INGLATERRA 

Ch amoeriain sucesor de oonar Law 
WorthÍB:¡jton livans o Robert Horiie serán nombrados 

miíL.stros de Hacienda 

• LONDRES, 19.—Dno d© los aspectos 
más interesantes que prssaiita la situaeién 
política actual en irigiajerra es la divorgen-
cia de opinioíies que existe exitre los parte-
darioa de sir lioberc Horiie y de sir Wor-
thiagton Evaas para la tícsignaeión del nue-
;VO ministro de íiaciénda., puesto qua Aus-
ten Chambsrlaj í , que ucijpa osúe puessto, se
rá muy probablemente iiumbra-do kade-r do 
ia Cáii'iara de los Comunes, en sustitución 
de Bonar Law, y se e,Q¿aigará también de 
la dirección del partido unionieta. 

Es evidente que 'durante esta último táora-
po sir ílobert Home ha dosempaflado un 
importantísimo papel en el seno del Gabina-
te a del Board oí' Trada. 
E'recuentemeii'te ba resuello muchos conflic
tos graves, sobre todo cuando estalló la fauel-
ga de mineros. 

Por otra parte, se sabe que .Lloyd Q-eorga 
desea tener a sir liobert Heme n;ás cerca 
de el. Sin embargo, a causa de ios fervi-
cios que de éí se esperan todavía en lo ^ua 
afecta al proyecto de ley sobra tanti-dum-
ping» es dudoso que es haga salir a, Robert 
Hame de su puasto actual. 

E l señor Wo-rtliingtoa Byans está tam
bién muy calificado para ocupar el cargs 
de ministro de Kaeienda-, ÁnSas habla sido 
presidente del Gonútó financiera dsl Qabi-
hete y lia demostrado una a.ctÍTÍda.S. j com-
potencia especiales c.oroo perito taaiieiorfi» en 
las Conferencias de Spa y de i'aríg. 
i La objeción príncipsi fino se ops-ne a FU 
jáesignaKióu ^ es qua recisiiifirnante acaba do 
per nombrado ministro de la Gut r ra ©n eua-
.tátuoión de Winston Chureliill: psro &n k s 
pírculos políticos se ¡ases re«E,lBsr quo toÉa, 
vía ha tenido táempo inr átir prusbas á® .inis 
ibualidades en eJ. "W&r OüSes, y que jsisr «lis 
no prsentaría dificuJtadss au is-(r,r,hrsmimé». 
'v^Esta noclia el «Star» dic® ssbt r Í|UÍI pus-
de considsrajsa a Worthi»,g-l>«a BTKÍ.S ««mo 
BuoeeOT de Chamba-riain, j -asís i#rd T>imhf,' 

• jm^ embajador _ br;.tánico_, on_ :^jg6,_,_¿jííítyso 

defensor de la alianza cloia Francia, será 
nombrado ministro de la Guerra. 

L l PENA D E M U E R T E 
L O N D E B S , 1 9 . _ H o y se ha publicado el 

proyecto áe lej que será sometido a la Cá
mara da los Comunes por el mayxw Lovter, 
secundado por numerosos diputados. 

El proyecto dice que las personas conde
nadas a la pena capital no sean ejecutadas 
en el caso de que en ©1 momento de come
ter el delito no tuviese el delincuente vein
tidós años cumplidos. 

BONAR L A ® A CALAIS 
LONDEBS, 19.—Mr. Bonar Law ha sa

lido de Lendrea esta tai-de en automóvil 
para dis^irija a Douvres, donde embarfcará 
m a i a n a al mediodía con rumbo a Calais. 
Desde aquí se dirigirá al Mediodía d© Fran
cia, donáe residirá cerca de tres meses. 

Con el fin de ^ evitar toda manifestación 
pública, que, según opinión de los médicos, 
hubiera influido en su estado d© salud, se 
raantuvo seorefca la hora de salida del ilus
tro político inglés. 

LA EDUCACIOI-T DE LOS MUTILADOS 
D E GUERRA 

LONDRES, 19.—Inglaterra ha gastaSo 
oeho miUoBes y medio de libras esterlinas 
6R la reeducación profesional de los muti-
lados de g~uerra. 

IKCBWDIOS E N LONDRES 
LONDEBS, 19.—En diversas localidades, 

situadas al, Sur de Londres, han estallado 
TÍeieníos incaadios, cuyo origen se atribuye 
a les ««inn--fMn»rs». Lo« elementos afines" a 
éstea 86 han reunido y votado una moción, 
en i» qtie se protesta contra la actitud adop-
is'da por el Cardenal Bourné, el cual pondfv 
mí̂  s«Ter*meiatB ¡a acción del partido ;<ginn-
f i l iar». 

Se Isa dirigido una copia da esta resolución 
s¿ PijfiMftgp, en la que se lamenta la ge-
tn | | á4n de dicho purpurado. i 

El general Berirlúdcs de Castro, 
que resultó ileso, repelió la agre
sión y desarmó al autor que fué 

detenido por varios soldados 
_ H — 

OVIEDO, 19.—A la una y media de la 
tarde, al regresar de misa, en unión da su 
seaora, y cuando se hallaba saludando a u n o s 
'imigos, el gobernador militar de Oviedo, 
general Bermúdez de Castro, observó que 
un mdividuo le apuntaba con una pistola. 

Eápidamente aa abalanzó sobre? el agr.es^r, 
quien disparó varios tiros, que no hicieron 
oianoo. 

Varios soldados que pasaban le captura
ran, llevándole al cuartel de Infantería, don
de fué encerrado en im calabozo. 

El agresor se llama Victoriano Alvftrez y 
Aivarez" ,̂ de veintiséis años, veointí del sa
rrio de San Roque, de oficio carnicero. 

La Policía ha practicado un ifegistro _ en 
sa domicilio, encontrando folletos sindica-
tístas, y un borrador do un manifies'Eo' oo-
aiunista, escrito por el agresor. 

Parece que es prófugo, y persona dé ma-
ios antecedntes. 

El general Bermúdez de Castro, que vestía 
<i© paisano, fué acompañado por numeroso 
público hasta el Gobierno militar, donde tu
vo lugar una manifestación de simpatía. 

La espoaa del general, que sufrió un sín
cope, fué asistida en un comercio inmediato 
al lugar del suceso. 

Se elogia la serenidaid del gobernador, gra
cias a la cual, se ha salvado la vida. 

Está reoibiendic» con este motivo numero
sas felicitaciones. 

.—El gobernador mUitar ha sido esta ta i -
de vísitadísimo por las autoridades y por los 
elementos militar y civil, que le felici
taron por haber salido ileso de la. agresión. 

E l agresor le venia siguiendo largo trecho, 
y los disparos fueron t res , de los que_ que
daron huellas en la pared del comercio ti
tulado «Los chicos». 

Además de varios folletos comunistas, la 
Policía encontró en el dornicUio del agresor 
una pistola. 

CÁNOVAS, CANALEJAS, DATO 

COMENTARIOS DE LA MUERTE 
DE LOS TRES PRESIDENTES 

PANAMÁ Y COSTA RICA 

OTRA NOTA YANQU' 

WASHINGTON, 19.—El sec re t a r io d e Es
tado, mls te r Hughes , ha enviado a la re
públ ica de P a n a m á u n a nueva nota , p i -
dienido que el pa ís acep te las decisiones do 
monsieur Loubet , ex presidiente die l a re-
públ ipa francesa, y de mls te r Wi the , .jefe 
del depa r t amen to do Ju s t i c i a d e los Esta
dos Unidos, en lo que concierne a l a fron
t e r a de P a n a m á y Costa Rica. 

P a n a m á no ha obedecido nunca es tas de
cisiones, espec ia lmente en lo r e f e r en t e al 
t e r r i t o r i o de Cota, "que diebla habe r se un i 
do a Costa Rica deisde ha;ce diez afios. 

E L ARANCEL 

UN CASO TIPO 
H e m o s de i u s i s t i r e n q u e l a e l a b o r a 

c ión del A r a n c e l debe s e r p ú b l i c a p a r a 
que los i n t e r e s a d o s en s u s p a r t i d a s , 
q u e son , i n d i r e c t a m e n t e , t o d o s los es
p a ñ o l e s , y d i r e c t a m e n t e m u c h o s d e 
ellos p u e d a n inf lu i r , e n l a m e d i d a 
q u e a l a o p i n i ó n p ú b l i c a a t a ñ e , o, p o r 
lo m e n o s , s e p a n a q u é a t e n e r s e , y n o 
se e n c u e n t r e n , de p r o n t o , r u i n o s a m e n 
te s o r p r e n d i d o s . 

D a d a l a m a n e r a a c t u a l , subrepticia, 
de e l a b o r a r e l A r a n c e l , p u e d e o c u r r i r 
q u e i n d u s t r i a s e n t e r a s s e a n gu i l l o t i na 
d a s , a u n s in d a r s e c u e n t a de eUo los . . . 
v e r d u g o s i n v o l u n t a r i o s , los que h a c e n 
el A r a n c e l . 

He a q u í u n caso conc re to . 

U n a E m p r e s a e s p a ñ o l a , q u e se ded i 
c a a l a f ab r i cac ión de pe l í cu l a s , n o s 
a s e g u r a q u e s i s u b s i s t e l a modi f icac ión 
a r a n c e l a r i a de 26 de n o v i e m b r e ú l t i m o , 
e n E s p a ñ a n o se p o d r á n t i r a r pe l ícu
l a s , n o se p o d r á c o m p e t i r con el e x t r a n 
j e r o en este o r d e n . 

L a m a t e r i a p r i m a , en efecto, d e e s t a 
i n d u s t r i a es l a « p e l í c u l a v i r g e n » o «no 
i m p r e s i o n a d a » , q u e se i m p o r t a de fue ra . 

A h o r a b i e n ; los q u e h i c i e r o n la m o 
dif icación a r a n c e l a r i a de 26 de nov iem
bre , sin percartarse de ello, h i c i e r o n 
esa i m p o r t a c i ó n r u i n o s a . ¿ P o r q u é ? 
P o r q u e e l e v a r o n los d e r e c h o s q u e pa 
g a b a n los «objetos l a b r a d o s de celuloi 
de» desde dos p e s e t a s a se is p e s e t a s . 

E n t r e t a l e s «objetos l a b r a d o s de ce
luloide» figura l a «pe l í cu la v i r g e n » , 
a u n q u e t a l vez lo i g n o r a s e n o n o lo tu 
v i e r a n p r e s e n t e los a u t o r e s de l a mod i 
ficación a r a n c e l a r i a r e f e r i da . Y n o pue
de l a i n d u s t r i a c i n e m a t o g r á f i c a españo
l a p a g a r s e m e j a n t e s d e r e c h o s s i h a de 
ser r e t r i b u t i v a . 

No c r eemos que u n pe r iód ico p u e d e 
c e r r a r s u s c o l u m n a s a q u e j a s de est?: 
índole . 

Al P o d e r púb l i co i n c u m b e t o m a r l a en 
cons ide rac ión , e s t u d i a r s u s f u n d a m e n 
tos y dec id i r en j u s t i c i a . -

P o r n u e s t r a p a r t e , s in e n t r a r en el 
i^ondo del a s u n t o , i n s i s t i m o s en que Ir 
fo rmac ión o m o d i ñ c a c i ó n del i \ r a n c e ' 
deben ser p ú b l i c a s . Que n o se debf 
d a r l u g a r a q u e , c u a n d o industr ía le . ' ! ' 
comerc ian tes t e n g a n en u n p u e r t o w-
n o t ro s g é n e r o s , sea c u a n d o se e n t e 
r e n de que el A r a n c e l co r r e spond ien t e 
'na sido v a r i a d o . 

P o r f o r t u n a , p a r e c e q u e el a c t u a l G-
•'lierno, a n t e s de que el m i n i s t r o apr^:' 
'i9 el n u e v o A r a n c e l , p i e n s a a b r i r 
f o rmac ión púb l i ca . E s de j u s t i c i a 
m e n t a l q u e a s í s e h a g a . 

Cierta mañana de septiembre de 1897 lle
gaba yo a Madrid, procedente de Santander. 
Dirijíme al hotel de la Paix. E l portero, al 
tomarme la maleta, me di jo : 

—¿Sabe usted la noticia? 
—¿Cuál? 
—Han aaesmado a Cánovas. 
—No será cierta. 
—.Está confirmada. 
Subí, malhumorado y melancólico, al 

cuarto que me destinaron. 
Don Antonio me había dado pruebas feha

cientes de su enemistad. Intentara enviar
me a Cuba como soldado raso del ejército 
qua mandaba el amigo Weyler, y ei se sa
liera con la suya, me asesinara harto más 
oruelmtíate que Afigiolillo a él. Falló el 
golpe, sirviendo para probarme_ que el pre-
sideníiB t i raba a dar, o que sei iba al bulto, 
que suele decir la gente madrileña. Consi
déreme vencedor d© aquella singidar esca
ramuza con tan poderoso personaje, y el con
tento que tuvo por ello dejóme el alma lim
pia de todo rencor. De haber conocido a An-
giolülo y sua propósitos, yo mismo avisara 
a Cánovas para que él se previniera. 

Cierto que la prevención era difícil, por
que AngioliUo obraba casi solo y dejaba po
co rastro. Por hispiraeión propia o ajena 
nombrárase vengador de los atormentados en 
el Monlijuich. ¿Tuvo otros instigadores? So
bre ésto sólo Sá decir que, hallándose en 
París sin dinero para ir a España, fué a pe
dírselo al doctor Betances, conocido porto
rriqueño separatista. Betances, hombre es^ 
crupulcso, respondióle secamente : 

—Mi conciencia no mo permite dar dine
ro para cometer un crimen. 

Volvióse AngioliUo desconsolado a su po
sada. Al día siguiente tm sobre certificado le 
consoló por completo. Dentro del sobre ve
nia solitario, poro persuasivo y elocuente, 
un biUéte de mÜ francos. 

AngioliUo emprendió el viaje a Santa 
Águeda, adonde Uegó y se instaló sin des-
pertai sospechas. 

¡ Y se salió con la suya 1 

I I 

Augusto Figueroa, director del «Heraldo 
de Madrid», es taba-ausente , y míos son los 
artículos de fondo del periódico en aqueUos 
díaa. 

Cuando Figueroa volvió, di j o m e : 
—Amigo don Gonzalo: Cánovas se ha 

muerto a sí mismo, en oonniveñoia con la 
Policía. Cuando se armó el cisco de lo del 
Montjuioh, todo lo que ée le ocurrió fué 
encargarle unos , artículos a Burell en iha 
Época» defendiendo al Gobierno, en vez de 
abrir una verdadera información, pública, 
amplia, a la luz del día. Después, como no 
tenemos nada organizado, tampoco tenemos 
Policía. Si hubipra habido Policía no se ha
bría podido instalar AngioliUo en Santa 
Águeda, y vivir allí varios días eia que un 
agente la pidiera lofe papeles. H a y que ha
cer una campaña en favor do la organiza
ción da la Policía. 

Hice la campaña en colaboración con él. 
Véase la colección del «Heraldo». Lo que 
dijimos entonces so ha dicho después, se 
está repitiendo hoy y volverá a decirse ma
ñana. 

I I I 

Paáó tiempo. Vino el desas t re ; siguióle 
la «regeneración» sUvelino-polaviejista, y 
agregóse a ésta el maurismo, con lo que 
quedó completa. E l 903 entraba Maura en 
Gobernación. Lo que entra él y yo se trató 
entonces lo he contado en un libro recien
te , que no nombro para que no se diga que 
me animoio a mí mismo. Repetiré sólo es
tas palabras de Silvela que hay en é l : 

«Obtener dinero de Maura ©n Goberna
ción tampoco es fácü. No lo quiere dar 
más que para cosas útUes, y hace bien. Lo 
que priucipafaiente le interesa en estos mo
mentos es la organización de una buena Po-
lifcla, y en ©1 gasto necesario está dispues
to a ser liberal.» 

«Vi a Maura. . . (sigo copiándome). Deci
dió emplearme en calidad de colaborador 
suyo, y empezó por encargarme im estudio 
de la Policía francesa, que hice, y que de
bía servir do has© (según ma dijo) para la 
reforma por él proyectada.» 

Los asuntos policíacos no eran mi fuert.©. 
Llevaba consagrada casi toda la existencia 
a otras cuestiones: Portugal, África, proble
mas internacionales y ultramarinos. Magnos 
asuntos que momentáneamente dsjé a un 
lado para consagrar mis cortos talentos a 
otros más modesto»: Policía, suplicatorios, 
organización do ministerios nuevos, etcétera, 
etcétera. Cumplí, sin embargo, lo mandado 
con prontitud y celo. A las pocas semanas 
estaba acabado (el 17 de abril) ©1 estudio. 

Acaso 66 equivocó don Antonio Maura en 
la elección d© colaborador; pero su orien
tación era buena. Se me despertó cierta afi
ción a las cosas policíacas, y a alguien, ya 
que no a mí , aprovechó. Creo que sólo que
dan en el mundo dos personas sabedoras de 
por qué la bomba de la caUe d© Bohan no 
estaUó en cierto palco del teatro de la Ope
ra, de París . Una d© esas dos personas soy 
yo. No cabe aquí la narración do esto epi
sodio interesante de la historia de los aten
tados anarquistas. Queda para capítulo de 
un libro que pronto publicaré. Dios me
diante. 

IV 

E l 22 de octubre de 1909 capituló el Es
tado español, ropresentado por Maura, ante 
las hordas anarquistas capitaneadas por Mo-
ret. Con el primero estaba la España sana, 
desgraciadaroent© pasiva. Con el segundo dos 
podercKsas corrientes extranjeras: una de 
abajo arriba, la otra de arriba abajo, 
ambas activas, a las qu© se agarró el ham
bre de los liberales, qu© era '©normo. Poco 
después caía yo en Tánger al empujo de 
una coalición del Gobierno anárquico con 
ias turbas hispanoafricanas. Yo representaba 
» la nación. E l Gobierno (ya entonces pre
sidido por Canalejas) era ©I Sindicato único 
de todas las impurezas y d© todas las in
competencias. Cuatro cargos se mo hicieron, 
T constan por escri to: holgazán, amigo de 
5íaura, hechura de los jesuítas, misántro-
.)0. ¿Cuál de eUos pesó más en el ánimo 
!e Canalejas y ©n el del ínclito marqués de 
ihuoemas, su jalifa en Estado? Acaso -d 

'e misántropo. Y esto m© envanece, porque 
<.:r misántropo no há sido jamás destituido 
!.i empleado. Quién sabe si , en ' opinión de 
.i|uellos inquilinos d©l África septentrional, 

./iisánfcropo quería decir qu© frecuentaba con 
excoso .la _ . m i s a ^ debiilidad c^ue lógicanjente 

podía a p e r a r s e de un sujeto que pecaba por 
amiga de Maura y de los jesuítas. 

¡ Así quiso Dios que se acabase mi carre
ra,, africanista I 

Abrumado por el peso de tan graves acu
saciones d ime a recorrer el interior de Ma
rruecos. Volvía en noviembre de 1912 de 
una expedición por la lauenoa del Sebú, y 
hube da aceptar la amable hospitalidad'del 
comandante francés del puerto d© Mehedia, 
y aun de pedirle ayuda para continuar mi 
viaje a Casablanca, pues todos los medios de 
transporto esíeban acaparados por la autori
dad militar. Cenábamos alegremente, bus
cando solución al problema, cuando Uegaron 
dos telegramas. Abierto el primero, sonrió 
el buen comandante y díjom©: 

—Es usted hombre de suertfe, 
—¿Por qué? 
—Porque mañana Uega, un vapor con per

trechos de guerra, que descargará inmedia
tamente . Por tfanto, pasado mañana sale 
usted en él para Casablanca. ¿Hace? v. 

¡Ya lo creo que haloíal ¡Como que ya me 
veía condenado a. permanecer dos. o tres se
manas en aquel agujero! 

Pero, abierto el segundo telegrama, el oo-
p a n d a n t e miróme espantado y soltó una 
interjección: , 

—¿Qué pasa?—pregunté con inquietud. 
—Friolera—me replicó—. ¡Que han asesi

nado a Canalejas! 
—Pero, ¿quien? 
—I ü n anarquista! 
—No es posible. ¿Si Canalejas no habla 

perseguido nunca a los amairqiustas? 
—¡¿"ues un anarquista ha s ido! 

^ No. No había sido un anarquista. Había 
sido la p a r q u í a , vencedora tres años antes 
en Jladrid. Canalejas habla pactado con Mau 
ra. ¡Estorbaba! 

Días después, vuelto al, mundo a que lla
man civilizado, donde abundan el alcohol y 
las letras dé molde, compré periódicos que 
ma explicaran el misterio aquél. Todos de
cían lo mismo. 

«No había Policía. E ra urgente organizar, 
ia. La sociedad estaba indefensa.» 

—Conozco esta canción, pensé. Es la mis
ma que entonábamos Figueroa y yo junto 
al cadáver de Cánovas. Ahora le toca el 
tumo ai de Canalejas. 

¿A quién le tocará mañana? 

E l asesinato de Dato me sorprendió me
nos qua los de Cánovas y Canalejas, y do-
lióme más . Fuimos amigos; muriera luego 
nuestra amis tad : renació en mí anta la 
tumba, porque, por natural e irressitibl© im
pulso, amu a cuantas víctimas hace la mal
dad humana. 

Venía la noticia acompañada de los acos
tumbrados vituperios a la Policía. Coménte
los a medias con L o p e : 

¡ E l imposible mayor 
para las fuerzas humanas, 
es guardar a un presidente. 
SI a sí mismo no se guarda! 

Además, ¿cómo , guardar a nadie d© la 
furia de la anarquía? Contra un grupo de 
criminales puede la Policía ser eficaz, pero 
¡ contra la descomposición del cuerpo so
cial! Véase lo que sucede en ©1 tuberculoso. 
Los fagocitos pactan con ©1 microbio invasor 
y forman el tubérculo, luego la caverna. Si
guen la consunción y la muerte . ¿Cuántas ve-
ora pact<5 tenebrosamente ©1 Poder público 
español con la demagogia contra elementes 
sanes del cuerpo social? E n esos i actos 
germuió la muerte de Daito, y germinan ctras 
ya anunciadas. 

En España los mailvados altos SQX aetu-
tos ; los bajos, ejecutivos y virilra. Los buenos 
son ingenuos, apáticos y,cobardes. AquéUos 
impónense a éstos : fenómeno natural con. 
tra el que nada puede ninguna Policía. Si 
por milagro se invirtieran los caracteres, núes 
trá sociedad quedsiría curada en el acto, y 
por completo. 

¡ Mientras no se llegue á esa inversión, 
nadie espere salud para es© pobre enfermo 
de Occidente! 

Gonzalo DE BEPABAZ 
Friburgo, marzo de 1921. 

LOS FEEBOVIABIOS 

No hubo anuncio de 
huelga 

B 
Se aspira úmcamente.a la equipara
ción de sueldos coa los del Estado 

Jy a la jornada de ocho horas 
—•— 

BILBAO, 1 9 — l a s ferroviarios del Norí© 
6© han reunido en Asamblea para, tratar 
d© las peticiones presentadas a la Compañía 
y ai Gobierno las cuales fueron elevadas, 
con fecixa 14 del actual. 

E l presidente dio cuenta de las g©stion6s 
prac.ticadas por la Comisión y representan-
tes d© toda la Compañía del Norte, compues-
ta de 36 miembros de las diferentes regio
nes. 

Se protestó contra la noticia publicada por 
un periódico d© la noche de Madrid, en su. 
número del día 14, que anunciaba la huelga^ 
general ferroviaria de cuarenta y ocho horaé," 
como protesta por el nom.bramiento del mi^ 
nistro de Fomento, señor Cierva, siendo así 
qu© fueron a felicitarle y a roga.rle que in-' 
fluyera sobte la Compañía, apoyando las 
peticiones presentadas, y que con su influen
cia resuelva el asunto de los transportes. 

En la reumón reinó cordialidad, dando un 
vooto d© graoias a los comisionados de esta-
región. 

A la salida uno de ¡os reunidos dijo qua 
los ferroviarios no amenazan con un con-, 
flicto que perjudicaría .a todos, y aspiran so-' 
lament© a que su sueldo sea equiparado aj 
da los demás funcionarios del Estado, d e ' 
seando, finalmente, que se implante la joma^i 
da de ocho horas. 

IMDICE-RESÜMEN 
—«o»— 

Canoras, Canalejas, Dato (Co
mentarios de la muer te de los 
tres presidentes), por Gonza
lo de E.©paraz Pág, Q 

Dei color de mi cristal (La mo
desta inmortal idad), por Tir
so Medina Pág. 3 

Escuelas y maestros , (La ense
ñanza en ^Franeia), por Isidro 
Almazán ' Pág.- 5 

Folletón de E L DEBATE («Las 
Gaviotas») Pág. 6 

—«o»— 
MADRID.—El Consejo de ministros ye-
labrado ayer estudió las causas de pena 
capital para elegir aqueUas sobre las que 
aoonsejarÁ al Bey el ejercicio de la re
gia prerrogativa en la adoración de la 
Cruz , el día de Viernes Santo.—Mañana 
lunes se celebrará otro Consejo de mi
nistros, ©n el que el señor Cierva trata
rá con gran amplitud de la política de 
subsistencias y del problema dej los trans
portes.—El juez especial que entiende en 
la causa instruida por el asesinato del se
ñor Dato, ha levantado l a incomunica
ción al procesado Matheu. — Parece que 
la Policía confía ©n la pronta captura de 

uno de los perseguidos (pág. 4) . 
—«o»— 

PROYINGIAS.—Atentado frustrado con
t ra el gobernador mil i tar de 0-viedo.— 
Asamblea ferroviaria en Bilbao ( p á | . 1 ) . 
Dos agresiones en Barcelona.—Solemne 
entrada del Cardepal BenUoch en Bur
gos.—Hoy comienza la Semana Mutua-
l ista en Pamplona.—Llegan a l a /cap i ta l 
navarra los restos de Gaztambidé., — Se 
inaugura un sanatorio antituberculoso en; 
Barcelona. — Los delegados extranjeros 
que asisten a la Conferencia da Trans
portes, vendrán a Madrid pa ra saludar 

al Bey (pá¿. 2) . 
—«o»— 

EXTRANJERO. — Chamberlaisi , sucederá 
a Bonar L a w ; Horno o Evans ocuparán 
la cartora da Hacienda. — Los yanquis' 
han enviado a la república de Panamá 
ot ra conminación. E n los Estados Unidos 
se presentará un proyecto contra el «dum
ping» alemán (pág. 1).—Zayas ha sido 
elegido presideíite de Cuba.—La subleva
ción s© extiende en Busia blanca. — Los 
bolchevistas lexpulsados de Armenia.—El 
Beiohtag ha aprobado la ley sobra la 
Beiohswchr.—Italia va a firmar un Tra
tado de comercio con Eusia (pág. 2 ) . 

LA CONFERENCIA DE TRANSPORTES 
. . ^ ^ _ _ _ _ ^ _ ^ _ _ _ ^ _ _ _ „ „ ^ _ ^ _ ^ _ _ — .—I •II I I — • III. .. iiii • i i i - i t ' 

EL VIERNES VENDRÁ A MADRID 
Visitará a su majestad el Rey y hará una excursión a Toledo 

BARCELONA, 19.—Hoy, a las cinco de 
l a t a r d e , celebró sesión la Conferencia In 
te rnac iona l de Transpor tes , bajo l a presi
dencia die monsieur Hannotaux . 

El p res iden te manifes tó que él y la Me
sa se han ocupado, por mediación del se
ñor Quiñones de León, d e l a v i s i t a que l a 
Conferencia debe a su majes tad el Rey de 
España. 

Anunció que se sa ldrá p a r a Madr id el 
próximo viernes por la noche, y que el 
Rey r ec ib i r á a los delegados la noche del 
sábado en el Palacio Real . P a r a el- s iguien
t e día, domingo, el Gobierno español h a 
orgaanizado u n a excursión en honor de la 
Conferencia, que acaso sea a El Escorial 
o ,a Toledo. 

Por úl t imo, líianifestó que el marqués 
de Lema obsequiará a los delegados con 
un almuerzo. 

Se r e g r e s a r á a Barcelona el lunes por la 
noche, ' con objeto de reanudar el mar t e s 
las t a reas . ' 

Monsieuf Hanno taux expresó la g ra t i 
t u d de ?£ Conferencia por l a cor tes ía del 
Rey y el Gobierno español p a r a con los 
delegados. 

Fué muy aplaudido. 

Ocupó a cont inuación la pres idencia mon
s ieur Lóudon, p res iden te de la Comisión 
p lenar ia encargada del estudio de la Con
vención del t r áns i to , quien hizo pres.ente 
que aún no h a t e rminado sus t rabajos la 
subcomisión nombrada p a r a el es tadio de 
los ar t ículos 5, 10 y 11. 

Se procedió a la discusión del ar t iculo 
octavo, que t r a t a d e la aplicación de la 
Convención en • t i empos de guer ra . 

El delegado francés propuso que sea re
dactado de la s iguiente forma: 

vención dejan a salvo l a l i be r t ad de acción 
d e los be l ige ran tes en casO de guerra .» 

E l orador adujo a rgumentos p a r a demos
t r a r que, en estos casos, el cumpl imiento 
de la Convención será imposible. 

Es t ima que la reg lamentac ión de los 
1a-ansportes en t i e m p o de gue r r a es d e la 
competencia de , la Comisión consult iva 
p e r m a n e n t e p a r a las cuestiones mi l i t a res , 
navales y aéreas, ins t i tu ida por la Socie
dad dé las Naciones. 

El delegado de Suecia examina el mis
mo ar t iculo . 

Recuerda que la Convención sobre la na
vegación in ternacional , firmada en Pa r í s 
en oc tub re de 1919, e s t ipu la la libiertad de 
acción p ropues ta por el delegado francés, 
t a n t o p a r a los be l ige ran tes como p a r a los 
neut ra les . 

El r e p r e s e n t a n t e de la Legación suiza 
pronunció u n largo discurso, oponiéndose a 
la p ropues ta de la Delegación francesa. 

In te rv in ie ron en el deba te los delegados 
de Chile, Bélgica, Noruega, Dinamarca y 
Holanda. ' 

E s t e ú l t imo pronunció un e rud i to dis
curso, recordando las opiniones de los ju
r i s tas españoles del siglo XVI. 

Añade que la misma concepción de los 
escrifx)res españoles reaparece en el Pac to 
de l a Sociedad de las Naciones, en cuyos 
pr incipios debe inspirarse la Convención. 

El p res idente propuso, de acuerdo con 
los oradores que tomaron piarte en la dis
cusión, someter el a r t í cu lo o-ctavo al es
tudio de una subcomisión, compuesta por 
r ep resen tan tes de Bélgica, España, Francia , 
I ta l ia , Japón, Holanda, Suecia, Suina, Che-' 
coesloyaquia y Uruguay, la cual s e í eun i -
r á mañana. 

«.Las disposiciones de la piresesnte Con- .s ión. 
A las ocho y media se levantó 4a se-' 
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EXTRANJEEO 

Contiiiiian los disturbios en Ukrania 
Lusia Blanca 

REPARACIONES 

y, Rusia Bl'̂  
Zayas ha sido elegido presidente de Cuba 

• ; « » • — 

— 2 ^ ! DOS BMB0SGAD&8 

íia sido 

D'IJlJLIN, 19 . -^üna patrulla, de soldados 
y policías cayó esta míjdrugada en una j>m-
boscsda eoroa do Dui5garvi'an¡ entablándose 

ijj;̂  j ; , j _ , ^ iBY KUD.c. lu. .,,..... ung. luch.ísí quo uo duró menos de cinco horas 
d&fi'iiitÍYameníe adoptad» ayer, B pe- ¡ y de la eual i-egult-ó muerto un policía, kve-

hlí LEY SOBRE hñ. R E I G H S W E H H 
BKHi. iN, l'.i.—La ley nubre la •!,eici,iswtííi 

de la oposición de 
los indopendientaa. Esta votación ha pro-j 
'vbuado entro estoa últiBios gritos de indig- í 
naoióp. 
. iDiiriinte la deübeft'acióa, el ministro de la 
Reicbsverli M. Gessler luí pronunciado ua 
discurso, en el cuftl ba declarado que la 
IteehswBhr defiende í»l "eiisral yon Seekt de 
las ataques ipm su le l ian dirigido por un 
'4isourBo pronunciudo sjwjite nm oücialeg por 
jal generíil. El deber de un cíipiandanle en 
jefe-—dijo—oii explicar a sus oficiales y a sus 
BO.'dadog la política dal Gobieriip. 

L& «aOTE PAHKE», RECOGIDA 
KA-ÜiiN, iíl.—Las autoridades alemanas 

l's'sco.gií/cun ayer viarnesj el órgatio comunista 
«Roto i'Vihiie» por exhortar eu un llarria-
inionto ii loij obreros, a que se procuren ar-
bias uídividualmeat». E n la edición da es-
t^ inañana el periódico repite ©1 liamamiea-
to, y dice que en la Kosión celebrada poc 
pl CJüUnité tíemÍTiíil l»leil.- í)artSüo (iomunista 
jklemáu el día 17, BO aprobó una moción 
pbligaudo «1 prolefcaria<io a emprender una 

" '" 'í'ígorosa y ^^^i^ i-liamiAcjf.rí n, Arttrar 

los comuiiistaa y da; yéndose taaibién que varios d é l o s agresores, | por 

. Las pioposieiones alemanas de 
Londres depeiiáiaH de la sítoa-
ción política y no serán mante-

níáas 
_ H — 

NAUEK, líi.—Hablaiido ayer viernes an
te los peritos .alemanes que babian pajiici-
psdo en el examan de los aouerdoa aliados 
áe París y en la reds^cción do la oferta ale
mana para Is Conferencia do Londres, eí 
minifitro alemán de Kegqcioa Sixtranjeros, Si-
nions, indicó quo la ófeit» h íeha en squel 

entonces por el Gobierno se aju 

AGITACIÓN DE PROV1NCÍA3 

Doiemee entrada 

pues ha sido en-oontirado en el pampo el ca 
dáTer de uno da elloa; 

H a d^aparecido aderaés uno- do Im pcii-
oíaB, ignorándose hasta la íecha su süert* y 
paradero. 

Anoche, en otra eraboscada realizada, ea 
el condado de Corif, reBultaron beridos de 
gravedad dos policías y varios de los em
boscados. 

i p ) ^ tSi 

OÜBLIN, 10.—4 causa de haber eido 
lanzadas dos bombas contra un camión mi
litar, encargado del servicio de patrulla en 
ia« calles, do osla ciudad, loa soldados qua le 
ocupaban contentaron disparando las aiiietra. 
lladoras, cuyo luego- causó numerabas víc
timas. 

.V.U ,.Q.^^^^ _, estar dispuesto s- en t rar , 
en combare contra la burguesía, aprovechan- í ̂ f°s 
do la difícil- situación creada al Gobierno-| ̂ sdt 
8leni4n por ol plebiscito de la Alta Silesia, 
que tendrá lugar rnañaiía domingo, y por 
ia apiioación do las sanciones aliadas. 

'SUBSECBETARÍO PARA LOS PAÍSES 
BENANOS 

B E R L l í í , 19.—-Se aouncia la creación de 
un subsecretaíiado do Estado paira los asun
tos renanog para la deíensii de los inte
resas do o^ia región. 

¿ S í G Ü B Lfi LUGHJl? ' 
LO.NDRES, 10.—Según dsapaleho del Mor. 

ning Post, so sigue oyendo a varios kilóme-
do distancia luerto 

o a 
a la eitpaoióp- política., pero como ésta varió 
últirnamente, aquella» proposiííioueB han qu.e 
dado definitivamente anuladas. 

BO.'i PUESTOS OCüFABOS 
iVÍAGONCÍA, 19.—Un despacho de .fuen

t e a l emana -que es ta mailanp. ha jjitMica-áD 
la Prensa, t i en4e a dejar suponer que los 
aliados van a proceder a la continuac!>5r. 
de la ocnpaci-tjn. 
• La ve-ráad es que d()s pequeños puestos 
han sido ocirpirsüos: uno ai Noroeete da 
Maierich, en l a c a r r e t e r a de Oborheiiaen; 
el otro, inat-aiado al Oesta de Spoiüri , a 
dog ki lómetros de Mi]lie;.ri, h a n sid-o dis
tanciados a'lgo "para fac i l i t a r su- jüoívieia 
en el .sector cui.2 les h a sMo confiado. 

Fista rue-dií 
de avisar a 1 

Los pu tores d e las b o m b a s d e 
Bi lbao d e t e n i d o s en Vitoria 

h a gidp adoptaría de.spué.? 
aiit orí dadas, 
— a 

CÁWfAEA ITALIANA 

BOS COKFEGCIOKaBOKES BS EOJáBaS 
VlTOií lA, 10.—Han sido puestos a üLs-

potíioión del jusz de instrucción loa KJndioa-
iistas Juan Aiaagurea, na.turEl de Zurbano, 
y Just ino Ibáñüz, ¡lafcural do Vitoria. 

E l -eomaudaiita de ia uaard ia civil .ssEior 
Fíi-rnáadea Lloretit© supo^ quo Arsmgureu de
bió tener partieipaí-ión ea la cor.fecjcióa da 
boínbae eucontradiiiS al eindicaiista Elias 
(Jarcia Segarra, det&nida en Bilbao y que 
ahora ogtá en Bajreeíona para responder do 
un crinaen ailí oom&tido. 

CorapróbadiJs las sospechas, Arfeuguren fué 
detenido, llegando a. confesar eu de-Uto. 

Just ino Ibáñez fué quien hiao el molde 
que uíálizó, Araaguírea, eonieceionándolo en 
nn t-aller da broncisto d e Sestao y emplean
do «n su cónstrüpoi'án más de 80 kücs de 
rn-etal a-marillo. 

XJltÍHiameQte, como el patrono se negó a 
despedir a los obreros catíSlicos, Aranguren 
absjidonó ©1 talíer. , 

Teñía pedido un pasa-porte para l''ranoia, 
donds está un hermano suyo, y no eé há 
mar§|jado por haberlo úppedido la Policía, 
que l é vigliaba estrechaiuente. 

loaugiíFacióo de un s-aiiatorio aotitubereu!o.so en Bar
celona. Llegan ios restos de Gaztambide a Pampiooa' 

.,*.IJA'VA¡' E n la estación esperaban las; au tor idad^ , 
. „ _ — — ) CloraiBÍones, representaciones y numeroso 

E L C S H T B N ñ R í O DíJ SAN IGNACIO j público, ique tacto a la llegada como en ©I 
ViTO-BíA, 19._.-Ei Obispo do la dióoesi.s | 

bj. reooniendado a todos los sacerdotes do 
í.'uipúcon quo vean ci modo do facilitar la 
re.<;;nKlacióri para ia ceelbración del cente
nario do Sun Ignacio. 

LA PÍ .ES ' f á ,DB SAN JOEE 
VITOEIA, l í) .--Con motivo de \i\ fest ivi

dad del álí!, ira la pa r roqu ia de San Josó 
ee han celabrado solemnes culto;., orga-
i)!?;:i-dn3 por el Centro obrero católico. 

Kl Pre lado de la diócesis p r o n a u c i ó ' u n 
elocuente sermón, y dio después la eorou-
nión a nuir.et'Oíics íieleíi. 

ALMEEJ.', 

trayecto hasta la Catedral le aelaina.ba.. 
Los balcones do la población estaban 'en-

galf^nados; difeirente-s bandas de laúgioa r e . 
oorrieron las principales calles do la feiudad, 
y cerró todo el coiae-roioi. 

E a la C«t-0ílral ee cantó una salvo, y dio 
ol Cardenal su bendicióil, galieado seguida-
menta con dixeoción ai Pa,Iacio Arzobispal, 
donde le rindió honores una. compañía del 
regimiento de la Lealtad. 

-El Cardona-} besó la bandera y refvistó laa 
-jtropa-s, desfijando é?ta.5 a contipiu3<;ión. 
I Después so verificó unai • repepoióh en el 
I Balón del trono del Palacio Arzobispal. ' 

NAVABEA 

cañoneo en CrODs-

\ ¥ Ü B L A UN POL¥OKIN 
'• E R F U l í H T , ISL—rXJn polvorín situado en 
laB caroatiías do esta población, voló anoche, 
'por causas aún igaoradaa, producienüo Das-
»i,antes víctiinas y grandes daños materia-
'le.s. 

LAS TARIFAS POSTALES 
i B E B L I N , 19 .—El BeicJistag ha aprobado 
'§a segunda lectura el proyecto de ley au-
pientaado jas tarifas postales y telegramas. 
\\ El ministro de 'Correos, al apoyar el pro-
ijreoto, dijo: 
' «Confía, en que, mediante ^ a s nuevas ta-
¡rifas, quedará reducido, de cuatro, a dos mil 
|jtniJlonos de marees el: déficit de mi depar-
tamepto. 
! La Cámara aprobó después un proyecto 
de ley fijando la íecha en que han da entrar 
'©n vigor las tarifas postales en Austria, fija
das por -ia Conferencia postal internacional 
pelebrada últimamente en Madrid. 

^B 

' Armenia 

LO QUE DIC-E KOlffSIiOSKY 
ííELSINQ-t' 'OBS, 19. — Algunos millares 

dft defensores do Croustadt han,^ conseguido 
huir a Finlandia. 

Koslowsky explica la caída de Cronstadt 
por la mala alimeiitseión de la guarnición y 
las fatigas de tm servicio permtoente . 

Los marinos han sido afecta.do9 dolorosa-
mente por la defección de Petrogrado. 

So espera que la caída de Cronstadt no 
dejará de influir en el aspíritu de la capital. 

l 'rotsky había decidido sofocar, la insurrec
ción antea de que se enviaran socorros a los 
sublevados. 

LOS BOLCHEVISTAS EXPULSADOS. 

EONpjíES_, 19.—Según informaciones de 
Knnenia, err loa centros oñcialea de Lon-
Sres, los bolchevistas han gido pompleíjamen-
iiB derrotados en los oombaíes librados es
tos 'úl t imos días, y actualmente han sido ex-
pulsados por completo do Armenia. 

B , 

Austria 
• ITÍNMBS COMPRA FABRICAS 

.A.NNEMASSE, 19.—Comunican da Vis-
a a que Hugo Stines h a adquirido una de las 
más importanteá empresas metalúrgica» aus 
to.acap, «La Greynit?; GesfeUschaít». Es t e 
oaea que tiene un capital de 40 m-illoaes de 
coronas, había visto bajar sus acciones hasta 
\2.40ü coronas. 
• Bespués de la compra por el señor Stin-
hes , han vuelto a subir hasta 7.000 coronas. 

A consecuencia de ^ t a nueva adquisición, 
el dictador alemán del carbón se ha oonver-

ítido el dueño de toda la industria del hierro 
en Austria. 

?- B . 

Brasil 
GRAN COSECHA D E ARROZ ' 

,< RIO J A N E I R O , 19 Anuncian del Esta-
áo de Río Grande Sur que la recolección 
del arroz ha sido este afio .verdaderamente 
éxcepcioDal en toda la región. 
j Se calcula en 150.000 8ao<s los que ©xisben 
,én Porto Megre y 400.000 «n Oaxias. 

Í E M I G R A N T B S ITALIANOS Y ALEMANES 
? RIO J A N E I R O , 19.—El Lloyd brasile-
£ Q , !d« acuerdo con el Gobierno de San Pa-
¡blo, ha enviado a loa puertcs de Génwva y 
:Hamburgo los «eteame-rs» «Macapa» y «Guya-
tpa», .con. objeto de transportar al Brasil nu
merosos emigrantes. 

•POR QUE SE RINDIÓ- CRONSTADT 
WIjBORG, 19.—Se dice que entre los 5.00G 

soldados rusos que se pasaron a los eubleva-
doa ques defendían Cronstadt se habían infil
trado numeroso-? agentes do la propaganda 
bolchevista. 

Prepararon en la fortaleza una sublevación 
comunista y durante el ataque bolchevista en 
la noche del 18 da marzo los agentes provo
caron disturbios en las calles de la ciudad, 
haciendo estallar varios incendios. 

Tomaron después per asalto t r ^ fuertea 
de' Cronstadt, lo quet decidió la suerte d® la 
rsvoluoión rusa. 

Los refugiados que llegan en masa a Fin
landia relatan que los cliinog que haa inva
dido laa oalleg de la fortaleza han asesinado 
im mimero anorma de personas, sin perdonar 
a mujeree ni a niños. 

LA ANARQUÍA .EN RUSIA BLANCA 
VABSOVIA, 19.~Todo el territorio da la ; 

Rusia Blanca se ha levantado contra los so
viets. '. 

Cada aldea se ha convettido en un peque
ño centro del complot. 

Los habitantes se aproveolian del desorden 
en qua se efectúan las numerosas ofensivas 
y retiradas las fuerzas alemana®, bolchevis
tas y polacas, han almacenado gran número 
de armas y municiones. 

Muchas aldeas disponen de más de 2^ ame-
tralladoraa y las cantidades correspondientes 
de fusiles y armas blancas. 

A cada instante estallan insurrecciones lo
cales, especialmente en ia región de Minsk 
y en la da Mozyr. 

Esta revolución se drstingue por ún carác
ter pai'tioulármente feron y por los medios 
empleados contra loa oomunisíae. 

Efi la aldea de Boriseoff los revoluciona
rios han crucificado a cuatro comisarios y 
otros mienabroa de los soviets. 

Es necesario esperar acpnteoimientos da 
gran importancia en esta priiha'^ár», pues 
los campesinos preparan eublevaeiones para 
el momento de lost deshielos y del de«borda-
miento de \cm ríos. ' 

MAS SUBLB¥ACIONES E N UKRANIA 
• BUCABEST, 19.—En las diferentes regio 

ñas de Ukrania surgea constan temante re
beldes con fuerzas nuevas. 

A principios del mes de marzo bandas df 
campffiinoB invadieron los alrededores da 
Kieff, y se unieron a las organiz,aoiones te
rroristas antioomunistas que operan en la 
ciudad misma. 

En la región de Poltava opera el a tamán 
Komarik, que ha tomado la ciudad do Pi-
riatin, y que ha e.stermi-pado a todos lo» co
misarios locales. 

Los insurrectos se han apoderado de toda 
una serie do ciudades de la provincia, pero 
sucede a menudo que las bandas de los dis-
tintoí'i atamans luchan entro sí. 

ALTA SILESIA 

B l C ü í i S O l íE SPOBZA 
rioWíA, 19.—Durante la sesión de la Cá

mara , el conde Sforza h a hecho alg.anas 
declaraciones .sobre la Confersneia de .Lon
dres. 

Ha declar;KÍo que la« ptop</SicÍLnes ale-
mar^is e i a n inaceptables , por e.str.r b a s c a s 
sobre la oferlfe i r r i sor ia de 30.000 milh?; 
nes, y sobre el supues to de que el pleblá-
cito de Al ta Silesia sea deisfavorable a Vo'-^] 
lonia. * 

Además Aíe.iiania no ha demost rado ,ia 
menor iu tención d,̂  r e p a r a r los daños cau
sados en el Nor t e y en el Oeste. 

Las sanciones sa han hecho, por lo t a n 
to, nece&arias; p e r o I t a l i a h a hecho res^}-
t a r que coloca la paz da Europa por en-
cim£5 do toda cuestiGn. 

HablBiido después del T ra t ado d<? Sevres, 
el conde Sforza h a el iminado l a r e ^ o n s a » 
bi ' idíid de I ta l ia , haciendo rcsíxltar las 
ventajas del acuerdo i ta lo- íurco . 

ÜWA KOTA l í E XA -COM-íSIOJÍ 
PARÍS, 19.-j~La ComÍBién d e reparac io

nes comunica una nota, expl ieendo que el 
ar t ículo 235, que ea impera t ivo , obliga a 
Alemania & e a t r e r g a r antes del 1 de mayp 
de 1921 la eqquivalenoia de 20.00.0 iii.iílÓ-
nes de marcos oro, can t idad que .coií^Tiein-
Ap, ademfis del valor d.e las e n t r e g a s que 
Alemania tiesne que e fec tua r por el con
cepto de reparciones, el i,mp<jrtis de gas tos 
de ocupación que no figuran en el crédi to 
de Alemania por concepto, de reparaciones, 

Además el pá r ra fo 12, anejo 2, prevé la 
emisión por AJemanía, d s 20.000 mil lones 
de mareos oro en bonos, que no produci
r á n in terés , y reembolsables el 1 d'a mayo 

1921, y amort izables ún icamente po r 

OTEO HUE'TOIMIBHTO EK LA GABCBL 
yiBJá 

ALMi^BlA, 1<).--Ef:ta tardo oouieBzará la 
Jun ta de. Asociado.s la discusión de los prcS-
sttpuestos ordinarios. 

—En ¡a cárcai vieja ba ocurrido otro hun
dimiento. 

Se ha desprendido una parte del muro del 
patio ao egu.ua, que amenaza derrumbarse 
por completo. 

GADIÍ: 
BOS ñeRESIÓ"HE8 

BARCELONA, 19.—A las oneo y cuarto 
4» íM t̂a noche, al pasar jpor la calle do Sans, 
esquinal a la de <3^ald^, un individuo Mama
do Ántoaió Corominaé fué agredido oóh ar-
•ma ,de f i^ga por iui<^ dcseonociciós. 

Cojiáuclao al Dispenéario, le fueron apre-
q ^ ^ &^ heridas (Je pronóstibo reservado 
¿3*48' región, glútea i zqu je^a , coa orificio de 
sali^fe. y, q^ra. ©n ia frénfe,, sin-.salida. 

3|^réce gue ee haá pra«tiéado dos defcen-
9 i ; ^ ^ ' i ^ qua ol p pélente h a peñalado a los 
détwijdos oOBlo agfÉáoies. 

E l hfrido ha p^ftdó al IJospital OUsflgo. 
Begün otra yeírái^a, h ^ á - o n 'í& d i s p # s 

dOB iidividuog -dá5,-S¿éBawií que ée Iiallali^n 
sgostáclos en aqueÜa oall©, y al pasar An-
tíiBÍÓ 'CoVominas, w diBróa el alto, y cofho 
p6 se áetiiyiera, le ^isgñÉB.top.. 
i E | t a versión es la ' qué acoge la .Tefatura 
de * Ml í í á í . 

^J3a 1% ^ií^mbla d ^ ' ^ e p t r o , frente al «oa-
]}ík'^'» M»eli?{5r, ^fS-^egiciiásiOíiidós Mre-dis-
fofa éon íáé calatas d i ISs píatelas a otro Suje
to, qué rliijulíó herido. 

Taííto 'í'l agredida como ios agresores se 
diñaron a la fuga, sin qpa so sepa do qué 
cí&e de atentado ga fsrat'a'. 

mu. 

de 

ÍESTA BBNB.FICA A BOKDO DEI< 
-:-TTxT.F.I?.HTA ISABEL» 

CÁDIZ, 10.-—Ha llegado el {Transallánlioo i 
«Infanta Is&bel do Borbón», procedente de ' 
Argentina y Oanariag. 

Trae miles do pasajeros, que han. expre
sado el creciente d;S30 do 'que .vaya el Rey 
a América, io,.que c&trjbuirá-a estrelebar los 
lazos de España y la'Aigé'átina.-' 

A lictdo sel celebró .una .brillante fiesta, 
íiaciéndoBa una recaudación para fines banó-
ilcos. 

Él «Infanta Isabel» seguirá mañana para 
Barcelona. 

— K — 
CASTELLÓN 

LAS «FALLAS» 
CASTELí;ON, 19.—Pe )m celebrado coa 

grto'óxitio'flá^fiéíííii dé las fallas a estilo 
talÉtiófano, eióndoi nluy elogiadas la.s presen-, 
t a d é i ' p ó r I51-; Aiíociacipn provincial .--de Caza' 
y Pesca y.;Ja Pofifi^fóllcra, qtie han consti
tuían verd^aera."; obras da arto. 

La feria' ee ha visto uníma-dísim». • 

• *" BARCELONA 

.LOS ¥ Í T I C O L T O R S S 
P A M Í > ; L O N A , 10.—Ek j€.fe d,©i Gobierno ha 

(íoatesíkdo B.1 t0tegí"a-tna que la dirigió la 
Asociación do Vitiijultores do Navár r i , ma-
aiíostándo que eí Gobierno fse jiteoéúpa de 
sus aspiraciones y añadieíjjo quss ha remi
tido el telegrama al iñinistro d e Estado pa-ra 
quo resuelva. 

SEMANA BIUTÜALISTA 
PAMPLONA, 19.—Mañana comienza f* 

Semana Mutus-lista. 
Presidirá la sesión inaugural el goberna

dor civil. 
' Se han inscrito 2.')0 maestros. 

LOS RESTOS DE GAgTAMBíDE . 
PAMPLONA, 19.—En el tren eo-rreo di¡ 

hoy llegó el féretro quo conduce los restos 
del eminente música Gaztambide, que serán 
oníierrados deifinitivaracnt'O on Tudóía. 
- Venía, tam.biéa, iá Oo-rniaién del Ayunar 
miento de dibha ciudad quo\íijó a Madrid' 
oon objeto de asistir^ B¿. traslado. ; 

E n la estación fueron recibidos por las . 
Comisiones de la Diputación y oí''Ayunta--
'miento do Tudeía, las autoridades loca to , ' 
una Comisión del Ayuntamiento de Pam-' 
piona y entidades artísticas y culturales de 
Navarra. 

I Se celebró una miga de «Boquiem.» y hubo 
I discurso necrológico. 

— B " 

SANTANDE-K 
.1 

las en t r egas que figuren en el con.qepto 
de reparaciones . 

Si Alemania no hubiese amort izado en 
d icha feícha l a to t a l idad de los 20.000 mi
llones de mareos oro en bonos emit idos 
en v i r t u d de! piárrafo 12, a r t ícu lo 2, nue
vos fccnos produ-ciefndo in te rés ser ían sus
t i tu idos a los an te r io res s in interés , pero 
esa emisión no guarda n inguna relación 
con las obligaciones pues tas a Ja cuen ta 
de Alemania po r el a r t ícu lo 235, las cua
les son y quedan abso lu tamente impera-
tiv.is. 

RUSIA Y POLONIA 

LLEGA M A Y R 

P A R Í S , 19.—:Ha llegado a es ta capital el 
canciller de Austria, von Mayr, para discu-
•tiroo ij los ministros abados los asuntos 
pendientes y de un modo especial cuanto 
conoiomo al prfetamo que se poryeota hacer 
a! Gobie^mo austríaco. 

; VIYIANI A LOS ESTADOS UNIDOS 
' EL HAVRE, 19.—El señor Viviám ha sa
lido asta tarde para los E s t a c a Unidos, ai 
borde del vapor «Lorraine». 

Lleva una misión especial para 'el Gobier
no norteamericano. 

Z A Y A S , P R E S I D E N T E 

HAB-ANA, 19.—En las ¿facciones realiza
das ha sido elegido presidente de Ja repú
blica pbr una gran mayoría don Alfredo 

>Zayas. 

Grecia 
^ BANDAS BÚLGARAS EN TRAMA 

ATENAS. 19.—Se ha comprobado la pre
sencia de bandas búlgaras en la frontera de 
.Tracia. El Gobierno ba deoíaiao establecer 
con este motivo el estado d§ sitio én las 
prcvinCiaís fronterizas. 

• • . 

. ' Irlanda 
J E F E «SINN-FEIN» CAPTURADO 

L O N D R E S , 91.—John Dolan, jefe «sian-
ifeiner» qua había conseguido esca.parse en 
1919 diei la prisión de Manchester, ha sido 
i^er descubierto por la Policía esppoial ea 
D<aipatirick. 

Intenfií escapar de sus perseguidores ; pe
ro, gravemente herido por éstos, fué captu-

Llegan 200.000 electores 

Se temen desórdenes 

LONDRES, 19.—El enviado del «Daily 
Exp(ress» en Al ta Silesia d ice que el re -
presientante b r i t án ico de la Ctanisión in
te ra l i ada en Oppehí espera que las ope
raciones de la votación se real icen mañana 
de u n a mane ra regular , pero t e m e que se 
produzcan desórdenes en los campos, don
de los aliados han ten ido ya necesidad de 
m a n t e n e r el -Orden. 

En algunos d is t r i tos vecinos de la fron
t e r a r e ina \ 'erdadero t e r r o r . 

Bandas en automóvil a tacan las granjas 
aisladas. 

Han l legado del ex te r io r 200.000 electo
res alemanes, y cont inúan l legando otros 
en t r enes especiales, de tedas las p a r t e s de 
Europa, 

EMPIEZA E L PLEBISCITO 
OPPELN, 19.—-Los t r e n e s de ernigraidos 

l legan con normalidad, habiendo comenza
do- l a s operaciones d e l a votacióU;: p a r a el 
plebiscito, sin inc iden te alguno. 

ÜN MANIFIESTO D E E B E R T 
ÑAUEN, 19.—En un llamamien,to dir igi

do a los hab i t an t e s d e la A l t a Silesia en 
"Vísperas del piebiscitoi el p r e s iden t e na
cional alemán, Ebe r t , hace mención de lo« 
lazos indisolubias que unen a la Al ta Si
les ia con Alemania . 

Confía en quo el plebisci to sa ce lebrará 
en nredio del mayor orden, e indica que la 
misión más i m p o r t a n t e que haya que cum
pl i r daspu'ós del plebisci to, será e l iminar 
ios cont ras tes que surgieron como conse
cuencia del mismo plebisci to , a fin de que 
se pueda emoronder una labor común y na-
cí f ica . • ' • • 

a fírrna de la paz 
— @ — 

Rusia entregará sesenta míllone? de 
rublos oro 

KIGA, 19.—^El v iarnes , a las nueve y me
dia die la noche, con asis tencia de todo ©1 
parsorial d s las Delegaciones y de repre-
sen ían tee del Cuerpo dip lomát ico , se h a 
firmado el T ra t ado finlando-polaco-ruso-
ukran iano . 

Monsiür Doinbski h a pronunciadVí un d.is-
cnrso, declarando qu el Tratad'o de paz 
era el comienzo do una nueva .era en la 
vida y desarrol lo de l.^s naciones polaca y 
rusa. 

Los delegados han firmado aíiemás un 
protocolo, r e l a t ivo al pago por Eus ia d s 
30 mil lones d e rublos oro, al valor de an
tes d« la guer ra , p a r a ma te r i a l rodante , y 
SO millones d« rublos oro por l a pa r t i c i 
pación de Polonia en el fondo de reserva 
oro del Banco de Es tado üe, Eus ia . 

La Delegación sovie t i s ta h a declarado 
que, según los té rminos del acuerdo en
t r e Rusia y E u t e n i a blanca, el Gobierno 
de KitaKísk quedará adher ido a l a Rusia 
de los soviets. 

En su consecuencia, Polonia t e n d r á una 
f rontera común con Rusia sobre u n pe
queño sector al Nor te . 

Mas DETfiíiLES SOBEE BKS TSHTSTíyfi DE 

VALENCIA, 19.—De las indagaciones 
practicadas por la Policía ooa motivo del su
ceso ocurrido frente a la pastelería d« doa 
Martín Montó, ea deduce que este señor ha
bía recibido un anó&imo, en el cual se le 
pedían 10.000 pesetas para el Sindicato, can
tidad que debía entregar a dos individuos 
que le exhibirían un trozo de sobre con de
terminada ssefial. 

El «m»na&adp co-raxmicó la noticia a la 
Policía y dos agentes sa personaron ante el 
establecimiento del eeñer Montó, ft«iit« al 
cual, a las nueva do la noche, ee apeaban 
de un tre^nvía dos Individuos que pasearon 
la acera durante buen rato. Diéronla fe] alto, 
y detuvieron, según comuniqué, a uno de 
ellos, que resultó ser un conocido sindica
lista, camarero del café de España. El otro 
sacó la pistola, hizo dos disparos y huyó 
perseguido por uno dá los policías. Cuando 
pasaba éste por una taberna, salió de ella 
un individuo que detuvo al perseguido, cre
yendo, según dijo después, que se trataba 
del perseguido, y merced a esta circunstan
cia, el sindicalista pudo huir. 

Se confía, no/obstante , en que será dete
nido, por tratarse de un sujeto conocTdísimo 
en Valencia. 

CONTRA L Ü D E N D O B F P 

SINDICALISTaS lilESBTflBOS 
BILBAO, 19.—El Juzgado especial qua 

entiende en la causa contra los sindicalis
tas, ha decretado la liBertad provisional da 
20 de los detenidos, que lo estaban por 
cobrar cuotas entre los obreros para e¡ Sin
dicato único.-

EIíOGIOS a liÉ P O L I C Í A ? fiL GOBERNSDOR 
SEVILLA, 19.—La Unión Comercial se 

propone hacer pública su gratitud a la Ji'oli-
oía por su eficaz campaña antisindioalista, 
y pedir para el comisario don Pedro Coll 
una recompensa. 

También va a solicitar de los Poderes pú-
bhcOB un ¡íremio para el gobernador civil, 
por su abortada labor en el mando de la 
provincia. ^ 

ESTADOS UNIDOS 

CONTRA EL "DUMPING" 
ALEMÁN 

Una caria de Brocdorff 
' Ranízao 

B l i R L I N , 19.—El general Ludendorff ha 
publicado en una iwist-a, militar un artículo 
en el que ataca vivamenta al conde de 
Bropkdorff Rantzauíl E^te Júltimo ha con.: 
testado con la siguiente carta abier ta : 

«Parece que ma acusa usted do haber 
ayudado a la caída de Alemania. Dicho de 
otra manera, usted me acusa de alta trai
ción. Al enterarme del artículo en qua us
ted me ataca, fie suplicado a su excelencia 
vcm Bsrg que defienda mi honor y que 
exija a usted una explicación más clara sobre 
los h©ch<» de qua me acusa. 

Dejo 8 mis contemporáneos y a la posteri
dad ©1 cuidado da juzgar si la actividad por 
usted d^plegada duraa ta y después de la 
guerra ha sido más útil que la mía al pueblo 
alemán. Desgraciadamente, ha sido llamado 
demasiado tarde a enc^írgarme de asuntos 
políticos, sin lo eual hubiera hecho confesar 
a vuecencia que la guerra sa habla peirdido 
militarmente después de ¡a desastres* ofen-
«iva de julio de 1918. Ignoro si eo ha dado 
buenta, pero el hecho de no ¡laber obtenido 
í s ta oonclusiíte constituye una aplastante 
responsabilidad, de la que tenéis que sopor
tar -el peso ante el pueblo alemán y ante 
ir, Human'dad.» i 

1 

(SEBVICIO EADIOTELEOBAHa)) 

B E B L I N , 19.—^La Asociación económica 
de loB germano-americanos ha recibido un 
rad ic^ama de Nueva York, según el cual, 
el Congreso americano se propone presen
tar un proyecto de ley dirigido contra el 
s i s tema.de «dumping» alemán y que permi
ta .adaptar laa tarifas aduaneras a Tas nece
sidades del mercado. 

E L NÜEYO EMBAJADOK E N LONDRES 
LONDRES, 19—Al decir del «Daily Maib 

al Gobierno británico acepta la designación 
del coronel norteamericano Jorge Harvey, co 
mo embajador de los Estados Unidos en 
Londres. 

E L TRATADO D S YERSALLB8 

LONDBiiiS, 19.—Un rumor que ha sido 
desmentido, dice que el presidente Hording 
y la Comisión s&naborial de Asuntes Ex
teriores están d« acuerdo para somater 
o]. Tratado dó Versallse a la Cámara de re-
p r^en t an t e s , en la primera sesión que ésta 
celebra, ad cual formulará de antemano la 
Comisión res^vas decisivas por lo que se ra-
fiísra a la Sociedad de las Naciones. 

Se cree quo con esta enmioida en cuanto 
a la Sociedad de las Naciones, el refeto 
del Tratado será rápidamente aprobado por 
la Cáma-ra, y no so suscitará dificultad nin
guna por parte de las oposiciones. 

R E G R E g O B E TROPAS 
BARCELONA, 19.—El hmeo próximo, a 

mediodía, lleg^íá a, esta capital Ja ooluipfla 
m i i t a de aetuáeión oombinadai, qiie, a l man
do del coronel don Famaiído Béreogiier, ha 
operado en las iutnediaicioties do Ceivera. 

El capitán general y el gotoeríiador miU-
tar presenciarán ol desfile de laa fuerzas en 
la plaza de España. 

.'í fines do mes .marchará a Tvl.'sdrid el ge
nera! Saíabera, para posesionarsa del cargo I 
de consejero del Supremo. 

IKAUGURACIf).M D B ÍJN SANATORIO 
ANTITUBERCULOSO 

BARCELONA, 19.—»e ha inaugurado el 
servicio do asistencia social a tuberculosos 
de Cataluña, fundada por la Mancomunidad, 
en ima casa da la barriada do Santa Ma
drona. Al aoto asistioron el presidente de la 
Mancomunidad, el decano de la Facultad 
de Medicina, delegados do las autoridades 
lócalas, civiles y eclesiásticas, y gran número 
de doctores. ' 

El doctor Pit taluga estudió un punto re
lacionado con el problema tuberculoso; Bl 
doctor Sallsnt hizo historia del servitíio tée-
Dicc do la Mancomunidad; el doctor Ber-
nard habló de los iuvoatarias antituberoulo-
eos e.'jistenties en Franoi», antes y después 
da la guerra; hizo un estudio detallado de 
la profilaxis tuberculosa. Fué muy aplau
dido. — — 

El' señor Puig y Cadafaloh, presidente de 
la Mancomunidad, habló también haciendo 
notar quo la administración española es muy 
diferente do la francesa; anunció que el pro. 
blema de la Sanidad tendrá también des
arrollo en lo referente a tuberculosis, .CB 
otras poblaciones d® Catalufia. 

Después, los invitados recorrieron el edi
ficio, que es de construcción severa y ele
gante, y reúne todas las condiciones indis
pensables para su objeto. 

E N HONOR D E LOS RíBDICOS FRAN
CESES 

BARCELONA, 19—Los profesores de la 
Universidad de Medicina de París, que ac-
tualmento se hallan en Barcelona han sido 
obsequiados oon un banquete por la Escue
la Catalana de Médicos. 

Affistiorou lea profesores franceses seño-
res Broca, Faure , Bemard y Donnay. 

También asistieron el presidente da la Di
putación, las autoridadiís y cón.sul general 
da Francia. 

Se pronunciaron discursos ©n honor do los 
profesores franceses y de la Medicina espa
ñola. 

DOS ROBOS 
BARCELONA, 19.—So ha denunciado a 

la autoridad quo en el piso de la calle de 
Entenza, donde vivo Fortunato Flores, se 
presentaron dos sujetos, titulándose policías, 
para detenerle gubemativam6nt,e. 

Los Bupuestoa policías practicaron un re
gistro en la habitación y se ¡levaron algunos 
objetos ignorándose gu paradero. 

—Esta mañana dos ladrones llamaron a ia 
puerta de un piso de ¡a' calle de Mina. 

El inquilino abrió la puerta y los ladro
nes so echaron encima amordazándole, y a 
oontdnuación le roba.i:on logrando huir sin ser 
vistos. 

E L GOBERNADOR D E YALENCIA 
BARCELONA, 19.—Continúa en Barook)-

na el gobernador de Valencia, de cuya lle
gada ayer dimos cuent."., acompañado del 
jefe superior de Policía dft aquella provincia. 

El gobernador nos ha dicho que su viaje no 
tiene nada de oficial y obodefce senoillaments 
al deseo de pasar unos días en Barcelona. 

LA ACCIÓN CIUDADANA 

BARCELONA, 19.—El lunes, a las diez 
de la noche, el señor Duran dará una con
ferencia pública sobre el proyebto de cons
titución en Barcelona de la Aoflión Ciuda
dana. 

BURGOS 

IGLESIA RESTAURADA 
SANTANxTSrS', 18.—La iglesia de Ban> 

Fiánóisco, qua sufrió pérdidas de consjde-; 
ración con motivo do ua inaea<iiq: 0(jiJj.:x|do y 
haga tres hiese-s, está Casi iíépafada, coníen-i 
zando mañana él culto. •• 

Cómo los obreros del ramo de construo-' 
jbión están parados a causa del «iooji-í>ut>>,i 
las obraiS han sido %Qh!?S pór.,ilo3 patronea, 
con objeto de iiúa puáiéra ábrirae al culto; 
X>ara la Semaba Santa. — " 

UNA COMFSRSNCÍA 
SANTANDER, 19,--l^n ,oi Ateneo monta-,' 

ñéa ha dgfio ima confer'eñcj.ia M. Legendero, ' , 
Booretatrio de instrucción ír?j3.oés, que dieer-j 
íó sobro la literatura francesa, a-'egurando; 
que nunca había estado ésía nn',s en auge; 
que cuando recibió la influencia do los es-' 
paf iote , como lo d&mues.t'ran las obras clási-' 
cas d l l siglo X V I I . 

SEVILLA 

T S a S L A D O D E PRSSOS -,' 
SEVILLA, 19—Cont jobjeíto de de§oon-'' 

gestionar la cárcel do esta capital y | bdé r 
empezar las obras do reparaioíón, acordaflafi,' 
han sido trasladados ai la cárcel de Oarcnja; 
na once presos gube.mstivqs. 

La salida, que se efectuó en las primeras 
boros de la mañana, se realizó sin inciden
tes. 

VIZCAYA 

LLEGA EL CARDENAL BENLLOCH 
BURGOS, 19.—En el rápido de Madrid 

llegó ©1 Cardenal Arzobispo de esta diócesis. 
Venia acompañado de las diferentes repre

sentaciones que fueron con él a Madrid para 
asistir al solemne acto de la imposIbiÓB del tuvo la desgracia da 

P É R E Z SOLIS, ENCARCELADO , 
BILBAO, 19.—Por orden del capitán ge, 

neral da la región, ha vuelto a ingresar eS 
ia cárcel el B&ciahst-a señbr Pérez Solls. ', 

En Gallarla promovieron una íifta váirioS 
obreros, resultando gravemente herido Eve. 
lio GacetatiUo Arrióla, do cuarenta y dos 
años, que recibió una cuchillada en el ees. 
tado izquierdo. 

E l agresor, Mariano Montuni, ha sido e^ 
caroelado. 

También hubo otros heridos de menos~im 
portanci». 

LA DOTACIÓN D E L «ESPARA lY» 
BILBAO, 19,—Ea esta Oomaaidancia dg 

Marina se ha recibido orden de ^ue el per, 
sonal de la dotación del «España.4» ssJgai 
paira Ferrol mañana. '' 

Se ignora si el Gobierno desiste de con, 
vertir en transporto do guerra el citadq 
barco. 

En Aranguren ha sido detenido por la Gua-j 
dia oifvil:, Casimiro V i l l anu^a , do veinte 
años, quo prendió fuego al 6.000 pinos en ©j 
monte Capilla. 

ROBO SACRILEGO 

BILBAO, 19.—El Arcipreste de Bilbao, 
quo regenta la paiiToquiá de San Francisco, 
ha dirigido una cart.a a los periódicos dando 
cuenta de quo hade tres días se cometió un 
robo sacrilego en el citado templo. 

E l ladrón llevóse, entre varios objetos d^ 
escaso valor, un viiil con ¡a Sagrada For
ma , que estaba preparado para la Exposi
ción da aquella tarde. 

Ante el ultraja inferido a la Sagrada Hos. 
tia, suplica! públicamente al desgraciado au
tor del sacrilegio, que le indique por medio, 
de carta anónima o cualquier otro modo 
el lugar donde puede recoger lai Sagrada 
Forma, con la garantía absoluta de que nq 
se lo seguirá mal alguno. 

—H— 

ZARAGOZA 

capelo cardenalicio. 

EXCÜRSISH CIENTÍFICA ; 
ZARAGOZA, 19.—Ha sahdo en excursión 

oientífiíoa el catedrátiióo de Derecho penal, 
don Inocencio Jiménez, acompañado del Tri-', 
bimal reformatorio de niños y de algunos!' 
alumnos de la Facultad de Derecho. 

Visitarán el pe.nal de Santofia y ©1 refor-
mat-oxio da Amurrio. -

TREINTA CASOS DE G R I P E 

ZARAGOZA, 19.—Ha regresado de la AI-̂  
munia ¡el inspector d e Sanidad, habiendo 
comprobado que la enfermedad infecciosa que 
allí habla aparecido, es gripe. 

Existen SO casos, alguftoa de ellos graves. 
—En ei pueblo de Ahizon un individuo 

Uamado Fausto Laborda b& disparado contra 
su padra porque ésto le reprochaba ol que' 
rí^reeaba a casa tardé. E l padre result(5 
muerto. 

—En Tauest© un anciano mendigo, Uatna-
do Balbino Sánchez, encendió' ima hoguera y' 

que se le incendiaran' 
i ^ rogaa¡,j*etíítóo Áhtmsáa,^ 

sistema.de
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CONSEJOS A LAS MADIIES 

'Amor es sacrificio 
Una vez que la, madre, luego de u:-

¡largo descanso y un profundo sueño., 
se halla repuesta del trabajo de lraei 
iu hijo 'a la vida, ha de comerizar a 
magno y delicadísimo menester de sos
tenerle en ella. 

Durante las veiiiticuatro o cuarenta y 
ocho horas después del nacimiento, 
bastará, si el nifio llora, darle alguna:> 
cucharaditas de agua hervida a i r e a d a 
y azucarada, esperando así la subida 
de la leche en la madre. A veces, la 
secreción láctea se hace esperar inás 
tiempo, y ello decepciona y desanima a 
las primerizas, despertando en ellas c' 
recelo de no poder criar a su hijo. ¡Na
da de pesimismos! Con calma, pacien
cia y habilidad, se consigue en este ca
so, como en la mayor parte de los de 
li vida, el fin que se persigue, ya que 
la a g a l a c t i a , es decir, la falta coraple-
't(i de leche es verdaderaniente excepcio-
qial; escasamente un a por 100 de mu
jeres son incapaces da laclar por esta 
causa. 

Claro es que las primipavas tropie
zan con serias dificultades (¿en qué em
presa no se pagó siempre, la «novata
da»?); pero ellas deberi servirle de estí
mulo, en vez de desalentarla. ¡Animo, 
pues! 

La primera aplicación al pecho ha de 
'hacerse de este modo: la madre—aihi. 
acostada, claro está—-se volverá ligera-
jnente hacia un lado, apoyando la es
calda en un almohadón: el niño se co
loca, no transversalmente sobre el cuer
po de la madre, sino paralelo a ella, 
descansando sobre el brazo materno. La 
viarná, con la ma,no libre, sujeta el pe
cho, y lleva el pezón y la areola a la 
boca del niño. Si éste no hace la suc
ción, deberá comprimírsele ligeraine;i-
te la cabecita contra el pecho de la ma
dre, al propio tiempo que ésta, opri
miendo el vértice de su seno entre ei 
pulgar y el índice, fiace salir de él al
gunas gotas de leche, que, al caer en 
la boca del pequeño, le animan y esti
mulan a chupar. Entonces, si el pezón 
etiá bien formado, la boca del nifto se 
'adapta a él perfectamente, la lengua 
hace el oficio de un émbolo, atrae la le
che, que sale en finos c a ñ o s por los con
ductos galactóferos, y el niño comienza 
a mamar, corno si fuese un veterano 
en tan nutritiva labor. 

Ya mama el niño, ya se alimenta, ya 
comienza a vivir por sí mismo. ¡Con 
qué emoción, con qué alegría y con qué 
'orgullo lo contempla la madre! Aquel 
momento la compensa con creces las 
inacabables molestias del embarazo y 
¡as atroces horas del alumbramiento. 
Su hijo la parece m á s s u y o , al ver qne 
'ella sola se basta para—con su propia 
'sangre—darle cuanto necesita para CO' 
henzar la áspera jornada del vivir... 
. Es de gran' importancia no dar un 
pecho con exclusión del otro, porque 
Ja secreción de la leche deja de ser nor
mal, si no se descarga regularmente, y 
además porque la succión del niño es 
r.l mejor estimulante para el funciona
miento de las glándulas mamarias. Mu-
"clias mujeres (casi la mayoría de las 
'que crían) tienen el seno izquierdo más 
'dfí.sarroUado que el derecho; esto es de
licio a que dan de mamar de aquel pe
cho preferentemente, porque las resul-
'ta. más cómodo poner el niño a este 
lado; esta es una, mala costumbre, que 
fuede producir una seniatrofia, y redu
cir casi en una mitad., la capacidad lac
lante de la que la practica. 

Cuando el pezón no ha sido curtido 
'previamente, las primeras aplicaciones 
del niño al pecho producen un dolor 
vivo y lancinante; esto se evita mMcho 
introduciendo en la. boca del pequeño, 
'además del m,amelón, la a r e o l a que le 
rodea. De iodos modos, esta molestia 
'cede en pocos días, y en todo caso, aun-
'que se prolongue un poco más, hay 
'que llevarla, con .paciencia. Nosotros 
'hahlamos a las -madres, y por ser a. 
'ellas, quereymos recordarlas la frase del 
más excelso da nuestros dra.ma.turgos, 
hijo de aquel sabio que amó tanto n 
los niños: líAmor es sacrificio...» 

E! Doctcr OX 

CONSÜI.TOEIO 

Doña Rosario C. — Toques con zumo de limón 
puro dos veces ai día. Muchas gracias. 

una brasilera.—Tenerla, en uña habitación a 18 
grados de temperatura próximamente. Darla .leche 
exclnsivamente (un vasíto cada dos horas), y en 
qada toma, además dei azúcar necesario, échela 
una cucharadita de las de caté de «Lactosa». Para 
calmar el picor, espolvorear el cuerpo con polvos 
de almidón y talco, a partes iguales. La varicela, 
siendo benigna, no necesita otro tratamiento. A suf 
órdenes. 

Don ¥ . C—Antes de aconsejarle me convendría 
saber si su niña se cría al pecho o artificialmente. 
Bn el primer caso, haga que la madre o la nodriza 
tornen verduras o legumbres frescas. Si es con bi
berón, déla por las lílafianas una cucharadita de: 
agna, 150 gra^raos; folículos de sen, 10 gramos; dé
jese macerar veinticuatro horas y añádase azúcar, 
180 por 100. 

® @ ^ 

Por falta de espacio quedan varias cartas por 
contestar. En la próxima charla contestaremos 
éstas y a todas las preguntas que se nos hagan 
respecto a Higiene y Medicina infantil. Somos ami. 
g03 de los niños, ¡tauy amigos 1 

LOS QUE M t í E E E N 

HACIA UNA NUEVA NACIÓN 

. El Patriarca ecuménico de 
Constaníinopla 

(SERVICIO RADIOTELEGEAFICO) 

LONDRES, 19.—El paíriaroa ecuménico 
do Constantinopla, llegado recientemente a 
Londres para unirse a la Delegación helé
nica, ha fallecido anqohe en el hotel Kitz, 
donde se hospedaba. 

Los funerales se celebrarán el lunes por 
la mañana. 

Comprenderá Ecuador, Venezuela y Colombia 
< • I» 

El nuevo Estado tendría 2.698.000 kilómetros cuadrados 

LA I . DE LAS OBRAS CATÓLICAS f 

' De los t e l e g r a m a s ú l t i m a m e n t e i'eci-
bidos en L o n d r e s , P a r í s , M a d r i d y o t r a s 
ca23itales, desde Qui to y P a n a m á , se in
duce q u e las t r e s r e p ú b l i c a s s u d a m e r i 
c a n a s de -Colombia, E c u a d o r y Vene
zuela , se d i s p o n e n a f o r m a r u n a Con
federac ión , como l a c o n c e r t a d a e n t r e 
las r e p ú b l i c a s de A m é r i c a C e n t r a l ; 
p ropós i to que , de l l egar a feliz t é r m i 
no, h a b r á de r e p o r t a r v e n t a j a s ex t ra 
o r d i n a r i a s a los c i t ados p a í s e s , a s í pa 

r a s u s in t e r e se s i n t e r i o r e s como p a r a 
su s i t uac ión i n t e r n a c i o n a l , sobre todo , 
p o r lo que t o c a a e s t a ú l t i m a , en r e l a c i ó n 
con el expans ivo coloso n o r t e a m e r i c a n o . 

• L a s t r e s n a c i o n e s a n t e d i c h a s fo rma
r o n y a en 1819 l a G r a n Colombia , fun
d a d a en tonces p o r Bo l íva r , y d i sg r ega 
d a once a ñ o s d e s p u é s . 

D a m o s a c o n t i n u a c i ó n a l g u n o s d a t o s 
geográficos y e s t ad í s t i cos r e l a t i vos a 
e s t a s t r e s n a c i o n e s . N o d u d a m o s que 

el a s u n t o h a de i n t e r e s a r v i v a m e n t e a 
los l ec to res , n o sólo p o r l a p a l p i t a n t e 
a c t u a l i d a d del a m e r i c a n i s m o — d e n t r o 
del c u a l se e s t á a d v i r t i e n d o e n E s p a 
ñ a , m á s q u e u n r e s u r g i m i e n t o , u n co
mienzo de s a n a r ev i s ión de e r r a d a s 
o r i en t ac iones—, s ino po r t r a t a r s e de 
n a c i o n e s q u e se d i s t i n g u e n e n t r e l as 
d e m á s de A m é r i c a po r h a b e r conse rva 
do m e j o r e l e sp í r i t u , t r a d i c i o n e s y cos
t u m b r e s d e l a m a d r e E s p a ñ a . 

LAS DAMAS BNFBBMEBAS 

COLOMBIA 
Superflcle: 1.400.000 Idlóme-tros cuadrados. 

1.17á kilómetros de costa en el Pacííico, j 
1.83-3 kilómetros en el Atiántico. 

Población: 7.000.000 habitantes. 
Monoaa; el peso (5 pesetas, a la pa r ) . 
FerrooaFriles: 1.200 kilómetros. 
Tslógratos: 18.000 kilómetros. 
Impoi'taoión (1919) : 527.316.756 pesetas. 
j3xportao!óíl (ídem) : 1.185.438.838 pese

tas . 
Diíerencia en favor de la exportación: 

658.122.082 pesetas. 

C n d a d e s p r i n c i p a l e s 
Bogotá (capital) 250.000 habitantes 
Medellíu 90.000 ídem 
Bananquil la 60.000 ídem 
Cartagena 40.000 ídem 
Manizales 40.000 ídem 
Gúcuta 30.000 ídem 
Bucaramanga 25.000 ídem 
Pasto 30.000 ídem 
JNeiva .' 25.000 ídem 
Ibaguó 30.000 ídem 
Cali 30.000 ídem 

Puertos en el Atlántico: Barranquilla, Car
tagena, Banta Marta y Biohacha. En el Pa
cífico : Buenaventura. 

P r o d u c i o s p í i n c í p a l e s 
Es (jolombia país minero por excelencia, 

hoj- el primer productor de platine en el 
mundo. De este mineral exportó en 1919 
1.042 kilogramos. 

Desde 1875 a 1918 ha producido Colombia 
unos 1.347 kilogramos de oro. Bn 1905 se 
explotaban corea de 40.000 minas, de las cua
les 3.632 eran do oro. 

La riqueza en petróleo es enorme. Baste 
decir que la «TropicBl Oil Gompany» extrae 
diariamente 10.000 barriles de petróleo bru
to, que transporta a la costa atlántica por 
un tubo de 60 kilómetros. La «Audean Cor
poration» está construyendo para igual obje
to un tubo de 500 kilómetros. 

Es Colombia también el mayor productor 
de esmeraldas en todo el mundo. Poseo in
mensos yacimientos de carbón, entre ellos 
imo de oinco metros de espesor en una lon
gitud do 60 kilómetros, descrito por Ebsr , 
Otra riqueza inmensa es la sal ge.mma, cuya 
"xplctación en 1919 valió al Erario 150 mi
llones de pesetas. Produce también plomo, 
mercurio, estaño, manganeso, azufre, antimo
nio, cinc, etc. 

El café es otro producto en el cual figura 
Colombia en primera línea. Bn 1920 exportó 
96.000 toneladas de áicho grano. De caucho 
exportaba anualmente antes de la guerr.ii 
cerc?. de im millón de dólares, así como can
tidades muy elevadas de azúcar, tabaco, ba
nanas, cacao, etc. 

ECOADOR 
SuperSioiQ: 296.600 kilómetros cuadrados. 
Pcblaoión; 1.500.000 habitantes. 
í 'eirooan'iles (1914) : 689 kilómetros. 
Telégrafos (1914) : 7.083 kilómetros. 
Moneda: el Sucre (2,60 pesetas a la par ) . 
Exportación (1918) : 57.000.000 pesetas. 
Importación (1918) : 50.000.000 pesetas. 

C i u d a d e s p r i n c i p a l e s 
Quito (capital), 90.000 habitantes. Está 

situada a 2.850 metros sobre el nivel del 
mar. Guayaquil, puerto principal, en el Par 
cífico, con 80.000 habitantes. Kiobamba, 
30.000 habitantes. Cuenca, 25.000 habitan
tes. 

P r o d u c i o s p r i n c i p a l e s 
Cacao, café, caucho, pieles y metales va

rios. 

VENEZUELA 
EepúbUca federal, dividida en 20 Estados, 

un distrito federal y dos territorios. 
Superficie: 1.002.000 kilómetros cuadra

dos. 
Fo&laclón: 2.043.000 habitantes. 
Ferrocarriles (1917) : 929 kilómetros. 
Moneda: el Bolívar (una peseta, a la p a r ) . 
Exportación (1915) : 125.000.000 pesetas. 
lmporta.O!Ón (1916) : 88.006.000 pesetas. 
Zona agrícola: 300.000 kilómetros cuadra

dos, hallándose invertidos en la explotación 

ds dicha zona más de 230'millones de pese
tas, do los que corresponden 80 millones a! 
cultivo del cafó y 62 al del cacao. 

Produce anualmente unas 3.000 toneladas 
do tabaco y unas 7.000 de algodón. 

C i t i c i ades p r í n c ' p a l c s 
Caracas (capital) 80.00Ü habitantes 
La Guaira lo.000 ídem 
Puerto Cabello 16.000 ídem 
Ciudad Bolívar 25.000 ídem 
Mérida 7.000 ¡demí 
Valencia 40.000 ídem 

Los puertos principales son La Guaira y 
Puerto Cabello. 

P r o d u c t o s p r i n c i p a l e s 
Además de los arriba mencionados, produ

ce Venezuela en abundancia; el azuoa!", en 
cuya explotación estaban invertidos en i •• 
más de 53 millones de pesetas; el ooco, la 
sai'rapia y la mayoría do productos de Ja agri
cultura tropical. 

La riqueza minera de Venezuela es con
siderable. E n 1917 produjo 958 kilogramas 
de oro, 42.270 toneladas de cobre, 20.165 to
neladas de carbón, 18.258 toneladas de pe
tróleo y cantidades muy importantes de mi
nerales varios. 

La j Empresas mineras del país tienen in
vertido un capital do unos 7u rñiUones da 
pesetas. 

La pesca de perlas produjo en el mismo 
año 248.000 pesetas. 

Venezuela exporta ganado on grandes can
tidades. De ganado «en pie» exportó en 1918 
19.000 cabezas, y 5.868 toneladas de carnes 
congeladas. 

E ' capital invertido on la agricultura, ga
nadería, industrias diversas y comercio, se 
calcula ein más de 1.000 millones de pesetas. 

No e x t r a ñ a r á el l ec to r lo i n c o m p l e t o 
y heterogéii'.-i de estos da to s s o m e r a -
•••lonte a p u r í a d o s , si adv i e r t e , po r l a fe-
L-'i:i a que s-e ref ieren c a s i t odos ellos, 
ou f n o h e m o s q u e r i d o r ecoge r los de l a s 
i n d i c a c i o n e s f o r z o s a m e n t e m á s a n t i 
c u a d a s , de c u a l q u i e r d i c c i o n a r i o enci-
cií r/cdico o geográf ico, s ino de l a s refe
r a f i a s m á s m o d e r n a s q u e h e m o s t en i 
da de moF ien to a m a n o . 

I m p o r t a n o t a r q u e t o d a s l a s c i f ras 
f ' p u n t a d a s t i e n e n u n v a l o r p u r a m e n t e 
actual, n m y in fe r io r a l de l a s ' i n m e n s a s 
p o s i b i l i d a J a s y f a b u l o s a s r i q u e z a s in-
c x p ; o t a d a s de l a s n a c i o n e s s u d a m e r i c a 
n a s , c u y a j u v e n t u d como t a l e s n a c i o n e s 
y cuyo c l i m a a r d o r o s o h a r e t a r d a d o el 
d e s a r r o l l o de s u s i n d u s t r i a s a g r í c o l a s y 
m i n e r a s . A ello h a c o n t r i b u i d o t a m b i é n 
n o poco, en los m á s de aque'^^TS pa í se s , 
líl i n e s t a b i l i d a d o i n s e g u r i d a d de Io& 
Gobie rnos . 

Es t e ú l t i m o i n c o n v e n i e n t e , con l a do-
l o r o s a excepción de Méjico, t i e n d e a 
d e s a p a r e c e r en l a m a y o r í a de l a s n a 
ciones h i s p a n o a m e r i c a n a s . De ello son 
p r u e b a f ehac ien te los dos p r o y e c t o s de 
confede rac ión h o y ex is ten tes , de c u y a 
conso l idac ión p o d r á a r r a n c a r u n fecun
do d e s a r r o l l o de r i q u e z a y de p r o g r e s o 
socia l en t o d a s l a s n a c i o n e s de h a b l a 
h i s p a n a . 

DEL COLOR DE M! CRISTAL 

La idea ría surgido a raíz del triste suceso ; 
dar a una coMe o plaza el no'inbre de Don 
Eduardo Dwto. Me parece muy bien como 
homenaje, pero se dice que es «para perpe
tuar Ta memoria del ilustre político», y con 
eso ya no estoy conforme. La memoria de 
los hombres eminentes se perpetúa por sus 
hechos y no necesitan ellos el favor de que 
su nombre se escriba en una esquina paira 
que la posteridad los conozca y los respete. 
Ese favor sólo tiene importancia para aque
llos que, no teniendo por que ni para qué fi
gurar en el libro de la Historia, se conten
tan con figurar en el Zaragozano entre las 
«calles nuevas y las reformadas de nombre». 

Es una gloria especial para los que no me
recieron otra. 'Veamos el caso. 

Figuraos que Atanasio Pistorejo es elegi
do concejal por un hábil chanchullo electo
rero. Y figuraos que durante la época de su 
«.mandato» tiene la inconsolable desgracia de 
fallecer. Los amigos de su barrio, ¿cómo se 
arreglarán para imped'ít que el nombre de 
Pistorejo caiga a plomo en el olvida'} ¿Publi
carán sus virtudes'? No; sobre ese punto 
correrán un velo. ¿Coleccionarán sus obras"! 
I Si no hizo ninguna] ¿Escrihirin su biogra
fía? Creed que tienen motivos paira no es
cribirla ni permitir que la escriba nadie. Su 
actuación en el Ayuntamiento se ha limi
tado a votar lo que le mandaba el jefe de 
su minoría, hacer empedrar su calle, obte
ner el levantamiento de algunas multas a sus 
amigos y favorecerles en lo posible; pero 
estos favores no sólo no son para la His
toria, sino que sería llevado a los Tribuna
les por calumniador el que los dijese. 

No queda más recurso que dar su nombre 
a una calle. Y asi se hace y se coloca en la 
esquina la correspondiente placa con todas 
sus consecuencias. 

¿Cuáles son estas consecuencias"! Que en 
iodos las guias figura el nuevo nombre de la 
calle ; que el vecino de ésta, don Antón, tie
ne que hacerse iarjeto's que señalen su do-
m,icilio en «Pistorejo, B»-, jiue todos los de

más vecinos tengan que hacer igual cosa ; 
que las tiendas se anuncien' como situadas 
en la calle de Pistorejo y la popularicen di
ciendo a gritos en las «.cuartas planas» : «Al 
tirón universal. Pistorejo, 16» ;, que se apren
dan el nuevo nombre los cocheros, carteros 
y recadistas ; que se instale allí un cine lla
mado «Cinema Pistorejo», cuya denomina
ción se fijará en la memoria de los concu
rrentes y quedará documentada en el billeta-
je ; y que por todas partes circule el ape
llido del difunto concejal, que con esto que
da salvado del olvido. 

Cierto que dentro de algunos años todos 
se preguntarán inútilmente quién era y qué 
hizo ese hombre. No importa: bastará con
que sepan dónde está la calle. Y siempre se
rá Pistorejo. «el de la calle de su nombro» 
y sus descendientes los hijos y nietos «del 
de la calle». 

No se prive de esta modesta inmortalidad 
a los que no pueden tener otra, queriendo 
tener alguna. Que los grandes hombres se 
contenten con invadir las páginas de la His
toria y dejen las esquinas para los otros, 
porque «Pistorejos» hay muchos y van a 
faltar calles para todos ellos. .Í; 

Tirso MEDINA 

E L E E Y D E S U E C L Í ^ . 

EN LATUMBADELSOLDADO 
DESCONOC!DO 

- , S 

(SERVICIO EADIOTELEGRAFICO) 

_ P A R Í S , 19_._Esta mañana el Rey de Sue-
cia ha depositadioí una corona ds flores con 
cintas de los colores suecos sobr<» la tumbs 
del soldado desconocido. Ai mediodía comió 
con el presidente ds la Eepübüoa, al que 
había invitado, y esta noche dará un ban
quete en_ honor del raarisoal Fcohi 

na Conferencia 
nternaciooal en París 

:E 

Su Saníiüad esmvo' representado. 
Se crea una Oficina interaacioaal 

de íníormes 
— a _ 

L a «Agenc ia ca tó l i ca de F r i b u r g o pu
b l i ca el s i g u i e n t e s u e l t o : 

«xian. anuneíaao ios periódicos ha^e al
gunas semanas ia convocatoria de una üon-
íti'ii^uoia mlernattiolnai, i^uya íinaijiüad ei'a 
preparar una ieüeración universal' ds todas 
laa obras caióiicas del mundo, organizadas 
naeionaiinenCe, que perbeneciesen a- las cua
dro eauegorias s^guienGes ; d© ciencia y en
señanza, sociales, de Prensa y propaganda 
y da caa-idaid. > 

La reunión se efectuó en París los días 
2 y '3 de febrero. Cuarenta organizaciones 
habian sido invitadas, de las que 33, do lats 
más iinpprtaníes del mundo católico, envia
ron o dGsigna.ron delegados. Su Bantidad 
lienedicío W conñrió su representación a 
monseñor José iáchrembs, Obisxjo de Toledo, 
üñio (Estados Unidos), presidente del de
partamento de la acción laica del Centro 
Católico nacional. Monseñor Schrembs diri
gió los debates. 

Su eminencia el Cardenal Logue, Prima
do de Irlanda, y el principa Sapieha, Obispo 
da Cracovia, sa hicieron representar por en
viados especiales. 

Por unEoiimidad aprobó on principio la 
Asamblea establecer relaciones entre las di
ferentes organizaciones catóüeas, que en to
dos los países, agrupen las obras locales j 
regionales. 

Fué adoptada la decisión con la reserva 
expresa de que la aufcsomía. de cada orga
nización'nacional habrá do quedar -a salvo, 
y que nada se liaría sin ;a aprobación de 
ia Santa Sede y las autoridades eciasiás-
ticas. 

Decidió adem.ás ía Asamblea iiniiíarse por 
el momento a ia creación de una oiicina -n-
torria-cional de informaoioRes. Se proincverá 
la fundación de Federaciciies nacionales en 
los países en que no las haya y por medio 
doi «buró» central sa procurará quo las or-
gaaizaoiones se crucen comunicaciones recí
procas. 

Esa primera reunión tuvo sólo carácter da 
preparatoria. 

Dc-ncro da unos meses ss convocará a otra. 
Una Comisión de cinco miembros redaotará 
un programa y preparará un proyecto de ' re -
glamenío para la Oficina internacional da 
informes. 

La Asociación popular católica suiza envió 
como delegado a su vicepresidente, señor 
Gcorges de Hontenach, al doctor .Jóos y al 
doctor Bühler.» 

E l d i a r i o catól ico p a r i s i n o La Croix 
r e p r o d u c e el sue l to a n t e r i o r , y lo co
m e n t a con e s t a s p a l a b r a s : 

«Constituya un deber de lealtad declarar 
que ese comunicsdo no puedo dar a los tes
tigos francesas una imgresión exacta de lo 
ocurrido en la reunión. 

Cierto que la Asamblea deseó e hizo votos 
por la relación entre las diferentes organiza
ciones catóhcas. 

"Cierto que lia emitido su voto a favor dé 
una Oficina internacional de informes. 

Pero los testigos saben quo. se ha espe
cificado tanto como fué posible que mien
tras la discusión entre Francia 'y Alemania 
sea como es, m-ientra? que ai Tratado do 
paz no haya entrado en un período do apli
cación norrnal, las reJacicnef; intarnaeiona'ie.s 
entra las obras no podrán ajustarse a ios 
principios eirútidos.» 

No p o d e m o s m e n o s de iarxieiiíar el co
m e n t a r i o p r e c e d e n t e de La Croix y i a 
a c t i t u d de los de legados f ranceses en 
l a r e u n i ó n a l u d i d a , si , como c reemos , 
ex exacto que h a n f o r m u l a d o t a l e s re 
s e r v a s . L a I n t e r n a c i o n a l de l a s o b r a s 
ca tó l i ca s , en v í a s de f o n n a c i ó n , t i ene 
u n comet ido de paz y f r a t e r n i d a d evan 
gé l icas e n t r e los catól icos de todos los 
pueb lo s , del que se h a n de d e r i v a r 
g r a n d e s beneficios. O b s t i n a r s e en m a n 
t e n e r vivos los odios de los d í a s de l a 
g u e r r a , a despecho de lo que d i c t a n l a s 
m i s m a s c o n v e n i e n c i a s de todos , es u n a 
a c t i t u d f u n d a m e n t a l m e n t e c o n t r a r i a a 
l a e senc ia de l a I n t e r n a c i o n a l catól i 
ca . . . , es l a n e g a c i ó n de su e s p í r i t u . 
S u b o r d i n a r l a c r eac ión de ese o r g a n i s 
m o a l sa t i s fac tor io a r r e g l o p a r a los in
te re se s de F r a n c i a de l a s cues t iones que 
se d e r i v a n del T r a t a d o de Versa l les , es 
u n a p r e t e n s i ó n e x t r a o r d i n a r i a , h i j a de 
u n p a t r i o t i s m o d e f o r m a d o , que i n d u c e 
a c o n s i d e r a r todo plei to n a c i o n a l como 
u n a s u n t o del que p u e d e d e p e n d e r l a 
s u e r t e del u n i v e r s o . 

E s p e r a m o s del b u e n ju ic io de los ca
tól icos f r anceses qT.ie, d e j a n d o a u n la
do exa l t ac iones m u y expl icab les del 
a m o r p a t r i o , . se a g r u p a r á n í n t i m a m e n 
te con los ca tó l icos da todos los pa í se s , 
i nc luso de los que h a s t a a y e r m i s m o 
e i a n s u s e n e m i g o s . ¡Que el sacrificio, 
si lo h u b i e r e , s e r í a m u t u o ! E l hecho 
de h a b e r e s t ado S u Sa .n t idad r e p r e s e n 
t a d o en l a a s a m b l e a de P a r í s , r eve la , 
p o r o t r a p a r t e , los s e n t i m i e n t o s de l Va
t i c a n o en o r d e n a l a I n t e r n a c i o n a l y a 
p i r o p o r t u n i d a d . Q u e r e m o s c ree r que to
dos los ca tó l icos se h a b r á n p e r c a t a d o 
de ello. 
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LOS COLEGIOS D E LA C. D E JESÚS 

REuifíoírD^NTIGUOS 
ALUMNOS 

Ayer, en el I n s t i t u t o Católico de A.rtes 
8 Indus t r i a s , se r eun ie ren los ant iguos 
alumnos de los colegios que bajo la advo
cación de San Jasé t i ene la Compañía de 
Jesús en Valladolid y Valencia, p a r a cele
b r a r la fiesta de su Santo Pat rono. 

Hubo misa de comunión, q'ae celebró el 
reverendo paidre Prósper , S. J., ant iguo 
alumno del ú l t imo, el cual pronunció una 
elocuente y sen t ida p lá t ica , que conmovió 
a cuantos la oyeron. 

Después S8 s i n d ó eJ desayu'no, y en él 
reinó la mayor cordialidad, recordando asi 
los t i empos juveniles y manten iendo el es
p í r i t u ds compañerism-o y unión, - tan nece
sario hoy piara la gran obra de la regene-
raeión d e Espa.ña catól ica. 

Se acor<3ó que el p r imer domingo de ca
da mes haya una reunión en el salón de 
profesores del I. C. A. I,, generosamente 
cedido p a r a este objeto por el p a d r e rec
tor , p a r a man tene r vivo él esp í r i tu que i 
an ima a t a n hermosa obra. 

En e! Flospital de • la.' 

ruz Koja 
La fiesta del Patrono San José, 

As-ste la Reina 

El Hospital de la Cruz Roja solemnizó es
te año, como los ajiteriores, el día de su^ 
Santo Patrono, ei glorioso patriarca San José' 
con una íuncióri religiosa celebrada ayer en 
ia capilla del benéfico astablecimieíato. 

Su majestad la reina "Vicuoria y su alteza, 
la infanta doña Luisa se dignaron honrar la" 
fiesta con su presencial. 

Numerosas señoras pertenecieíates a la 
Asamblea do la Cruz Eoja y muchas dajiias» 
enfermarais, acompañaron 'a las reales perso
nas , que fueron i-esibidas' y cumplimentadas 
por el personal técnico afecto al Hospital. 

Antes de llegar la Soberana se administró 
la Comunión pascual a, los emfermios por el 
reotor del Hospital, don Luis Poveda. Al 
solemne acto, qua revistió inusitado esplen
dor, asistieron la infanta doña Luisa, dis
tiendo el traje de enfermera; lai d u q u ^ a 
de la Victoria, la marquesa de la Mina y la 
duquesa de la Unión de Cuba, que forman 
la Jun ta de señoras" del Hospi ta l ; el ins
pector general de la Asamblea, marqués de 
ia Ribera ; el personal facultativo del Hos
pital, presidido por su director, el dcxitor^ 
Nogueras; las damas enfermeras, la Comü« 
nidad de hermanas y todas las demás -seño
ras y señoritaís y asociadas. 

La reina Victoria Uegó al Hospital acom
pañada, do la duquesa de San Carlos. La 
Soberana pasó inmediatamente a la capilla, 
donda se celebró ima mis-a, en la que su ma
jestad y alteza, y ' todas las señoras asisten-
íes reeibiaron la Sagrada Comunión de ma
nos del ofioianta, el Patriarca de las Indias. ' 

La Soberana, terminada la misa, aban
donó el Hospital. 

En las salas da clases de las damas en
fermeras so sirvió el desayuno. En una mesa, 
.•ícparada tenían sus puestos la infanta doñai 
Luisa., las señoras de la Jun ta y el Obispo. 
da Sión. 

Ent ra las damas que asistieron a la ñeata 
recordarnos a las señoras duquesa de Tovar, 
vizcondesa de San Enrique, condesas do To-^ 
rro Arias y da San Luis,- y señoras y seño-' 
ritas de Costi, Ortiz de Pinado, Heredia, 
Lamarca, Loyún, viuda de Lersundi Santo, . 
Traumann, Morry del Val, Angoloti do To--i 
¡Tes y l íemández de Honastrosa. 

A los pobres oua asidua-mente asisten aL 
dispensario establecido en el Hospital , se 
les rapartieron paquetes con surtidos de co-' 
mestiblas. 

PORTUGAL 

El Centenaiio de k muerte 
de Magallanes 

Se pida qae sea declarado fiesta 
nacional 

LISBOA, 19.—Un grupo de paisanos pa
triotas solicitan del Gobierno quo publique 
un decreto daclaraado fiesta nacional el día 
27 de e^brü próximo, cuaxto centenario de! 
fallscimiento del gran navegante Fernando 
ds Magallanes." 

ANTE J í t SOLBADO DESCONOCIDO 

LISBOA, 19.—Continúa el público desfi
lando ante el féretro del cadáver del solda
do portugués dasconocido traído de Plandes. 

Se dicen misas, y el público Ueaa el ataúd 
da floras. 

Se espera la llegada del badáver de otro 
soldada dasconocido muerto en África par^. 
llevar los dos al Monasterio de Batalha. 

Se tributarán, lo mismo en Lisboa que a 
su paso hasta el Monasterio, los más altos 
honores militares a dichos cadáveres. 

Han llagado a Mossamedos (África orien
tal) los primeros pescadores que regresaron 
del Brasil. 

LA DEUDA FRANCESA 

TMESCÍENTOS SIETE MIL 
MILLONES 

P A R Í S , 19.—;E1 informe general del pr& 
supuesto para el ejercicio corriente, oalou-
la un total de Deuda francesa de íJOV.Os.j 
millones de francos. 

De los 218.000 millones que debe pagar 
Alemania por pensionas y daños materiales-
Francia ha pagado por cuanta de Alemania 
33.000 millones y los 180.000 millones res-
tantas, habrían de gravar la Deuda france
sa, si al enemigo no pagase. 

El ponente, al recordar los témoinoa del 
Tratado de Versalles, demuestra que Ale
mania puede pagar, pues su situación eoonó--
mioa vuelve a florecer y aun se anuncia con 
marcada prosperidad. 

Termina señalando que se debe obligar 
a loa alemanes a eumplir sus compromisos, 
mediante las sanciones necesarias y cuantas 
garanfias sean menester. 

Señala, en último término, que sí Tesoro 
francés deberá soportar en 1921, cargas por 
valor de 38.000 millones, con 22.000 millo-
nes da ingresos. Independientes de los em
préstitos. 

FRANCIA E N MARRUECOS 

HABLA L-YAUTÉ:Y 

P A R Í S , 19.—Ayer se ha hecho un entu
siasta recibimiento en lai Sorbona al naarisj 
cal Lyautey, el cual ha declarado especial. 
m e n t e : 

«Para hbrarsa de la pesada carga de los 
efectivos en Marruecos y consagrar este di-" 
ñero al desenvolvimiento económico del país, 
es necesario emprender un intenso esfuerzo. 

Hay que terminar oon todos los focos de 
rebeldes. La lucha será dura, pero si se con-
sagran los medios, será corta. 

Entonces únicamente podrá Marruecos Ile-
gaj a ser próspero. 

Hoy que el cañón ha callado momentá
neamente en el Rhin se puede terminar rá
pidamente, si así desea, una guerra costos^ 
en hombres y dinero. 

COSAS YANQUIS-

LA PENA DE MUERTE 

Será ejecníada por asfixia 

(SEEVICIO SABIOTBLE G R Á F I C O ) 

BEÑO (NEVADA), 19.—El Gobierno del 
estado de Nevada ha decidido que en ade-l 
lantfi las ejecuciones capitales se verifiquen 
con ayuda de gases. 

Los condenados serán colocados en una sa^ 
la especial, y sin prevenirlos, s^ les asfixia- -
rá,,d,urafite^, el sjieno. ' . f 
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EL ASESINATO DEL PRESIDENTE 

E! iuez levanta la incomunicación 

Una detención en Orense.—El ex cabo de la Guardia civil, 
Bataille y Sabaíésampiiaron ayer sus declaraciones. Des

pués se ratificó e! auto de prisión contra los tres 
_ aea 

La Policía espera detener de un momento a otro a uno 
de ios perseguidos 

Dice Rodenas 
PoT la tarde .conversó con Jos reporteros el 

5ispeotor general de Seguridad, señor_ Bóde-
ftas. Luego de mEUiiíestsr que la-Policía si
gue febrilmente sus pesquisafi para detener 
i los autores del atentado, dijo que tenia 
bonfianza en que uno de los. perseguidos ca-
W a de un momento a otro en poder de 
feu« subordinados. . 
. í>ei ios telegramas remitidos a provinlBias 
fo esperan detalles que podrán ser do feliz 
(•esultadoi, 

Sabatés dice que es inocente 
Continúa em la cárcel Bamón Sabatés, ha-

fiendo continuas protestas de inooenoia _ ante 
Juan tas personas se aproximan para dirigirle 
(a palabra. 
; Sigue condenando los atentados en gene
ral y habiendo demostraciones de su fervor 
feligioso. 

r aatasias , 
El jueTOs -pasado fueron detenidos en ^a 

barretera de Ciudad Lineal cuatro ocupan-.: 
tes de un automÓYÜ, por no Uevar doou-
taentac^ión que acreditara sus respeotavaa 
personalidades. i r»-
• Como inmediatamente de traídcB a la Vi-
reoción de Seguridad justificasen cuantos 
extremos se las exigiera, fuei-on libertados 
en. el acto. , ¡ . 3 

Por cierto que, con respecto a estas de-
tenciones, de las que ni ae dio cuenta al 
iuee' instructor, dada la prontitud con que 
L viajeros prese i.t8i-on su docunientaoion, 
'hubo quien dijo gue se trataba da cuatro 
r . _. i. . . ,• .-_.'.:—, qjjg venían de 

í individuos sin domicilio propio, IB Policía, 
Igualmente, no cesa de efectuar pesquisas. 

Detenidos y libertados 
Conducido^ por la Guardia civil llegó a 

Madrid un individuo detenido en Guadala-
jara por sospechas de que estuviese compu
t a d o en el asesinato del señor Dato. 

Se comprobó su inculpabilidad, y el juez 
io puso en libertad. 

Igualmente se detiene a multitud de sos
pechosos, a quienes se liberta en el acto 
que demueétran su pewonalidad. 

La Policía de Zaragoza 
E l jefe de Policía da Zaragoza ha eafeado 

en Madrid para dar cuenta a la Dirección 
de Seguridad de las gestiones realizadas en 
aquella capital. 

ít íí- « 
ZAEAGOZA, 1 9 . ^ E 1 gobernador ha ma-

nifestado a los periodistas que h a sido dete
nido^ en Caíatayud un chófer apellidado Gui-
merá, amigo de CasaneUaa, con quien traba
jó durante baistante tiempo. 

Como sus manifestacio.nes se consideran 
de bastante importancia por los datos que 
aportan, ha sido enviado a Madrid en el 
correo. 

CRÓNICA: 
DE SOCIEDAD 

Falleclmieíato 
H a pagado a mejor vida, fortalecido con 

los Santos Sacramentos, el señor don Joa
quín Baquedano y García. , _ , 

Fué persona justamente apreciada. 
E l funeral por el eterno d e * a n s o del fina

do tendrá lugar mañana, a las once, en la 
parroquia de San Luis . 

Enviamos sentido pésame a la distingui
da familia del señor Baquedano. 

Ei i í te r ro 

Ayer tarde se verificó el de la oonde.sa de 
las Quemadas. Presidieran el duelo el rec
tor del Santísimo Cristo de la Salud, don 
Enrique Podadera, don Joaquín Patino, don 
Bafael Márquez, el marqués do los Caste-
Uones y don Antonio Barroso. _ 

La concurrencia fué numerosa y distin
guida. \ 

EnferBios 

P B K DAMPQ SOOIMí 

La I Sindical Cristiana 
Cougreso de los Siaáicaíos de la 
industria íexííí—Se crea ia Fede
ración Iníernacíonai con 369.000 

obreros 
—a— 

OEONIOA P A I J A T I N A 

El infante don Jaime 
en Madri-

NOTAS VÁEIAS 

Funerales 
Mañajia lunes, a las once da la mañana, 

se celebrarán los funerales por el alma de 
don Edua-rdo Dato, costeados por ¡a Mari-
na. L a ceremonia tendrá lugar en el Buen 
Suceso. 

VISITA BBGIA 

'Eindioaiistas peligrcsís-mos. _ ^ 
Barcelona a hacer no se sabe cuantas proe
j a s , y todo eiUo afirmadoi así en concreto. 

Diligencia interesante 
La dueña del piso de la calle de Alca-

iá, 164, donde, coma se sabe, estuvieron _ ^ 
iiospcdados Pedro Maí t eu y Kaiiion Casa-1 aona Vifotoria estuvieron ayer, a las ¡«ieis y 

•' - Sabatés 'ni a su es- : m e d i a r e la tarde, en casa de la viuda del 

So haUan enfermos la marquesa de Man-
zanedo, el conde de Peraoamps y el hijo 
del doctor Cisneroa. 

Deseamos ,el pronto restablecimiento de 
los pacientes. 

BaiMinete 

Anoche se celebró una comida en la E m 
bajada de la Gran Bretaña. 

Fueron los comensales' su alteza la infan
ta doña Isabel , el Cardenal Bagonesi, la 
princesa de MetterniStth, los marqueses de 
Lema, el señor Obispo de Madrid-Alcalá, 
las duquesas de Frías y de Montemar e hi
jas, la condesa del Puerto, los condes de 
Velle, los marqueses de la Bibera y la se
ñorita iilaria Antonia Ximénez de Sandoval 
y Suárez, lord ViHiam y John Cecil, los 
condes de Pecci, Salimel y Aluffi y la seño
rita Margot Bertrán de l i s . 

Tinjeros 

H a n salido para Parfe el ex ministro don 
Santiago Alba y su conscrte; para Barco-
lona, los marqueses de Comillas y los baro
nes d e Segur y su hijo José Luis ; para Cór
doba, la marquesa del Mérito y de Valpa
raíso, y para Bema , el vizconde do Mam.-
blás, hijo de los duques de Baena y horma-
no de la marquesa de Viüamanrique. 

El ducado de Dato 
Sus majestades los reyes don Alfonso y 

bellas, no recoiioc;o a 
bosa como visitantes d e los que fueron sus 
huéspedes. 

Caraicfi detenida otra vez 
Carm.en Massanes, que, conforme dijimos, 

feyer, fué puesta ©a libertad por el ]uez 
Bido detenida' gubernativamente. 

ha 

E L J U E Z ESPECIAL 

Actuaciones judiciales 
Durante toda la mañana el Juzgado es

pecial trabajó ayer en ordenar las . últiinas 
ttiligenoias efectuadas en la toárcel el día ¡ 
iinterior. 
, Según dijo ei señor Escalera, por su par
te están ya casi ultimados los detalles del 
¿rocoso, esperando el Juzgado que la Poli
cía vaya aportándola • nueva labor. 

. Incomimicación levantada 
. Por orden del juez especial sa 1© ha le-
.vantado la incomunicación a Pedro Matheii. 

E n su consecuencia, se le ha trasladado 
'de la celda número 4 de castigo, que ocu
paba, a otra do la galería alta, 
• E l presa continúa algo abatido, pero se
reno. , 

Se ratifica k prisión 
E l juez instructor estuvo ayer por la tarde 

en la .cárcel ampliando las declaraciones que 
.•el día anterior prestaron el ex cabo de la 
;Guardia civil, Luis BataiUe y Bamón Sa-
. bates. 
! Terminadas estas diligencias, el ]uez ra-
' tífico la prisión incondicional a que se en-
puentran aquéllos sometidos. 

Un detenido más 
Según informes particulares, en Orense ha 

sido detenido un individuo llamada Silvino, 
'sobre el cual recaen vehementes sospechas 
..de que, por lo menos, conozca algún ©xtre-
,in)o relacionado con el íssesinato del señor 
Dat<). 

i H a sido puesto a disposición del juez 
instructor. 

Hoy trabajará el Juez 
^ E l Juzgado, de la cárcel, psisó a la Casa. 
d» Canónigos a proseguir el estudio del su
mario y a píeparar labor paxa hoy, pues, no 
obstante la festividad del día, el juez parece 
que hoy trabajará. 

(í * » 

El Juzgado especial tendrá a BU disposi
ción un autoinóvili-dei Centro Eleetrotéc-
pico. EEo es consecuencia de la entrevista 
celebrada reciente'meata por ©1 ministro de 
Gracia y Just icia y el señor Escalera. 

También parece que por fin el Juzgado de 
guardia va í, ser dotado de un automóvil. 

— H — 

TKABAJOB D E LA POLICÍA 

señor Dato, asistiendo al rosario que se rezó 
por el alma del infortunado presidente del 
Conseja. 

Terminado el piadoso acto, los Soberanos 
permanecieron en la casa largo rato conver
sando con los familiare» del presidente ase
sinado, y parece que el Monarca expresó a 
la viuda su deseo de crear y. concederle el 
ducado que perpetúe y honre la memoria del 
ilustre político snfcrificado en eí servicio de 
la defensa d© los intereses de la Patr ia y 
do la Monarquía. 

Ecg'rcso 

H a n llegado a Madrid, procedentes do su 
posesión de Guadalperal, los duques de Pe
ñaranda, marqueses do Villavieiosa; de Sui
za, la duquesa de Dúrcal, y da Italia, el 
conde de Élda , hijo segundo do los marque
ses da la Mina. 

. - B! aüate F S E í I 

Modelo . 1919, 18/24 H P . , con arranque y 
Silumbrado eléctrico; carrocería doble fae
tón, siete plazas, dos ruedas da recambio. 
Eeoientemente recibido de fábrica sa vende 
po.r ausentarse su prooietario. Para más de
talles dirigirsa a' MUNDIAL GA.BAGE 
IBABS, Gran Vía, Marqués del Turis, nú
mero 35, Valencia. 

NOTAS POLÍTICAS 

lANANA SE CELEBF 
APORTANTE CONSEIO 

E! ministro de Fomento tratará en él COD toda ampli
tud de la política de subsistencias y del problema 

de los transportes 
na 

El Gobierno estudió ayer los indultos que concecierá 
el Rey ei Viernes Santo 

Dice el señor Cierva 

„..., .„, , B.rechazR.ndo ¿odo abuso de poder provo-
óióu de plantillas del Cuerpo de vigi ' is ' de í nienta de.!-lodo'pKtroMl, protesta el Congre-

Se agotan las pistas 
. Continúan los trabajos de la Policía y de 

jla Guardia civil para, dar con el paradero 
de Bamón Casanella, Leopoldo Noble y su 
mujer. 

Las pistas se van agotando; mas los es
fuerzos de; indagación no decaen por eUo ni 
Tin instan^'e. 
>' Diariamente so envían telegra.mas y ór
denes a provincias; pero de éstas no llegan 
detalles de gran interés. 

Continúa la vigilancia 
La vigilancia en las estaciones continúa 

eiendo estrechísima. 
Los trenes que llegan a Madrid tienen 

que esperar, en muchas ocasiones, para en
trar en la estación, a la salida de otros, 
porque la Policía registra todos los depar
tamentos y procura evitar la aglomeración 
,de los viajeros que pudieran dificultar sus 

semáforos, que fué aprobada por ¿í (."en. i S'O contra loe procedimientos de terror usa-
sejo. i ¿os por los Sindic-a.tos socialistns de algunos 

Igualmente fueron aprobados varios tripe-! países cei-oa de les miembros de los Sindi-
dientes de diversos depaitamiíatos raidpfe-1 eatos cristianos. El Congreso pide que le? 

I Gobiernos de los países en que e-sos hechos 
se producer. p'^opten enérgicas medidas para 
proteger ]a .libertad de asófciación de todo« 
los obreros. 

7, 

las que puedan ser objeto do gracia en el 

E i ministro manifestó ayer al salir de P a - j ' " p , t;ltf'^''T't? ^ ' ' ^ • ? " ' - . 
lacio a los perix>diatas que había despachado L , . „ i í " ^ ' ' ' , ^ ' ° de Manna dió cuenta ce una y económico. 
a^ipUamente con su n^ajestad, pero qu=̂  ^o P í f ^ " ? * ^ ,<í^ .1':^^ «l'.ereto para ,a mcf 
había puesto a la firma ningún decreto. 

Comio un repórter le indicara que las mani
festaciones que ayer se le atribuyeron sobre 
ferrocarriles habían producido revuelo en la 
Bolsa, y que se decía que debiera hablar con 
mayor claridad, contestó el ministro de Fo
mento : 

—¿Con mayor claridad? H e dicho, y orea 
es bastante, que mi propósito es fomentsü 
todas las manifestaciones de la industria 
nacional, haciéndolo además en armonía con 
los intereses que considero legítimo®. 

Al desiiedirse añadió que entre esos inte
reses reconocía como uno do los de más im
portancia el de la Prensa, y que en este asun
to pondría toda su buena voluntad y deseos 
de acierto. 

E n el ministerio recibió el señor Cierva 
muchas visitas. 

Hablando con Bugalial 
E l señor Bugalial dijo ayer mañana que 

tenía muy podas noticias que comunicar a 
la Prensa. 

—Lo que más apasiona en estos momen
tos—dijo—es, naturalmente , lo relacionado 
con el crimen, pero de esto no hay nada en 
concreto que comunicar. 

La Policía sigue BUS investigaciones, espe
rando buen resultado de eUaís, pero hasta 
ahora no se ha tocado ese resultado. 

—De otras cosas—agregó—no hay nada dig 
no de mención. 

—¿Lleva usted al Consejo algún asunto 
importante ? 

—No. Ni oreo que haya programa ^peoiai 
para .esa reunión; pues el Consejo po ha 
sido pedido especialmente por ningún minis
tro. Supongo que será un Consejo ordinario 
en el que, si algo de trascendencia ocurre, 
será motivado por algún asunto que someta 
algún ministro. 

Los días 8, 9 y 10 de ma.rzo ha tenido 
lugar, en. Dusselidorf un Congreso interna
cional de obreros cristianos da la industria 
textil. 

Por invitación de la Organización Católi
ca y de la Organización Cristiana de la In
dustria Teistil de los Países Ba.¡os, nueive Fe
deraciones nacionales enviaron delegados: 
iUemania, 1 3 ; Alsaoia-Lorena, 2 ; Aus.tria, 
i ; Bélgica, 5 ; Luxemburgo, i ; Países Ba
jos : Federación Católica, 7, y Federación 
Cristiana, 6 ; Suiza, 2 ; Chepoeslovaquia, 1 ; 
en total, 89. , . 

La Confederación Internacional de los 
Sindijcatos Cristianos estaba representada por 
su secretario, señor Serrarens. de Utrech. 

Fué designado presidente del Congreso el 
señor B . Otte, de Dusseldorf, y secretario, 
el diputado señor Büger, do Estrasburgo. 

E n la primera sesión los reprasentantes 
da las diferentes organizaciones informaron 
sobra la condición de sus Sindicatos, com
pletando de esa suerte el dictamen do la 
Comisión preparatoria. B-asulta de dichos 
informes que los Sindicatos cristianos tex
tiles han aumentado considerablemente en 
imporÍTanicia y en fuerza numérica. E l nú
mero de sindicados cristianos de esa indus
tria, comprendiendo las Federaciones de 
Francia e -Italia que no estuvieron represen
tadas, pero que habían expresado su viva 
adhesión del Congreso, es de B60.000, mien
tras que en primero de julio de 1914 no 
pasaban aquéllos de 63.000, 

E l Congreso escuchó los informes relati
vos p. la legislación social da los distintos 
países. 

Inmediatamente fué creada, en medio de 
mucho entusiasmo, la Federación Internacio
nal de los Sindicatos Cristianos de la In
dustria Textil. Los estatutos, fueron apro
bados por unanimidad, lo mismo que una 
proposición regulando las co&zabiones y un>i 
convención internacional estipulando la ad-
znisión de los sindicados emigrantes por las 
Federaciones afiliadas, las m6dida.s proceden
tes en los confiiotos del trabajo, etc. 

E l Congreso designó Dusseldorf para sede 
da la Internacional y enccmendó el secreta
riado a los Países Bajos. 

El «Buró», elegido por unanimidad, lo 
forman: B. Otte (Alemania), presidente; el 
diputado C. Bilger (Fra.ncia), vicepresiden
t e ; A. van der Meys (Países Bajos, Fede-
ralción Católica.), secretario; G. Ekkel (Paí
ses Bajos, Federación Cristiana), vicesecre
tario ; Verhoecko (Bélgica), tesorero; Kri-
Kft'vva (Austria) y Kappler (Suiza), asesores. 

Discutió el Congreso las condiciones del 
trabajo en los diferentes países. Loa delega
dos han constatado que los patronos de- to
dos los países señalan la concurrencia inter
nacional como un elemento que hará impo
sible la mejora de las condiciones del tra
bajo. Lsí orgainizabión internacional que aca
ba de "crearse será el órganoi que permitirá 
la mutua a.yuda de los S.indicatos afiliados. 

E l Secretariado internacional informará a 
las organizaciones de todo cambio en las 
oondiciicnes de trabajo, del co.3te de la vida 
y de la situación da la industria en los di
versos países. 

En el icaso de huelga o «lock-out» de ca
rácter grave las Federaciones afiliadas pres
tarán a la que lo sufra' auxilio morstl y finan
ciero. 

IIp-i aprobado el Congreso por unanimidad 
una resoluición sobre los salarios y la jor 
nada. 

E l Congreso pide a la.3 Federaciones que 
pongan todo su esfuerzo para conseguir un 
salario siificionte para el sostenimiento de 
la familia. Se pronuncia contra el trabajo 
de las mujeres casadas en las fábricas. 

En cuanto Sj la jomada, ve el Congreso 
en el gran número de mujeres empleadas 
en la industria te.xtil una razón más para 
pronunciarse por Ja semana de cuarenta v 
cinco horas (ocho horas diarias y la tarde 
del sábado libre) en la industria textil. 

E l Congreso ha, aceptado la resolución de 
la Internacional d e que los. prinbipios cris
tianos deberán ser Iá base del orden social 

T®EOS E N PBOVINOIAS 

La primera corrida 
de Valencia 

Despachando con el Soberano.—El Monar „.^„^^^„. ,^ c, ,_ , , . . ; , , . • 
ca, luego de oír la naiaa que en sus habita- VALENCIA, 19.—Se ha celebrado^ Ift m-
ciones le rezó un capellán de honor, recibió mexí^ corrida de la temporada, asistieüdo i 
a su secretario particular, duque de Miran- numeroso público, que llenó la plaza 
da. A las diez y media recibió al ministro de -Lidian seis toros del rnaa-quós de Guada 
Fomento, con el que despachó extensamen-- let, Salen, Chicuelo y Granero, 
t í . El señor Cierva salió de Palacio a las Píimena.—Berrendo negro, bien, puesto, 
dooG y cuarto. Saleri veroniquea bien y termina coa ud 

Suspensión do aiidisnolas.—Su majestad buena fa©na. Es ovacionado. 
el Bey se ha servido disponer la suspensión Segundo.—«Baposo», bien puesto, 
de audiencias durante los solemnes días de Chicuelo veroniquea luciéndose, y mex^ 
la Semana Santa. oiendo aplausos. 

Gala en Pa lao io . -Con motivo de ser ayer el ri^ermina con una buena estocada. Palmas.' 
santo de su alteza el infante don José Euge- Tercero.—Negro, con pitones. Es protes-
nio, hijo ae los infantes don Fernando y doña ^^^^^ 
María Teresa (q. d - . D . g ) , la servidumbrej ^ ¿ ^ ^ . j ^ ^j broncazo al lancearlo Granero, 
de Palaaio, la Escolta Beal y la guardia de -^^ j^j^ho es voluntarioso. 
Alabarderos vistieron de media gala. „ , , , -ti i -i j 

Su majestad la reina doña Cristina y su Granero hace faena brillante y adamada 
alteza la infanta doña Isabel estuvieron en ^^'^^^.^ ='"°' entrando bien. Muletea, 
el palacio de don Femando , a felicitar al in- T<*™iiia con media, estocada. "(Palm^.) 
íantito don José Eugenio, por su fiesta ono- Cuarto.—«Portugués», cárdeno. Saleri la 
mfistica. expolea vulgarmente. 

*il tíaque da ifíontpsnsier.—Acompañado Luego le adorna el morrillo con tres p* 
del infanta don'Ca.rlos llegó, a las seis de la res y medio, aguantando mucho en ei 
tarde, al regio alcázar, a cumplimentar a los I timo. 
Beyes, el duque de Moiitpansier. | Con la franela hace una faena deslucida, 

Regreso dül infante, don daiiíie.—Aoompa-¡ P«es el bicho está huido y difícil, para sol-
fiado de su profesor, señor Antelo, ha regre- tar un pinchazo escupido y terfninat eos 
sado de Inglaterra su alteza el infante don i i^na caidíUa. (Palmas a la voluntad.). 
Ja ime, hijo de sus maiost.adeg los Beyes, j Quinto.—«Tramposo», berrendo en negroi 

y bien puesto de cuerna. Chicuelo La salu
da con unas verónicas. 

«Magritas» y_ «Chico del Matadero» irs,' 
tan a «Tramposo» mejor que merece. 

Chicuelo inicia una labor por bajo y pier
de los avíos, pasando luego al bichó con 

Ayi^r mañana, en unión de su alteza el Prín
cipe, paseó en «auto» por la Casa de Campo. 
Sus augustos hermanos lo hicieron en co
che por el mismo sitio. 

La taráa ds ¡os intantiíos.—Su majestad 
la reina doña María Cristina reunió en Pa
lacio a todos sus augustos nietos, a quienes ' grandes fatigas, para terminar coa un 8» 
obsequió con una sesión de «cine» infantil,; tenazo caído, del que el toro dobla, 
dándoles después una merienda. j Hexto.—Juncoso, berrendo en negro y muy 

Capliia real.—La misa de la.s once fué so- j grande. De salida so estropea la mano dere-
lemnísima, y a ella, como de ordinario, asis- . cha, y al advertir el público que el toro co-
tieron numerosos fieles; dirigió la orquesta I jga, p:.do que sea retirado. 

': Accede a ello la presidencia, y se suelta el 'i 
Con doña! sobrero, que es pequeñito y huye de todo, 

el maestro xArbós. 
Gaai'dia con EHS maiestades. • 

Victoria, la marquesa de Portago; con doña 
Cristina, condesa de Peñaranda do Braca-
monto. Grande, de España con los Sobera
nos, conde del E e a ' ; con doña María Cristi, 
na, marqués del Eaíal . 

mñ M liiieSíO§ p pifliSiiOiSll iiieil" 

Mil en iis imamm mmm. 
E s t a s imposiciones son, p o r s u n a t u 

r a l e z a y p o r s u s espec ia les condic iones , 
i á i n v e r s i ó n i d e a l de los p e q u e ñ o s ca
p i t a l e s , p o r q u e s u s g a r a n t í a s son insu 
p e r a b l e s ; su r e n t a fija se e n v í a t r i m e s 
t r a l m e n t e , s in de scuen to s , a los impo
n e n t e s de f u e r a de M a d r i d , y se l iqui
d a n en c u a l q u i e r m o m e n t o , , con la mis 
m a fac i l idad que en la me jo r Ca j a de 
A h o r r o s , como se d e m o s t r ó en los a ñ o s 
de l a g u e r r a . 

(Por el pasado año se ha dado, ade
más, el 4 -por 100 de participación en 
las ganancias.) 

i a p l i a l fiiiíCiiio en péliza.s y aceioiic.-i 

El público lo protesta tambiéix, y consigue 
quo lo lleven a los corrales. 

Sale el sustituljOi, que es un animalejo 
esourridito y con tipo de novillo, y se rê  
producen las protestas. / 

E! toro salta al callejón y despeja varias 
veces. Acosado, toma las varas réglames-
tarias. La plaza presenta aspeéto de herri-
dero. 

El públicfS se dirige a Granero, y éste dioí , 
que no tiene ninguna culpa en que se in
utilizase su toro. 

Cuando mayor era el barijllo, sonó un dis
paro en los tendidos, produciéndose gran 
alarma. 

La Policía procura calmar lee ánimos j 
puede continuar la corrida. 

Granero torea como puede para dejar una' 
estocada entera. 

Lí* Policía practicó algunas detenoíonep. 
La detonación se debió a há.|)er estallado 

un petardo, pues aIgur(os individuos se lle
varon a la plaza los que sobraron después de 
los festejos celebrados con motivo de !a co
locación de las tradicionales «fallas». < 

ftíl.Hia 
9 :é.25® " t i 

Esta entidad no realiza especulaciones bur
sátiles ni mefcantües do ninguna clase, ni 
presta sobra fincas rústicas. 

El total da sus Imposiciones, y gran par
to do su capital e.n Acciones, lo tiene siem
pre invertido en préstamos, cc.n garantía do 
primeras hipotecas do fincas urbanas de sus 
mismos aocionistaG, y que ra.diquen en Ma
drid, Toledo o Ciud,ad P..eal o cabezas de 
distrito de su provincias. 

Pídanse folletos al director-gerente 

UNA BIÍÍA 

« » * 
BARCELONA, 18.—Se asegura que Bel» 

monte, en la próxima tampbrad'a de toros de* 
esta capital, vestirá, en vez del traje que 
actualmente usan los toreros para la Kdia, 
otro al estilo da los tiempos do «PepeíUo», 
sustituyendo la montera por el ^medio queso» 

Desda luego, acogemos esta noticia cómo 
rumor. 

} 

Por las carreteras la vigilancia se extrema 
c«da vez más . Los «autos», «.motos» y, en 
general todos los carruajes eiguon necesitan
do para \ salir del término de Madrid un 
permiso espacial. 

; , Registres a grane! 
' E n los paeados días la Policía ha practi. 
cado enorme cantidad de registros. E n al 
gUnos Be han desarrollado incidentes más o 

sejó ae ministros 
A las cinco de la tarde de a.yer quedaron 

reunidoB los ministros en la Presidencia. 
E l ministro do Marina dijo que llevaba si 

Consejo acuerdos de la época del señor Dato, 
relativc® a la libertad condijoional. 

Los de Hacienda y Guerra llevaban exper 
dientes do trámite. 

E l de Gracia y Justicia las propuestas de 
indulto con motivo dol Viernes Santo. 

Les demás ministros no hicieron manifes-
tación alguna de interés. 

Nota oficiosa 
A las nueve de la noche terminó el Con

sejo do ministros, y de él fué dada la si
guiente referencia por el ministro de Gracia 
y Jus t ic ia : . 

. i «El Consejo ha dedicado la riaayor parte 
menos desagradables. No dieron estas dUi- del tiempo al eSaimen da las causas de 
gencias resultados prácticos. , penai capital, dependientes de los ministerios 

Las casas de huéspedes, las da dormir y , | de Ij^raoia y Just ic ia . Guerra y Marina, de dichas tropas que se enoarc'a.rán 
;en general, en los lugares donde se alojan pon el propósito de proponer a su ínajestad primir el contrabando. 

E l ministro de Hacienda dió cuenta de 
algunos expedientes de fijación de capita-

A propuesta) del ministro de la Gveria 
se acordó que un expediente sobre o--;ac-
oión da impuesto del Ayuntamiento de Cfu-
ta pase a examen de los ministerios de Ha
cienda y de Gobernación. 

S8_estudiaron también, finalmente, vanas 
cuestiones que reclaman proyectos 1. gisla 
tivcx! y medidas urgentes, y se acordó para 
oontmuar dicho estudio reunirse en Consejo 
ei próximo lunes.» 

Ampliación 
Para el Consejo había muchos asuntos v 

no mucho t iempo, y como la mayor parto 
de el se empleó en estudiar las circunstan
cias de diversas reos para elegir a lo=5 que 
su majesÍTa4 indulta.rá el Viernes Santo no 
pocos asuntos qu€d.aron aplazados para pl 
Coiisejo que so celebrará el lunes a las cuatro 
de la tarde. Y no son estos asuntos de los me
nos importa.nteB, porque el señor Cierva lle
vaba un largo índice de .ellos, y en él fifu-
raban bastantes relacionados con las subg'is-
tfencias. De ellos y del proyefcto de" trans-
portes sa ocupará el lun&s con gran am,píi-
tud, porque para que tenga tiempo de ha. 
cerlo se reunirá el Consejo, una hora más 
temprano. 

•mra nía ísaiita 
Trajes negros y azules, hecliog y a medida, de 75 ¡j 
250 ptas., especialidad de la Casa Eeseña. Graz, SO 
y Espoi y Mina, 11. Gabanes medio de balde' 

DE MABRUECOS 

general oilvestre 
a ivia' 

MELILLA, 18.—El general Silvestre se 
propone marchar a Madrid dentro de breves 
días para gestionar asuntos locales. 

sí: ^í ^ 

MELILLA, 18.—Procedentes del aeródro-
mo de Cuatro Vientos han llegado dos apa
ratos Havilland desmontados, destinados a 
la escuadrilla de Zeluán. 

MELILLA, 18.-.-Se espera a una Comi
sión de jefas y oficiales de Carabineros, que 
viene a estudiar la implantación del servibio 

de re-

A L B E S T O WÜIZ 
Joyefo.—Pnlserss ti?, pedida; nnoíras 

osaacJoKss. 
7. 

osaaciOKSs. 
C i i R K E T A S 

LO DEL P.¡».PEL 

VISITA AL PRESIDENTE 
DEL CONSEJO 

La Comisión de dire-ctores da periódicos 
de Madr id y de provincias , nombirada en 
la asamblea que se reunió hace días, visi
tó ayer al p res iden te del Consejo p a r a pe
dir le que el Gobierno cumpla la real or
den sobre precio y t a m a ñ o de los periódi
cos, nombrando la Comisión a rb i t r a l que 
h a de fijar el prec io del papel , y que man
t e n g a el «s ta tu quo» arancelar io p a r a con 
el papel extranjero . 

xA la p r i m e r a pet ic ión acced'iój desde 
luego, el pres idente , promet iendo qrae la 
Gomisión a rb i t r a l se nombrará en seguida; 
pero con respecto de la segunda, no dijo 
más Bino que e! Gobierno buscará una fór-
nrnla qne, sin per jud icar a los periódicos, 
g-araníice los in tereses de los fabr iésa tes 
ele papel . 

El baoquete al señor Luca de Tena 
A ruegos de don Torcuato Luca de Tena, 

ha sido aplazado el blanquete que en honor 
suyo hab ían organizado numerosos perió
dicos de Madrid y provincias, como prueba 
deg-ra t i tud por las gest iones real izadas por 
el d i rec tor de «A B C» p a r a con.9e,gtiir qae 
la Preinsa española t e n g a papel a un precio 
soportable. 

El proyectado banque te se ce lebra rá en 
Valencia, y el día p rec i samente en que lle-
g'uen a aquel pue r to las pr i iheras bobinas 
del pa.p;el aus t r íaco adquirido por el señor 
Lúea d e Tena. 

Teléfonos de EL DEBATE 
Be<3aeci5a . . . . . . . . ; S65 a& 

Asüalais t raciéa « 898 3a. 

JmpreEía , , , , . . , . .,..».,^.j.i.^.j.j,.,.,S.68ja, 

2 3 

Los can te ras Lorenzo Mar t ín Izquierdo 
y Ju l i án Rueda, que viven, los dos en Casa-
blanca, r iñe ren al sal i r de una t a b e r n a 
de la calle d'e Jorg'e Juan . 

Sus cabezas no es taban muy en su pian-
to , efecto de las cc/ntin.iias l ibaciones. 

En la refriegia ios dos resul ta ron heridos 
g:r;.'.vemente: el p r imero en la reigión fron
ta l , y Rueda en la subclaviteular. 

Lo raro .del caso es que ambos fueron 
heridos con una misma arma, sin que se 
pueda aclarar a cuál pe r t enec ía ni en qué 
forma se desarrol ló l a lucha, pues Lorenzo 
y -Julián., al ser llevados a la Casa de So
corro, iban en p lena bor rachera . 

Los das pasaron al Hospital • Provincial . 

mí&i mil ii Si 

BARCELONA, lí). —Llueve copiosamente 
desde primeras horas áe la madrugada, des
luciendo la festividad de San José. 

Con tal motivo se ha suspendido la novi. 
Hada de la plaza Monumental en que los her
manos Lalaada debían despachar biches de, 
Santa Coloma. 

A la misma debían asistir los marinos del, 
buque de guerra sueco surto en el puerto. 

Dado el estado del piso por el agua caída, 
se t eme que la corrida de mañana, a Oargo 
de Granero, Chicuelo y -Joseíto de Málaga 
sa suspenderá también. 

! 

UN CHOQUE 

Chocan un automóvil y una 
motocicleta 

B—— 

Tres heridos graves 
— B — 

En la c a r r e t e r a del Pa rdo el «auto» que 
conduela el mecánico Antonio Alvarez Sal
món, da ve in te años, chocó con una «moto» 
quo avanzaba en direoción contrar ia . 

Antonio resultó con gravís imas heridas, 
y dos viajeros quo l levaba el «auto», ape
l l idado el uno Bermal y el o t ro .de nombre 
ig-norado has ta ahora, con lesiones de pro
nóstico reservado. 

Estos dos úl t imos fueron asistidos en el 
pueblo de El Pardo. 

MUECIA 

mmmmm^mwm &w a. 
HORAS DE OFICIWl 

Mañana , g a 1 
'•í'ai'da 3 3 7 

Fiestas de Semana Santa 

MURCIA, 19.—Han comenzado las fies
tas de Semana Santa. 

A las siete de la tarde salió del convento 
da Santa Ana la procesión de la penitenciaj 

Presenció su paso numeroso público. 

EKmM,imJFMm^M:. 

K̂  

Ingeniero del I n s t l t n t o Caíóiico de Ar tes e Indus t r i a s 

^arg'ento del Cncrpo de Ar t i l l e r ía 

Ha fallecido el día 20 de marzo de 1921 
A LOS VEINTIDÓS AÑOS DE EDAD 

Habiendo recibido los anxllio.s espi í i t i ia les y l a bendición 

de Su Sant idad 

Su d i rec tor esp i r i tua l , el reverendo padre Antonio Casti l la, P l 
salesiano; sus desconsolados padres , los excelentísimos señores doc- O 
to r don J u a n Cisneros y doña Rosa Cáoeres de Cisnesros; sus tíos, iM 
t íos políticos, pr imos y diemás par ien tes , ' f¿ 

RÜEG/ N a sus amigos le encomienden a Dios por 
ca r idad en sus oraciones y se sirvan asist i r a la con
ducción del cadáver, que t end rá lugar el lunes 21 a 
las DIEZ Y MEDIA de la mañana, desde la casa mor
tuor ia , J enne r , 5, al cementer io de la Saoram/ental '^ 
d e ' S a n Isidro. 

No se admi ten coronas ni se r epa r t en esquelas. 

^^ompas Fúnebres , A y e n i d a d e i ^ Conde fie JPe|íalTeri J S . 
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ESCUELAS Y MAESTROS 

j L i / \ Hs. 

ESCUELAS MATERNALES 

LAB INSCRIPCIONES 

Son e s t a s e s c u e l a s e s t ab l ec imien tos d e , el la p u e d e t e n e r r e l ac ión , p r o c u r a n d o la 
d o n d e los n i ñ o s de | profesoi-a c o r r e g i r l e s los defectos de ¡a, 

p r o n u n c i a c i ó n , 
J j r imera educac ión , 
dos a se i s a,ños r ec iben los c u i d a d o s 
^ u e r e c l a m a s u desenvo lv imien to físico, 
m o r a l e i n t e l e c t u a l . 

, I D e s t i n a d a s a: l i b r a r a los n i ñ o s d e los 
j je l igros de l a caUe o de l a so l edad en 
h o g a r e s m a l s a n o s , p u e s los p a d r e s se 
a u s e n t a n p o r todo e l d í a p a r a v a c a r al 
t r a b a j o , e s t á n a b i e r t a s desde l a s siete 
'ds l a m a ñ a n a a l a s n u e v e de l a n o c h e . 
¡̂En el las , p u e s , h a c e n loa n i ñ o s l a co^ 

ijmida y m e r i e n d a , p a i ' a lo c u a l t o d a s 
t i e n e n l a c o r r e s p o n d i e n t e c a n t i n a , cuyo 
p a g o de 0,40 p e s e t a s es v o l u n t a r i o . 
• Ño h a y p a r a qué dec i r q u e l a escuela 
m a t e r n a l n o se c a r a c t e r i z a n i califica 

O t r o e jerc ic io suele c o n s i s t i r e n ocul 
t a r en u n a bo l s a v a r i o s obje tos cono
cidos de los n i ñ o s , y a d i v i n a r p o r el 
t ac to c u á l e s son. 

Con es to , cpi> a l g ú n senci l lo t r a b a j o 
m a n u a l y d e c a n t o se les e n t r e t i e n e , 
s i e m p r e en u n a m b i e n t e f a m i l i a r , y 
d a n d o l i b e r t a d p a r a m o v e r s e . 

Así se des l i z an l a s h o r a s de c lase da 
l a m a ñ a n a , h a s t a q u e se les s i rve a los 
n i ñ o s l a c o m i d a , p a s a n d o a n á l o g a m e n 
te l a s de l a t a r d e , h a s t a q u e l a s fami
l i a s v a n s\, r ecoger los , y a de n o c h e . 

Ha l lo g r a n p a r e c i d o e n t r e este t ipo de 

ACCIDENTE D E AUTOMÓVIL 

a b i e r t a todo el d í a p a r a el n i ñ o , q u e 
all í e n c u e n t r a educac ión , r e c r e o y co
m i d a . 

E s m á s , l a s e n s e ñ a n z a s , s i n o e s t á n 
i n s p i r a d a s en l a o b r a del s e ñ o r M a n -
jón, como l a s de éste, r e s p o n d e n a lo 
que es el n i ñ o , y a los c u i d a d o s que , co
m o t a l , en l a e d a d in fan t i l reclaixia. 

Isiaro SLMa^fiN FEüífCOS 
(«FAI») 

P a r í s , 12—3—1921. 

Lm INTEGEISTAS 

:n honor de San José 
Siguiendo loable cos tumbre fie iDUchos 

ailos, l a Redacción ele «El Siglo Puti i ro» 
ci»!eibTó ayer en el ora ta r io del Cabal te ío 
de Gracia» una solsmne función rel igiosa 
en honor del Santo P a t r i a i x a San. José. 

A las ocho y media de la mañana se 
dijo la mÍ3!i de ooraumóii, en la q«e el 
ce lebran te , reivereacío padiis- f ray Pedro (lo 
San ta Teresa, dirigió a los in t eg r i s t a s una 
hermosa phxtica. 

A las cn,eo y med ia se celebre m^sa ma
yor, y en olla l a ica,piHa del m e a s t r o Agui-
r r s can tó in8,^istralmem.ite la misa del 
ma,eBtra Gomis y notables compiosíciones 
sagradas. • " 

por el n ú m e r o de • conoc imien tos q u e ; egcuelas y l a s del A v e . M a r í a , del s e ñ o r 
p r o p o r c i o n e a s u s a l u m n o s , s ino p o r la i ly^anjón. E n aqué l l a s , como e n los C a r 
s o l i c i t u d q u e p r e s t a a los c u i d a d o s de faenes g r a n a d i n o s , í a e s c u e l a e s t á 
a seo , a l i m e n t a c i ó n , ves t ido , e tc . E n u n a 
p a l a b r a , l a escuela, m a t e r n a , ! h a c e las 
veces de u n a m a d r e cu l t a , i n t e l i gen t e , 
c o n o c e d o r a de l n i ñ o y d e s u desa r ro l l o 
psico-físico. 
; Sue le h a b e r en cas i t o d a s e s t a s escue
l a s u n a o dos c la ses f o n n a d a s con los ni-
iños de seis a ñ o s , l l a m a d a s c l a ses in fan-
itiles, , e n l a s cua l e s se a t i e n d e a l a p r s -
' p a r a c i ó n p a r a l a escue la p r i m a r i a , con 
í j iger í s imas noc iones de d ibu jo , l e c t u r a , 
e t cé te ra . i 

: F u n d a d a s en 1885, s u s t i t u y e r o n a l a s 
' a n t i g u a s sa l a s -a s i lo . 
; H a y e n P a r í s 250, con c u a t r o o seis 
,sec"ciones c a d a u n a , q u e h a c e n u n to t a l 
i n c l u y e n d o l a s i n f a n t i l e s a n e j a s , de 
1.500 c la ses , es to es, 15 veces m á s q u e en 
¡Madr id , d o n d e s o l a m e n t e ex is ten , a p r o -
' s i m a d a m s n t e , 100 c lases de p á r v u l o s y 
; n i n g u n a v e r d a d e r a m e n t e m a t e r n a l , co-
•mo n o s e a n l a s d i r i g i d a s po r r e l i g io sa s . 
I E l p ro f e so rado p a r a e s t a s e scue la s se 
• rec iu taba e n t r e a q u e l l a s m a e s t r a s que 
^sienten vocac ión p a r a e s t a e s p e c i a l i d a d 
' den t ro de l a e n s e ñ a n z a y d e m u e s t r a n 
'poseer a p t i t u d suficiente, c o m p l e t a n d o 
Isu f o r m a c i ó n con u n c u r s o de conferen-
,cias sobre H ig i ene , M e d i c i n a i n f an t i l , 
ie tcé tera , y con l a a s i s t e n c i a a v a r i a s 
¡lecciones p r á c t i c a s , d a d a s , p o r profeso-
' rao y a a n t i g u a s en l a s e s c u e l a s m'aíer-

, n a l e s . 

I , A u n a de e s t a s lecciones , e x p l i c a d a en 
I la e scue la de l a r u é de S a i n t A n d r é 
I des Ar t s , a s i s t imos el p a s a d o jueves . 

; P r e s i d i ó l a i n s p e c t o r a g e n e r a l , y la 
. a c c m p a ñ a r o n l a d i r e c t o r a de l a N o r m a l 
ly l a s c inco i n s p e c t o r a s de !as e scue la s 
i m a t e m a l e s de P a r í s . Ufi c rec ido n ú m e -
¡ro de m a e s t r a s se s u m ó a l g r u p o de l a s 
a s p i r a n t e s a e s t a s e scue las . 
¡ N o h e de p o n d e r a r a h o r a c u a n a c e r t a -
danfiente se e j e c u t a r o n va,rios e jercic ios 
de p r o n u n c i a c i ó n , de v o c a b u l a r i o y de 
t r a b a j o s m a n u a l e s , p u e s he de d e d i c a r 
u n a c r ó n i c a a l a r e s e ñ a de u n a de es
tas lecc iones . 

L G q u e sí h a r é r e s a l t a r (pues n o es 
cor r i en te e n t r e noso t ros ) es l a cordia l i 
dad que r e i n ó a l e x p o n e r l a c r í t i c a de 
los t r a b a j o s . V a r i a s i n s p e c t o r a s y a lgu 
nas de l a s m a e s t r a s o p u s i e r o n observa
ciones a los e jerc ic ios , y p o r últ imo, ' 
m a d a m e R a m p i l l o n , d e m o s t r a n d o se í 
v e i d a d e r a m a e s t r a de m a e s t r a s , r e sumió , 
los j u i c io s f o r m u l a d o s y comple tó la 
lección. -

F u é , p u e s , una, c o n v e r s a c i ó n p e d a g ó 
gica senci l la , s i n c e r e m o n i a l a l g u n o , 
en l a c u a l p r o b a r o n t o d a s , a l u m n a s , 
m a e s t r a s , i n s p e c t o r a s y d i r e c t o r a , u n 
g r a n conoc imien to p r á c t i c o de l a s cues
tiones.; 

• Así n o es de e x t r a ñ a r e l b u e n fun
c ionamien to de e s t a i n s t i t uc ión , sobre 
todo e n e scue l a s como l a de l a r u é Ger-
bert, c u y a d i r e c t o r a , m a d a m e Tes-
siñT, l l eva t r e i n t a y c inco a ñ o s de e je r 
cicio. 

, V i s i t amos s u e scue l a a c o m p a ñ a d o s 
de l a i n s p e c t o r a . Los n i ñ o s e s t a b a n en 
el s a lón de r ec reo , d o n d e p a s a n l a s ho
ras de a s u e t o c u a n d o el t i e m p o n o per
mite s a l i r a l j a r d í n . A lgunos de ellos 
l legaron de l a calle e s t a n d o y a n o s 
otros en el colegio, y v imos que n o obs
tan te s u c o r t a e d a d , se d e s p r e n d i e r o n 
^or s í solos de s u s a b r i g o s y los col
garon en l a p e r c h a . Los m á s p e q u e ñ o s 
fueron a u x i l i a d o s p o r s u s p rop io s com
pañeros . 

Sobre c a d a u n a de e s t a s p e r c h a s , 
aparece el d ibu jo de u n objeto, que los 
mismos ñ i ñ o s | } i g e n p a r a d i s t i n g u i r 
i uá l es l a s u y a . U n o de esos d ibu jos 
es u n a c ruz , ú n i c a m a n i f e s t a c i ó n re l i 
giosa ex is ten te en l a escue la , y l l e v a d a 
allí p o r l a p i e d a d d e u n a m a d r e , o qu i 
zás p o r la i n i c i a t i v a de u n a m a e s t r a 
creyente , a q u i e n l a r e p ú b l i c a n o per
mite co loca r l a en si t io a p r o p i a d o p a r a 
presidir l a s c lases . 

En j u e g o s p rop io s de s u e d a d , a u n 
que s i e m p r e i n t e r v e n i d o s p o r u n a m a e s 
tra, que como m a d r e c a r i ñ o s a l es a t i en
de, p a s a n los n i ñ o s los r a t o s do des-
fcanso. 

Se d a n las c lases en s a l a s c l a r a s y a le
gres, a d o i m a d a s con t r a b a j o s h e c h o s 
por los p r o p i o s n i ñ o s . H a y m á s o me-
pos a u l a s , s e g ú n l a m a t r í c u l a , f de 
(nodo que c a d a m a e s t r a n o h a y a de 
atender a m á s de ve in te a l u m n o s , es-
íableciendo v e r d a d e r a s e p a r a c i ó n en t r e 
¡os de dos a cinco a ñ o s y los de cinco a 
seis. 

Las c lases cons i s t en en ejerc ic ios de 
ífocabulario p r i n c i p a l m e n t e , p r o c u r a n 
do, a l a vez, el desa r ro l lo de los sent i 
dos. 

Así, po r e jemplo , se m u e s t r a el di
bujo, o el r e c o r t e e n c a r t ó n , de u n a pa 
loma, y los n i ñ o s v a n d ic i endo l a s p a r -

Peregrinación a Roma 
Estiiya^próKiBiO! a ce r ra r se el p lazo die 

ii¿CTÍ{)iciQ¿&s paTa l a ségu«da pferegrin ac
ción a ftotna, que, a juzgar por e l número 
y caüidad dis los inscr i tos , e n t r e los q u e se 
finrentaii al.gunos miembros de la nobleza 
eispafiola, y qp-.e segiaram'eñte i r á presididB 
por un i lus t re Pre lado, p r o m e t e ser b r i 
l l an t í s ima e impor t an t e . 

El Comité NaLGiopal de Pepegrinaciones 
adv ie r te a las persúfiafi q i s se h a n di r i 
gido solieitandtí detalle», quc! pTOcuren ha
cer sus inseriijcjones con, l a mayor diüi-
gsac ia , pues siendo ya muy ereoido el con-
tingiente de perefírinos, y habiendo reei-
büdo not ic ias da que les g m p o s d« Valen
cia, Murcia , Sevilla, Bgidajpz, Vascongadas 
y Cat&tefia, eápeciglmente, serán m u y uu-
meíOEGS, éa necesario que, p a r a poder dis-
pbiner cuan to se pree iáa piara u n a organi
zación perfectp,, sean ordemados con. t iem
po los antecedefito.% cust tdp meflos, r e la t i -
YÍB fil mayor núm«?o do peregr inos , ya 
que d icha organización r^qn ia re u n t r a b s -
jD considerable y minii|L?.!Íio§o, 

Las inscripciones pmiáen híicerse an t e 
lo,s delegados idiócesános y en las oficinas 
del Ccixtitíj P iap ionte , 10, ]Vía,ctrid, 

Un hombre atropellado 
y mueríq 

El coche auior da ia desgracia 
chocs contra la estatua de Cas-
telar.-Su3 seis ocupantes re
sultan heridos, tros de eüoa 

graves 
— H — 

ia Cas te l lana ocurr ió 
fa ho ra un accidente 
revist ió g r a n impoir-

LA DIPUTAOIOlj 
; .—. ^ 
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EraáiflCBOÍa.—Itoa! crdon dieponiondo quo por las 
Direcciones generales respectivas se efectya en lo 
Gucosî o la reclamaciüQ ü& 1P.ÍJ cítntidadés que por 
gratifieaoion ds BeiUQijt» cO-rresponda, a los eáballpa 
de generales, jefeij y oñciales, tropa y tiro de los 
Cuerpos de Catabineros y Guardia civil. 

Harina.—Seal orden nombrando eii -rirtud de 
oposición raidicoB segiuidos dei .Cuerpo do Sanidad 
«y la Armada a los poporos qua se mencionan. 

Hítoienda..-^3Js!i,l orden suprimiendo el gravamsa 
do dos pesetas por 100 kilogr^jnoa que venia esxi-
giéndose a la exportación de las tortas de linaza, y 
doBiíSs semillas oleagiiiosas, quedando sujetas las ex
portaciones ái régiraen consignado on el número sex
to, apartado a) do ia. raal orden del ministerio da 
Ábaoteciroientos de S de enero de 1920. 

Otra prorrcgando el plazo para el uso de los imi-
formea de los ínncionfciog de! Cuerpo pericial da 
Aduanas, y autorizando a la Dirección general del 
Eamo para poder introdacir IRB ligeras modifica
ciones quo los servicios y iaa circunstancias acon
sejan. 

GobernaciSn,—Eeal orden disp«iiondo se rescin
da el contrato celebrado, con la g. A. Alaiua GraeHs 
de Auto TTansportes, para la conducción del correo 
en automóvil en Barceion», y disponiendo se anun
cie pública subasta para contratar la referida con
ducción del correo. 

DEPORTES 

AMPEONATO DE ESPAÑA DE 
MARCHA LIBRE 

-ma-

En la prueba dejos 100 kilómetros se alinean cerca de 100 
márchadores.—Triunfo ád «Madrid» sobre eí equipo portu-

gués.—Hockey; el «Athietic» vence al «Pompeya» 
-BH-' 

,1'BOGBAMA B E L DÍA 
FOOTBáLIi.—F. C. (to Porto contra SesI M* 

6ñ(l F . C. En el .campo del .equipo madrileño, in
mediatamente despuós del partido infantil entre el 
AtWotio Clnb y ej Madrid F. C , que comenzará 
a las tres en ponto. 

A las diez y media, Magíster F . O. contra Inge-
nioros AgráComos, en «1 campo de los segundos. 

HOCKEY. — Eeaí iSodcflaa DaporfiSa Pompaya, 
de Barcelona, contra Eeal Polo «Joclícy Club, de 
Barcelona. A las cuatro, en el campo de! StMetic 

Para el lunes, final de campeonato. 
GOflCIÍESO DE SKIS.—Campeonato do Bspa-

Ba., orgf̂ ninado pcsr<'î , ClHiJ ñlpjno Bspai5oi. Carre
ra de fondo y concurso de salto. Bn les alrededo
res del puerto de Navaoerrada. Segundo día. 

PEDESTKISMO—Carrera lisa de los tres kiló
metros, organizada por la Sooieflaa Cnltural De
portiva. . 

EXCURSIONISMO.—Excursión a Alcalá de He
nares de los asociados a la Sociedad Fomento áe 
¡as firtes. 

CaSEEKaS BE CñBllLLOS. — Insoripoíones 
para las tres Éiguientes grandes pruebas de la tem
porada de verano de San Sebastiin. 

, Gran Premio íla San Sebastián, 125.000 pesetas, 
S.400 metros; a correr el domingo 11 de septiem
bre. 

La Copa fle oro flol Rey, 50.000 pesetas, 2.800 
metros; a,correr el domingo 26 de septiembre. 

B! Saint Lcger fla San Sehastiín, 25.000 pesetas, 
2.800 metros, a correr el jueves 15 de septierabre. 

La clausura, de dichas inscripciones se ha fijado 
para el martes próximo, día 22. 

HOCKEY 
El part ido aaunoiado ayer entre barcelo

neses y irLad,rilDños, que transcurrió en me-
dio do un. interés crecieinte, terminó por la 
victoria fácil de los jugadores de casa, con-, 
forma al siguiente t an teo : 
ATHLETIO G L ü B , dé Madrid 3 tantoa 
«Real Sociedad. Deportiva Pompe

ya», de Baircéilioina , 1 — 

FOOTSAIiL 

REAL MADBID F . 0 3 tantos 
(Del Campo, Urbina, De Miguel) 

«P. O. do Porto» 1 — 
(Reis) 

Algo flojo el equipo portugués, y sin des-
airoUar el buen juego que se podía esperar 
de los delanteros del Madrid, este partido 
resultó mediano. No aooatumbrados ea el 
terreno duro, presentaron los forasteros des
de loa primeros momentos und pequeña deé-
ventaba, que no impidió, Bin embargo, para 
que E© defeiidierEin con gran tenacidad, co-
rrepondiéndoles estrenar la pizaiTa, gracias 
a los posición del interior derecha que batió 
claramente el guardameta. Los defensae lu
sitanos 60 destacaron sobro el resto, y esto, 
unido a qu© los delanteros madrileños no 
se mostraron mUy prudentes, contribuyó a 
que se nivelara el peloteo e ntoda la" pri
mera par te , quo terminó a un tanto por ca
da bando. En dicha parte, el juego de los 
nuestros se' dirigió más bien por el ala iz
quierda, así es quo el extremo i3o oaocó de 
oenfe-ar y da tirar numerosos «comerá» for-
zadoB por los otro?? en ese lado; «Jesmaroa-
do muy corea de la meta, le cupo la suerte 
de tirar el tanjto de empate, el ünioo acep-
tabla en toda la tarde. 

< Con la ' segunda paírte, pocas veces oonsi-
guisron los portugueses acercarse a la red 
ooníraaia; aunque no con enorme presión, 
estuvieron , francamente dominados, y sí el 
Madrid no tuvo más- tan tos , no ha sido por 
falta do intentos. L a apuntación justa del 
encuentro debí» ser 2—1, pues aj seg-undo 
tanto fué unai Yardadera ek imba , smeilla-
mente por una mala suerte d«il portero, que 
cxiasiguió tener oaei en las manos «I balón 
tiraido por Urbina, y no obstaat/o, siguió ro
dando hacia ía red, pasando entro BUS pier
nas. E l tercer tanto, hecho casi aJ termi-

Indioada la, bondad de loe defensas foras
teros, paftioularmentei el izquierdo, siguie
ron en méritos los interiores. E l guardame
ta es axieptable. ' 

Del Madrid, él' «goalkeeper» y ©1 defensa 
de la derecha ño figuraron. Arbi t ro ; señor 
MoíitieEríí. Equip<is : 

B . M. F . C—.Hemándeiz, Manzanedo— 
Elottio, Meagotífá—MonjardÍEa, Mufiagorri— 
Do Miguél—Urbina—Jáuregui—Del Campo. 

F . C. P.—Talenga, Arfchur Cumbra—J. Fe-
rreira, V»_ Oarneiroi—^Ploriaao—F. Francisco, 
C. Carñeiro—Eeis—Cal—^Bastos—•Pires. 

En vista del éxito de la inscripción para 
el campeonato de equipos infantiíés, se ha 
prorrogado él plazo dé admisión para, los que 
quieran pertenecer al «Baoing, Club» hasta 
el día 01 de esté mas. 

Los premios del próximo campeonato se
rán once medallas do oro, en lugar de las 
de plata anunciadas, para quo sea disputado 
con más interés el' primer puesto. 

» * » 

El r ^u l t ado del partido entre log equipos 
infantiles celebrado antes del énouái t ro «Ma
drid F . 0.>>-«P. C. Porto» fué el s iguiente: 

BE A L MADEID P . C 7 tantos. 
Eeoreativo BSpafioL. , O » 

MASCHA M B K E 

' Anoche, a las eiete y media, so dio la 
salida en el .liilómetro 5 de l a carretera de 
.Aragón de les participantes al campeonato 
nacional do los 100 kilómetros. De loe 123 
insoriti'ofe, de dis t intas Sociedades, Jo que 
constituyo im verdadero éxito, se retiraron 
muy pocos. 

liecordanaos haber visto concurrentes per
tenecientes a la Sociedad CultuíaJ Depoi-ti-
va. Exploradores, Agrupación Deportiva Fe
rroviaria, Beal Club Deportivo do Barcelo
na, Iris Sport, F . C. de Baipelona, Club De
portivo Europa, de Baroeltma, regimiento 
del Bey, Zapadores Minadores, regimiento 
da F«rrOioarriles, de» Eadioielegrsfía, Centro 
de Instrucción Comercial, Agrupación De
portiva Municipal. 

LUCHA GBECOB.BOMANA 

El campeonato de Madrid de lucha gre
corromana organizado por la Agrupación De
portiva Ferroviaria ha sido aplazado hasta 
el día 1 da abril, teniendo en cuenta, las 
fiestas' próximas de Semana Santa. La ins
cripción se cerrará definitivamente a las nue
ve dé la noche del sábado día 26, Los lu
chadores se pesarán el día 28, a las ofcho 
d© la noche. 

K. 

LA P O L I C Í A 

E n eí paseo a e 
ayer tande a pintn 
aiutqmo¥Ílista, qne 
t anc ia . 

Cor obiato c e efec tuar ls,s prwe,: 
un automóvil «Colé» que habíR aáqmnao, 
y si és tas daban un resu l tado satiBíaotorio 
sol ici tar la repiresentación de la casa p a r a 
Astu í ias , .salió ej) «no de aquelioa «au
tos» don Salust io Eeguera l , de ^ t r e i n t a 
r.fios, hijo del marqués de 'Santa MaJÍa <-« 
Cainizo, acooipañado d« dton Trófino Al-
Tarez, do dtea y .nueve afics, e s tud ian te , 
domiciliado en Alcalá, 121 dupl icado, p r i 
mero; don Bedro AIOTITC, de ámz y ocho, 
tatoibién e s tud ian te , y «on igu:al domicil io 
que e l an ter ior ; don Tirso Rod'í'igáííeíz, <te 
tiies y Ei»t(% que vive en la Car'íefa de 
San Je rón imo , ' 40, t e r ce ro i zqu ie rda ; eí 
shófer Jovino Kodrlgw.ez Ferñánd&%- de 
t r e i n t a y dos afios, casado, con domicilift 
en Gencifal 0,ra<% 52, y el joven d e ca torce 
afios Antonio Alonso. 

Es t« y el chófer saliíjron desd® luego 
con el aeíior Reg:ae.ral; piero y.a en la Cas-
tellaina se eaicontró ésto con su.s amigos, 
'nv i tándoíes a ocupar el «auto», cuyes 
p'ruebas iba a t-erificar. 

Dir igiéronse a buena velocidad hacia el 
Hipódromo, y cuando ya cerca de él t r a t ó 
el señor P.egueral de diísmimiir la marcha , 
y a cuyo efecto f renara , la operación no 
d;ó «1 inmedia to efecto, por ha l la r se muy 
duras las palancas . 

E i coch-a, en. au ca r r e r a ver t ig inosa , arro
lló a un isidividuo que cirazaba la vía, el 
cual quedó m u e r t o en el acto. 

Como el vehículo no pud ie ra rea l izar e l . 
viraje Con l a prec is ión debida, efecto de 
cu velocidad, pai 'a rodear la es ta t i i a do 
Csat^laír, fué a, chocar vi 'olent ís imamente, 
p r imero con una columna dal t r anv ía , y 
luego coa l a verja del monumento . 

Los ocupantes del ' /ehlculo sal ieron des
pedidos d e sus asientos, quedando en 
t ierra . 

Á auxi l ia r les acudieron muchos t r a n -
seiun/tes, conduciendo a la Casa de ,Sooorrp 
de Buienayista a l dueíio del «auto», a quien 
m le apxeciaron Ja f r a c t u r a del fémtií" de
recho, l a d e l a t i b i a y e l peroné, diversas 
her idas de menor impor t anc i a y conmoción 
í'jsoerpíl, dé pronóst ico grave . 

También se auxilió en al mi smo Cent ro 
benéfico al chófer, que sufría la fractui 'a 
del brazo y d e la mano derechos y conmo
ción visceral , t a m b i é n grave , y al joyen 
AfitoÉtiio Alonso, que sólo p r e sen t aba leves 
heridas. 

liog o t rcs t r e s viajeros fuenon llevados a 
la Casa do Socorro d e Chamber í , donde se 
curó a don Trófino Alvaréz d e var ías con
tusiones y cohmoción cerebra l ; a don Pe
dro Alonso, quis sufr ió erosiones en archas 
manos y, conjuntivitiis trsjam.áti;ca izquier
da, y a dO'S Tirso íi.t)dcig-í.ñex, que resul tó 
con erosiones en l a ca ra y dolores contusi-
V08 en d i s t i á t a s p a r t e s de l cuerpo. Los 
tr.es d a pronóstiico resarvado. 

El J u i ^ a d o do guairdija s e personó on el 
liug-ar del sucsiso, comenzando a p r a c t i c a r 
l as d i l igencias p rop ias del caso. 

Ordenó el t r a s l ado del cadáver al depó
sito., N o s'e le ocupó djDcumeinto que sir
v ie ra p a r a su identificación. En los bolsi
llos l levaba des pese ta s en calderilla''. Crée
se que e ra un vendedor ambulan te . 

Lue^o el juez pasó á las dos Casas d e So
corro mencionadas, tomando declaü'ación a 
los heridos. 

El señor Reguera l y el chófer fueron 
llevados en camillas, al dom.iciliio del p r i 
mero de éstos. 

A la esposa del sefiar Reg^ueral se le ha 
ocul tado l a g ravedad del scc iden te , por ha-
Itaíse ©níierma en cama. 

ACCIÓN CATOWCA l íE LA M l J J E l 

Con ei sello, falsificad*, d^ l a <<4c»ei6n 
Oatólica de la Mujer», y las firmas, falsi
ficadas t ambién , de la§ señoras condesa ti« 
Romanónos y marquesa de Viana, respec t i 
vamente , h a n circulado estos días # « Plie
gos, d i r ig idas a var ias personal idades, p i 
diendo d inero paa-a auscripciones en que 
nadie ha píensado. 

E s ya la ouartfi v«z qae> en muy poco 
t i empo y tomando d is t in tos ncjn^bre?, se 
repilt© ei procedimien to , lo que p r u e b a que 
no le va mal con él a sus aa tores . 

Por &m se hace pfiplic» p s r ^ qm nsdm 
se d«je sorprender J5II lo sucesíivo. 

Se incauía 
de 

le la 
oros. 

Dolor de cabeza desapííirece con S E t I - 0 
cmAP- Depósitos: Pérez }Jla.riín y E. Diarán 

— I I - -

BAKDA MUNICIPAL B E M A B B I » 
P r o g r a m a dol concier to que celebi'8.rá 0|i 

el R e t i r o (si e l t i e m p o te p e r m i t e ) hoy 
domingo, s las once y rnedia. áe, la nia-
ñatfia: 

«Marcha do las antorchas», número 8, 
Meyerboer; «España», rapsodia, Chabriez; 
prel-aáio d e «Parsifal», Wagíier; fantas ía 
de «La re ina mofa». Serrano, y «Cancio-
Trss de la huísrta», ma rcha p'ópiulsir scbí'e 
tem.aq valencianos (pi'irnera vez) , M, Pé
rez Síin&hez. 

« ; ! 
1i 

Para cumplimentar el acuerdo de incau. 
tación adoptado hace .varios días por ia Di . 
putación pi'ovincial, sei eoastituyó ayer, a las 
diez de la, mañana, en la Pia.ía de Toros •?» 
Madrid, una Comisión formada por él señor' 
Díaz Agero, los diputados señorea Blanco y, 
0ónzález Boj-as, el secretario, señor V'iñals; ' 
el letrado del Cuei-po ds letrados provinaia.-' 
lés señor Olózaga, oí oficial mayor señor Hi
dalgo, ^1 de la seisoión de Benoñceiicia se
ñor 'Gut iérrez y el notario señor Oolomer. 

E n representación de la entígua Empresa 
?e encontraban e l , s eño r Suárea Incláa, el 
procurador soñoi- lífonasfcerio y el notario 
don Dimas Adanes. E l primero de ^ t o s 
hizo sonstar eu protesta', fundándose en que 
el acuerdó dé la Diputación no puede ser 
ejecutivo. Ds esto fué levantada el acta co-
rreepoBdiente. 

Seguidamente se procedió al acto, mate
rial de la inca.utáo¡ón, dándose comienzo por 
las cuadras y siguiendo por la enfermería, 
administración, sala de toreros, patio de en
trada d é eabajlos, desolladero, caraieería y 
habitaciones particulares del oarpinterQ y 
del vaquero. Es t e último fué requerido para 
quo iamediaíamonte proceda a sacar los to
ros que só encuentran en los corrales. 

Terminado el acto de la incautación, se 
dio posessión de Ja Plaza a la nueva Empre . 
sa, que pistaba representada por los señores. 
Blanco, Alba y Espelius, haoiéndoss previa
mente el oportuno inventario. 

AÍJCÍIíENTE 
Al apearso de a n tra¡nvía en mancha en 

la ca l l e lílayoi'., se cayó don Enr ique Sán-
eiiez Pérez, ele c incuen t a y dog afios, y su
frió ¡esiones do im.portancia. 

BIBLIOGBAFIA 

d i sf l 

E n 

Se han puesto a la venta en todas las li-
brérias las - Obrtís Completas da este autor, 
cuarta edición, 10 pesetas Madrid; ÍO,tS 
provincias. Encuadernadas en tela 1 | y 14,'̂ .5{ 

ITN BOBO Pedidos librería Editorial B I V A D E N E Í E Á ' 
, .^ I Apartado sos—Madrid." 

usencia tía los inqui l inos se cometió 

naír, no entró con grande» ..méritos, si se ha 
j , ^ ^ do tener en cuenta quo ol balón se paró 
¡tes de que c o n s t a es te ,ave y., c u a n t o con SQ ios .mismos pies de De Miguel, 

Relación de aspirantes 
L a «Gaceta» publ icó ayer l a relación de 

loa señores adm:itidos a oposiciones de pla
zas d e asp i ran tes a agen te s del Cuerpo d e 
Vigilancia. 

E l sor teo tendrá, l u g a r ©1 28 del ac tua l , 
j e l abono de derechos dfe examen y reco
nocimiento f acu l t a t ivo podrá e fec tuarse 
d«*die el día 2Í . 

Los ejsrcicios da rán comienzo el 6 de 
abr i l próximo. 

También publ ica la «Gaceta» l a relación 
ds los que han si.&) a/dmitidos condicional-
m e n t e por falta, de documentos u o t ras 
c i rcunstmicias . 

SOCIEDADES Y CONFEBENCIAS 

ISABEL CLARA EUGENIA EN 
EL MUSEO DEL PRADO . 

Sobre t a n in t e r e san te tema, evocando la 
egregia figura do l a I n f a n t a española que 
fué la p r i m e r a Soberana independ ien te d'e 
Bélgica, pisrsonalidiad imbor rab l e en l a His
to r i a y a la cua l h a dado fuerza dé ac
tua l idad l a r e c i e n t e v i s i t a de los R-eyes 
de los belgas a Efepaña., d a r á el próximo 
roairtcB, a l as sieis y med ia d e la t a r d e , en 
ei saltón de actos del Ataneo, una confe
renc ia el e s sufcis.&cretario de l a Presiden
cia y notab le escr i to r don Félix de Lla
nos y Torrigüia, quien sg. aux i l i a rá del apa
r a t o d e proyacciones p a r a r ep roduc i r todos 
los cuaidros que en el Museo ex is ten rela
cionados con la hi.p, de Fel ipe I I . 

PARA ROY 

ASOCIACIÓN CATÓLICA D E LA IN
DUSTRIA Y D E L COMERCIO (Toledjo, nü-
m,ea-o 106).—A las once y med ia d e la ma
ñana, don Domingo I s a r r i a d i se r t a rá acer
ca de «La- Igles ia ca tó l ica y el socialismo». 

MUSEO D E A R T E MODERNO.—A las 
once y media d e l a mañana , conferencia 
de don Rafael Doménech. Tema, «Decora
ción japonesa». ^ 

PARA MAÑANA 

ayer a n i'obo de i'opas y efectos , por va
lor desconocido, en la ca l le Mayor, CS. 

RASGO B E HOHEABEZ 

El empleado del Labora tor io don Beni to 
Cordero López en t regó on ©1 Juzgaiáo un 
resguardo deil Banco de l R ío d e l a P la t a , 
que sa hija eincontró dtebajo del Viaducto, 
en l a callo de Se,govia* 

El documento va c s t end id» poo." 22.500 
pesetas , y pe r t eneea ü don Feder ico Marco 
Rivos, c-ayo señor deaiunció el d ía an
tes que l e hab ían robado el r?S!gua,Tdo di
cho y 1.400 pesetas , 

' ATBOPlLI iOS 

El c ic l i s t a Fél ix Tr ives Pérez, d e Ú^z y 
y ocho afios, atropé5Iñ kn la ealle del 
P r ínc ipe a l a anciana Ó0 sesen ta y s ie te 
años VictoFiana Huertfie, prodúciéiidole le-
sicinep d e próinóstico reseirvadó. 

—^Bl «auto» que guiaba don J u a n Zuloa-
g a Estr i íngama atrojíelló e n la; ca l l e de 
Alcalá, Cerca de las C a l a t r a v a ^ a E n r i q u e 
Ort iz Bravo, de t r e i n t a y cinco afios, chó
fer; sufrió contusiones y erosioMe» no gra-
vtes. 

OBH-EBOS l iESIOÑAPOS 

Casimiro Lleipca Alonso y Beni to Antól ln 
BuÍK, obreros, sufr ieron lesiones ds pro-
nó.stico reservado y levfes, resoect ivainentei 
al caerles encima un saco d e ceanento en 
u n a obra de l a cal le dte Ríos Rosas. 

ESPECTÁCULOS 
LOS DB HOY 

— H — 

EESIj.—A las sois, L ^ silfideg, Petrouchka y 
La tienda íantásfcica. 

ZasZííELñ.—Á las seis, 1§ PrimavOTas, Diver-
tiesements y Bl hada de las mtUISecaB,—Á las d i^ 
y cuarto. Él taller d6 los hermtkijos Japoaet, Pan-
fuego pastoral y 18 Priíaa'Feras. 

E S P A K O J J — Á las seis, Cyraao de Bergeras.—A 
las diez y tres oaartos. La titoa (beneficio do doa 
José López Pinülos). 

COMEDIJi.—^A las cinco y rhedi» y a las diej 
y cuarto, Bl castillo do los iijírajés. 

LñKA—A lae cinco y medía. De cérea y B: 
puesto de antiquiíés de Baldomcro Pag¿s.—A las 
diez y cuarto. La madrina de guerra y Ei puestc 
de antiquitéa de Baldomcro Pagée. 

CENTRO.—A las seis y a ¡as diez y rmeíaa. La 
casa de García. 

ESLÉYS—A las cinco y media, Pigspalión.—A 
las diez y cuarto, No te ofiSndas, Beairjz. 

INFANTA ISABEL—A ¡as seis y a ha diez y 
media. Las snperhembras. 

CÓMICO.—A las cuatro. El rayo.—A las seis y 
media.. El - agua, del Jordán.̂ —A Iaa diez y cuarto, 
Lluvia de hijos. 

íiÉTIKS.—A las cuatro. La garra.—A las seis y 
media, Pelipe Líteblay.—A las diez y ciiarto, San
gro gorda y La garra (despedida de la compaSía.) 

OLíSIPÍfi.-A la* cuatro, Bl lobo.—A las seií 
y cuaecto, Bl soldado de San Marcial.—A las diez, 
La carcajada. 

APOLO.—A las cinco y media. La amazona del 
antifaz.—A las diez y media. El parqué de .Sevilla. 

CBEVfilíTES A las cuatro, Las delicias da 
Capna.—A las cinco y cuEsrío, El trébol.—A lae ssií 
T media. La canción del olvido y La gente seria.— 
Á las diez y cuarto, Ls« delicias de Capua y La 
canción del olvido. 

NOYEDADES.-A las cuatro, Bl refajo amari. 
lio.—A las seis, Bl lobato.—A las siete y coarto, Si 
compañero cocido.—A las nueve y t r a cuartos, El 
compañero cocido y ¡Que sea enhorabuena!—A las 
once y tres cuartos. Los hombrecitos. 

PLfiZA DE TOBOS DE YISTfi ALEGRE.— 
A las cuatro, seis toros de Ale8.s. Espadas: Alcalá, 
refio, Félix Merino y Gorcito. 

JÍA3BIB.—INFAHTAJ3, 31 

AOmClA. A. SEEE.í5,.N0, 38.--AGENCIA' 
E N GIJON 

CaFitais 6.69S.O0O pesetsa 
Eeservasi 2.150.000 pese tas 

Ordenes de compra y venta de valorea 
en las B9lsas d s España y e,jííranjer«> [ 

Cobro do cupones españoles y extranje-i 
ros. " • » , 

Descuento de cupones i e In te r io r J, 
Amortijsable. 

Prés tamo sobre valores. 
Giíog, ca r tas de crédi to j órdenes teles 

gráficas de pago sobre España y est raajérój 
Cobro y descuento de le t ras , y toda dsi 

se de operaciones de Bcaica. 
Cuentas corr ientes con in terés anual deí 

3 por lOí) a la vista . 
4 por 100 a t r e s meses. 
4 % por 100 a. seis meses. 

Hopas de Cajas En el Banco, dte dlejs é 
dos; en la Agencia A, cte diez a dos y áé 
Cuatro a cinco. 

ATENEO.—^A lae seis y media de la 
t a rde , don Ángel Vi l legas disert .ará sobre 
«La lucha an t i tubercu losa die la Comi.s56n 
amer icana en Francia» . 

—^A la misma hora , en la c á t e d r a p.eque-
fia, e l seííor Alvarez Laviada da rá l a duo
décima lección de su curso sobre «Eco
nomía sociaI>. 

—En la s,ección de Ciencias Naturale.?, 
Físicas y Ma temá t i ca s e s t á ab i e r t a í a ma
t r í cu la g r a t u i t a p a r a un curso de cinco 
conferencias, que exp l ica rá el señor J i 
ménez Eueda, sobre «Manejo de- los ele
mentos imaginar ios , bajo el p u n t o de v.ista 
geométrico». 

Hoy, a las eusi-iro j media y seis j madia, 
«e proyectará en Cinema X (NoTÍciado) esta 
grandiosa película religiosa, así como por 
la noche, a las nucTe y treinta y cinco; 
siendo el lunes y martes los des últimos 
di as. 

¡No dejar de ver una vez más esta ma-
jiavilla .deJ..ciaam&t(¿cciw4^i. 

W 

S i e c i p r e s e r á e l rxííjor c a l z a á o 

licolás María Rivero, 

IMPOHTSNTBS E S B M I S E H 

XM 

l i lÜiPfi, 
Fiiii i r 

l i l i 
I ñm 

E S P E G I I L P I S A REGALOS 

mmm, h É 

Q&ñ 

a /aljOJíes aiopcnos* 
"^ BBJÍOJ es teár icas . 

Exigid s iempre c^.ta acrcdUaSa marea . 
Bravo M.urilio, 20, Madrid. Taléiono J.-1.171 

BE! 

PABA BL LUNES 
— H — 

EEAL.—A las seis, ultimo ocmcierto por eJ Cnar. 
teto de la Capilla Sistina. 

EiSPASOL.—A las diez, Cyrano de Béa^erac. ; 
COMEDIA.—A las diez y cuarto. El castillo i( 

los ultrajes. , 
LAKñ.—A las seis (fnnción a beneficio da la 

Caja de Ahorros de la eompaiila), Bl puesto d« 
intiquités de Baldomero Pagés, La moral da Arra
bales (estreno) y Pepe Medina.—A la« diez de la 
nocLe, el mismo programa. 

GEKTEO.—A les diez y media, La cas» da Gar. 
cía. 

INFANTA ISABEL.—A las seis y cuarto y , 
IM diez y media. Las supérhembras. 

CÓMICO.—A las seis y media, Bl agua del Jor. 
dan.—A las diez y cuarto. Lluvia de hijos. 

APOLO—Á las seis y cuafto. El parque de Se
villa.—A las diez y cuarto, La aaiMona del antifaz 

CESVARTES.-A las seis, Ls caneiáa del ol
vido y El trébol.—A las diez y cuarto, Lae deli-
oias de Capua y La ca.3ición del olvido. 

WO'SÉDADBS.—A las seis, ¡Que sea enhoralíue. 
na!^A las siete y cuarto. El compa.fleró cocido.— 
A las nueve y media. La pupila do Pesíafia.^-A Iaa 
diez y media, ¡ Que sea ontorapuená!—A las once 
y tres cuartos. Los hombrecitos. 

!»:• f? 5 ! 

(El annncío fle ¡as obras fls esta cartelera no sa
zone m aprobación Di recoBieQfiaeiíSn.) i 

i LIS SEliiEi Si lEi iüi i i 
BMR D E IG FOR 100 

, La fábrica da trajes íslares d s Alfon^d 
López par t idpa a sas olientes ha hecho um 
baja de 10 pos ICO sobre los preoios &oJ 
tnales. 

Csi'rera de ñun Jasénsmo, 13 
M&DPJD 

ABENAL, 22, Y «-OÍA, 4 
P r i m e r a casa en íHstalaclones e léct r icas 

do Inzt íiujftres, teléfonos y para r rayos 

U* 
niieva maquina 

^RE LISTA"-

Cose Tarias hojas de papel con una grapo do acer* 
que la propia máquina fabrica automáticamente en 
el acto y con só!o una Ligera presión. Cada máquina 
va provista de una cinta de acero paia 5.000 grapás.í 

Por eso resulta barata. ' 

Precio de la máquina coihpleta 4S,00 p^eía»' 
Precio de cada cinta de repuesto para 

otras 6.000 grapas... 6,60 » 
No se contestsn consaltas qae uo traigan fronqoeo. 

para ía respuesta. 

L. ASlN PALACIOS; 
PBECIñDOS, 23.—MfiDHID 

Automóviles "OVERLAND" y "DIETRICH 
Camiones "0ARFORD" 

Talleres y Garage "EXCELSIOE"? Alvarez de Baena, 7. 

£xDos!c¡óD;PaseQ de RecD.letQŝ  1.4, TflMQnQjS, 4. 

tr.es


Tíetofng'o WAé Kiarao flo' I?'"11 m m.: IB i & B . 
M A B B J I ) * — A ñ o X I — N f t i n . S.ÍIM 

« mendadoras Eealos de CalatraTas, San Vicente de C Ü I Í T O S Í J E LOS T E H C E K 0 3 DOMINGOS 

Juan da: 
Papa • y j 
Doroteo, 

^1 DIÜ 20.—JDommgo m Eamos.—Santos 
¡Capistrano, confesor; Prisco; Sixto I I I , 
'foníesor, y Mattx), Alejandro, Castor y 
uárt i res . 
I La misa y oficio dÍTÍno son do la Dominica, con 

• 'rito semidobls y coíor morado. 
Aíe Maria.—A las once, comida a 40 mujeres 

.pobres; a las doce, comida a otras tantas mujeres. 
; Parroquia de Saa fiaslrés—Triduo al Santísimo 
pristo do la Agonía y Buena Jíuerte. Por la tarde, 
!a las seis y cuarto, exposición, estación, rosario, 
^ermón, que predica don Diego Tortosa, ejercicios, 

• freces, reserra y miserere. • 
; Parroquia fle Santa Bárbara A las cinco y me-
íEia, ejercicio del santo víacrucis, cantado 
jcíón de Su Divina Majestad y plática. 
, Parroquia fia iSiin HáEfonso Continúa el quina
rio al Santísimo Cristo de ia Providencia. Por la 
Jardo, a las seis, predica don Domingo Blázquez 
¡Majarrés. 
1 Parroquia fia San 'Jsránimb.—A las tres, cafe-
Buesia; a las cuatro y media, plática dominical para 
JOS, pobres. 
', BemarSas Sel gsoMMeüto A las cinco, misere-
te, predicando don Sebastiin Rodríguez Larios. 
' Buena Diciía—A las seis, víacrucis. 

exposi-

Saa Fermín fis los NaSarros.—A las cinco y me
dia, víacrucis, predicando ;6l reverendo padre Fede
rico' Curieses. 

Sau Maniie! y San Benito.—Por la tarde, a las 
cinco y media, continúa el sept-enario a Nuestra' 
Señora del Camino. 

¥al!8cas (Isabel la Católica).—Miserere, predi
cando don Antonio Terroba. 

BEKBICION DE P M i M ñ S 

A ¡as seis y media, en ¡as Beligiosae Servitas 
(San Leonardo) y Beligiosaa Bernardas (Isabel la 
Católica.). 

A ias ocho, en las iglesias del Sagrado Corazón 
de Jesús y San Francisco de Borja; Venerable Or
den Tercera de Servitas (San Nicolás) y Boligiosag 
Mercedarias de San Fernando. 

A las ocho y media, en la iglesia de Jesús y 
Beligiosas Trinitarias (Lope de Vega). 

A las nuevo, en las parroquias de Sají José y 
San Ildefonso. Iglesias de Santa Cristina (paseo de 
Bxtremadru"a), del Salvador y San Luis Gonzaga, 
de los podres Paúles y de San Pedro (filial del Buen 
Consejo). Beligiosas; Descalzas Beales, Carmelitas 
Descalzas de Santa Teresa (Ponzano), de la Lati
na, Siervas de María (Chamberí), del Corpus Chris-
ti (Carboneras), del Beato Orozcó, San Plácido, 
Beligiosas Conoepcionistas (Blasco de Garay) y Co- (San Buenaventura). 

Paúl (García Paredes, 41). j 
A las nueve y media, en las parroquias de Santa > 

Bárbara, de San Luis, de la Concepción, de San 
Martín, de San Ginés, de Santa Cruz, ,de San 
Marcos, de San Millán, de! Salvador y San Nico
lás y de Nuestra Señora de los Dolores (Bellas 
Vistas), del Buen Suceso, de Santa María Magda
lena y parroquia de San Andrés. 

A las diez, en la Santa Iglesia Catedral y las 
parroqmas de Nuestra Señora de los Angeles, de 
Nuestra Señora de las Angustias, de Nuestra Se
ñora del Pilar, de Nuestra Sefiora de Covadongá, 
de San Antonio de Padua, de San Sebastián, de 
San Lorenzo y de Santa María de la Alm.udena. 
Iglesias de, San Manuel y San Benito, del Eosario, 
de San Andrés de los Flamencos, Pontificia, de 
María Auxiliadora, Encarnación, de San Fermín 
de los Navarros, Santuario del Perpetuo Socorro, 
de San Ignacio, de Nuestra Señora de la Consola
ción, Asilo de Huérfanos del Sagrado Corazón, del 
Santísimo Cristo de la- Salud, de San Antonio de 
los Alemanes, Beligiosas de Don Juan de Alarcón, 
de las Maravillas (Príncipe de Vergara, 21), de 
San Pascual, del Sacramento, oratorio del Olivar, 
Beligiosas de la Divina Pastora y San Francisco el 
Grande. 

A íae diez y cuarto, en la iglesia de San Luis 
de los Franceses. 

A las diez y media, en la parroquia de San Je
rónimo, Eeal iglesia de Calatravas, iglesias de la 
Buena Dicha y del Santísimo Cristo de los Dolores 

cinco, ejercicios con Su Divina Majestad manifiesto, 
predicando el padre Armentia. 

Parroqaia fie Coiadoags,—Por !a tarde, ejercicio! Pontificia—A las ocho, comunión general para 
del Carmen, 

Parroquia del Gorazén fle María A l»s seis, misa 
rezada; a las Ocho, misa de comunión para las Jo
sefinas; a la« nueve y media, misa mayor,, con ex-

la Archicofradía del Perpetuo Socorro, y a as sois, 
ejercicios con sermóa por el - padre Gordo, 

Rosario (Torrijos) .—A las ocho y m.cdia, comu
nión para los hermanos de la V. O. T. de Santo 

plicación del Santo Evangelio,' a las once, misa Domingo; a las nueve, misa de los Catecismos; a 
con explicación doctrinal, para adultos; por la tar-¡ las diez, la solemne, y a las doce, con explicación 
de, a las tres, catequeeis. 

Parroquia fie Nuestra Sefiora fle !os Dolores A 
las ocho y media, misa de comunión para la Con
gregación de su Titular, 

Cateara!.—A las nueve y media, mis» conventual. 
Capilla Seal—A las 'once , misa cactada. 
El Saliíaaor y San Luis Gonzaga.—A las ocho, 

explicación moral de! Santo Evangelio; a las once 
y media, explicación exegétioa, según San Lucas; 
a las seis y media, exposición de Bu Divina Majes
tad, santo rosario, plática y reserva. 

BnoarnaciOn—-A las diez, misa cantada, predi
cando el señor Calpe. 

Esciasas flel Sagraflo Corazda (paseo de Martí
nez Campos).'—A las doce, misa, con explicación 
del Santo Evangelio, por don Tomás Minuesa. 

María auxiüafiors—A las "seis, siete, ocho, nue
ve, diez y once, misas; a las diez, explicación del 
Evangelio; a las pnce, ídem e invocación a la Ti
tular; por la tarde, sermón y bendición. 

Olifar.—A las ocho, comunión general para la 
Venerai)le Orden Tercera de Santo Domingo, y a 
las seis, ejercicio y junta. 

Perpetuo Socorro—A las ocho, comunión general 

I del Santo Evangelio; por la tarde, a las seis y me
dia, exposición, rosario, sermón, que predica el re
verendo padre José Palacio, O. P . ; reserva y ejer-
ciclos de la V. 0 . T. de Santo Domingo. 

Sereitas (San Nicolás).—A laa ocho, comunión 
general da la V. O. T . ; a las cinco, ejercicios con 
Su Divina Majestad manifiesto y sermón. 

— B — 
D í a 21.—Lunes Santo.—Santos Cirilo, diácono y 

márt i r ; Siró, Segundo, Jonás, Pastor, Victorino y 
compañeros mártires, y Eustasio, abad. 

La misa y oficio divino son de la Feria I I de la 
Semana Mayor, con rito siinple y color morado. 

Parroquia de San Ilfleíonso.—A las cuatro y me
dia. Junta de señoras celadoras del Apostolado da 
la Oración. 

Cristo flo la Salud.—Por especial privilegio, se 
expondrá Su Divina Majestad, de diez a una; a 
las once, santo trisagio, y a las cinco y media, ejer
cicios do la reserva. 

Bncarnacián.—-A las diez, misa cantada. 
San Manuel y San Benito.—Fiesta de Nuestra Se

fiora del Camino. A las ocho y media, comunión 
íreneral, y a las cinco, después del rosario, sermón 

para la Archicofradía del Perpetuo Socorro, y a lae (Este paríóflico se publica con censura eclesiástica.) 

Oposiciones y concursos 
Bl 

ABOtíABOS DEL ESTADO 
Aprobaron el pirimer ejercicio en pri

mer llamamiento los opositoires números 
8, don Francisco Mesa Holgado» 31,28; 12, 
don José María Bendugo Saijas, 41; 13. dooi 
Pablo Caballos y Botín, 81,71, y 20fc don Ea-
món L6pez Barrantes, 41,85. 

CUEEFO AUXíWAE BE COKTABItlBAD 
BEL ESTADO 

Han aprobado en prlraw llamamiento 
el segundo ^ u p o del ejercicio teórico-oral 
los opositores números 52, don Felipie Gar
cía Dorado, 23,80; 53, don Miguel Munta-
ner Llabres, 31,60; 58, don Joaquín Arria-
ga Ag-abo, 36,80; 73, don Enrique Esteban 
Rodríguee, 23; 76, don Manuel Vázquez 
Camanas, 21; 83, don José Luis Jiménez de 
la Plata, 21,40; 85, doña Petra Martínez 
Fernández, 25,26, y SO, don Vicente Cres
po Molina, 24,60. 

Imprenta y estereotipia 
de EL DEBATE 

Caaos, d 

En los Almacenes de la Puerta del Sol 
-Por 27,80 Vestidos de eolien de seda. 
Por 26 Vestidos de gasa voilé.. 
Por 44,85 Vestidos crespón seda china. 
Por 41,85 Vestidos de mesaüna de seda de Lyon, 
Por 36 Vestidos de etamíne de seda. 
Por 52,50 Vestidos de raso meteoro seda. 
Por 61,50 Vestidos de piel de seda. 
Por 68,85 Vestidos de rico charmeuse. 
Por 44,85 Vestidos de rico glasé ancho. 
Por 10,45 Blusas de seda lavable. 
Por 19,90 Combinaciones de seda Imperio. 

Gram sa ldo &n r e t a l e s d e 
clsias de se«2a<. Edredo i tes 

Por 4,50 Mantillaa toalla blonda. 
Por 10 Mantillas de ChantiUy. 
Por 2,50 Velos, para la cabeza. 
Por 0,95 Velos malla para el sombrero. 
Por 1,50 Guantes de piel para sefiora. 
Por 2,75 Cruantes para caballero. 

Echarpes, por S,9o, y peí 2,50, piezas de encajes con 11 
metros, etc., etc. 

Faldas confeccionadas &e mesalina fie seda en todos colo
res, por 15 pesetas. 

s e d a y t e r e l o p e l o . Esicajes bara t í s laaos . Col-
ie r a s o f an t a s í a . M a n t a s y c iabrecamas d é ¡lajo. 

Lesscería fisa p a r a i 'opa p e r s o n a ! y d e cassa . Tapases d e sando y t e r c i o p e l o 
eiB t o d o s taifflafios, t a p i c e s de p a r e d ex t raEJeros j ©©rtisiaJeS}" pasos» rea lces j 
e tcé teFa . Espes ia l i áa í i eia e q a i p o s d e nov i a . B e l a n t a l e s p a r a c r i a d o s , aaode-
l o s e spec ia l e s pai 'a c a d a c lase d© servicios» s i e i ap re moiredades» y mlllosies 

d e ar t ic i i los a i á s c o a l a imissaa fearatiira 

soa''9^«o»o«o*o«o*oeoeoéooo«o*ono«o»o«io«o«o«oeo9O«oeeao«o»o«o0O9oeo»d4oeo»o«o*o*o«9eo*oaio*i^Ao»o«a«o« 
oaoft0»oeo»cec«o*oao«qoo»ceoooeoao«oeo8oaoao»090«o«09o90«o«oiot>o»ooo«5soao»ca0»090«oao9ocooos 
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I UNION PATRONAL CATÓLICA i 
%t P E O T E C T O S ñ DEL O B K E S O C&TOLICO 
11 D U Q U E DE OSUNA, NUMEMO 3, B ^ O . - T e l é f o n o 13-46 J . 
B . H O S a S D S O F J C i r ó : P E OCHÓ S. KOEYE T S R D E 
I I Esta entidad se hace cargo de toda clase de obras, sea cualquiera su importancia, 
%% empleando en ellas a obreros católicos. 
8S I JA Ü N I O N P A T E G N A I J cuenta con dirección técnica y maestros dé todos los ofioioB. 
O f t • 

11 P r e s u p u e s t o s g r a t i s 
11 .Oficinas: DÜQÜB D E OSUNA, 3, de ocho a nueve tarde. 
• O 
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TRASPASO 
tienda un hueco, con en
tresuelo, tres balcones, 
muy céntrico, próximo 
Puerta del Sol. Detalles, 
Apartado enCoríebs 171, 
Madrid. 

Precios fijos. 15, 30L, 15» Entrada libre 

. «1 
5PEbo aigaslívo. Riflones. Disijstes. iaí'eoc!or«!!3 gasíra-

intestinales.—Beina da las £a mesa por ¡o Oigsstl^a. 
iSot.BB íaSÍK». I i-r »'- i...»-»™—•'•"—'• ""-«li 

EMILIO COSTES 
fteENClA D E ANUNCIOS 

TeiéfOQOs as 
E l i D E B & T B 

•M 
M. 

TOS, E E S F R I A B O S , G R I P E , CA'-
-_ I R l N f i l T I S . .BROPIQÜITIS. .&SM ' 

^IS 

{ 

Venta al por mayor y menor de todas las aguas españolas 
extranjeras que concurran al mercado. SerTÍcJci a 4pffiicdio 
para farmacias, lioteles y público en general, rápido y esaerado. 

y todo b a l de oido 
c tó) siempre la re
nombrada Análtina 

del DOCTOR DICKSOH {liOnflre?). De venta: Centros do 
específicos. Farmacias Gayoso, Americana,y demás farmacias. 

Baterías de cocina, aparatos para alumbrado y calefacoíán da 
petróleo y acetileno; braseros, filtros y shá,q«inas da picar, 

CHUZ, 31, Y G a T ó , a. 

a%.^8í ,vai i .v¡ t t.A'iS'Oa -^j%^\^''^^& •^jíi^'tjf 

)joS;Orgaeos de ia Mespiraao:: 
Empleado en los Hospitales 

Encomendado 
poi» la MaYOPla de ! Cuerpo Hédieo F rancés 

feeiado p o r m a s de 30.000 Blédicos Estpa,HjerCT 

\,á.:s ' is Farmacias y Ds-ogsierías 

^ dejar de consultar esta casa. 
i > ro idquirirlos recomendamos loa 
i í lu d )s y acreditados talleres da 
i l A ' \ , A P U E N T E D E L MAE, 1. 

:ares 
José Tena 

VALENCIA 

DEL COMERCIO 
Falieció el 13 de marzo de 1921 
Habiendo recibido los Santos Sacrapientos 

y la bendición de Su Santidad. 

Q. E. P . P . 
Lai familia, 

SUPLICA s¡ sus amigos y per
sonas piadosas una oración por su 
alma, y asistan al funeral qu© por 
su eterno descansa se celebrará el 
día 21 del corriente, a las once 
de sü mafiana, en la iglesia pa
rroquial da San Luis, Obispo (caUe 
da la Montera), por lo que Je 
quedarán agradecidos. 

Las misas gregorianas darán principio el 
día primero dei abril, a las once de la ma-
ñana,_ en él altar mayor de la citada pa
rroquia. 

Por ^expresa disposición del finado no se 
ha invitado ál entierro. 

Los excelentísimos e ilustrísimos señores 
Nuncio de Su Santidad y Obispos de Ma
drid-Alcalá y Sión han bonoedido ciento y 
cincuenta días de indulgencia, respectiva
mente, en la forma acostumbrada. (A. 7) 

agencia fía PubMciaaa Cortés.—Yalverfle, 8, l.o 

Planos aKtomatícos ae las afamaaas marcas 
" K R A N I C H & B A C H " 

'STERUN6" :-: "DECKER'l 
Ventas a plazos y al contaa». p 

GEAN E B P E E T O E I O DE E 0 L L 0 3 g] 

OL-fVER, Vlotorla, A E 

A G 12 M E S PRECIOS MODKBADOS 
O S F E B K E S l ñ R E U G I O S a 

Medallas, rosarios, crucifijos, pilae y placas artísticas para 
regalos. 

MADE«T^''" B A E Q U I L L O , 3 i 
industria importante privilegiada 

y do primera necesidad. A las personas industriales y a 
las famiHás en general. Con un capital da 150 a i-iO pe-
setas, manejadas por él mismo y coa sólo tres d'as da tra
bajo cada semana, so consigue do 6 a 7 pesetas diarias. Se 
mandan éxpUoaoionea detalladas e impresas a todo el qua 
las pida, mandando en solios 20 céntimos. Para contesta

ción: Paulino Landábura (Álava).—Vitoria. 

a MEJOR REMEDIO 

isj 

4íflyañ.a, 
nl'tny 
r o s í l i 

n a . 
Co»a-

«"©va 

B c s a p a i - . 

t 

Venta e a todas l as 
farmacias, a l precio» 
¿iíspts. f r a s c o , y e a 
c l L a b o r a t o r i o F ^ S -
4JÜI; p o r co r r eo , 
g,50. A l a m a e d » , Í.7, 
ifnn S e b a s t i á n — 
© H i p á a e o a - E a p a i í a 

VIN03 Y COÑAC 
Casa fundada en ei 

año 1730 
PROPIETARIA 

de dos tercios del pago de 
MacharnucU). vifSedo el más renom

brado de la reglón. 
Dirección: PEC EO DOMECQ T CÍA.. Jeras a® la Frontera 

No comprar sin visitar la casa CAYETüNO Gi l , , dondo 
encontrarán lo que desean en precio "y estilo. 

Fábrica propia.—FELIPE H I , í . 

Se admiten en la Administración de nuestro diario, Mar
qués de Cubas, 3, y en la Imprenta, Caños, 4, ó Priora, 1, hasta 
las tres de la madrugada. 

URIÍSLCH y Cía Biuch <9 L 4 R C I : L 0 N . 4 . 

. - í * ^ 

.':!'• 
'. *re usted ganar dinero, no venda ninguna ' ' ; s i3 
i' o papeletas del Monte de Piedad, bien sea c^ 

ropas y demás efectos, a u n q u e e s t é i - c~"i' 
'-. .as en casas de préstamos, s i n '^ei* Ic '- .' 

p a g a e l 

ntMMMÍ» 

^ - . T • • • • , , . 

1 
2 
8 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
Especial. 

X A R I K A 

AXiXO 

-~ 
SUIÍJaeíiras 

95 
65 

112 
126 
119 
180 
158 
205 
260 
275 
236 

AMoaao 
— 

SEilimeti'oa 

40 
80 
80 
80 

120 
160 
200 
200 
200 
240 
400 

p&moiíi 

— 
F s s e t a s 

25 ' 
35 
50 
60 
75 

110 
160 
200 
275 
325 
450 

[pi f lili, I iiífiiiiJl ¡iiífiii i. Sli i i i i i i 11 
Brillantes y perlas de' primera compramos, p», 

todo su valor 

Suplicamos á nuestros lectores recomienden á s u s deudos 
y amigos EL DEBATE para ia publicación de esquelas. 

r 
• T» — 

'.,... j - ¿ . 

Kemadio eficaz contra los catarros bronquiales j a B í L B E ISíEDINñ DE Q ü B B R a C H O 
Médicos distinguidos y los prmoipales periódicos profesionales de Madrid: «Bl Siglo Módico», 

la «KcTista de Medicina y Cirugía Prácticas», «El Genio Médico», «El Piarlo Médico Far
macéutico*, «Bl Jurado Médico Earmacéntioo», la «Ecrista de Ciencias Médicas», de Baro». 
lona, V ia «Bevista Médico Farmacéatioa», do Aragón, recomiendan, en largos y encomiásticos 
artículos el J ñ R i l B B M B D I N a DE Q ü E B S a C H O como el último remedio de la Medicina 
moderna para combatir el asma, la disnea y los catarros cránicos, haciendo cesar la latiga y, 
produciendo una snaíe expecter.'J.oión. PRECIO: 6 pesetas frasco. 

Esta preparación de QOBBS&CHO es la primera dada a conocer en España y la únioa 
recomendada por la Prensa médica.—DapCsito centra!: Medina, Serrano, 86, Madrid, y al-
maoenes de especialidades, y al «por menor>, en las pricipales farmacias de España y América. 

É L a o i L E R E S 

ftliQUILEE baratísimo da 
pianos. Plaza Progreso, 7. 
También compro. 

SELLOS españoles, pago Sos 
ífiiB altos precios, coa pre
ferencia do 1830 a lÜTX 
Cruz, 1, Madrid. 

COMPKO cuadros antiguos y 
modernos, telas antiguas, mue
bles antiguos, abanicos, bron
ces, tallas, porcelanas, minia-
tiiras. Galerías Ferreres. Pla
za San Miguel, ti, principales. 

Mil i .*'ES.3Tfi3 iiiodKcen 
2,50 diarias, completamenfca 
garantizadas. Iieón, 23, B9-
gundo. 

YBNTftS 
YENDO automóvil europeo, 
barato. Núñez Balboa, 18-15. 
De nueve a doce. 

DEMANDAS 

R E P R E S E N T A N T E S solven
tes. Búscanse para venta má
quinas escribir econíSniícas. Su
mamente perfeccionadas. Gran 
éxito. Gruber. Apartado 185. 
Bilbao. 

. i ^\. 

S N S E B i l N Z a 

SACERDOTE francés, párro
co cerca Angulema, admite al
gunos jóvenes buenos para 
practicar francés, inglés, ale
mán, contabüidad, mecano
grafía. Confortable vida fa
milia. Bonito sitio, sanísimo. 
Precios económicos. idjxiste 
casa Bucursai especial para se-
iioritas. Escribid; Abbé dour-
niac, curé Puyreaux, par 
Mansle, Cliarenta (Erancia). 

T R ñ S ? a S O S 

TRASPASASE gran tienda, 
sitio céntrico, mucho tránsito 
Bazón, Corredera Baja, 27¡ 
segundo derecha. 

g á E I O S 

ADMINISTRANSE fincas pol 
procedimientos tan seguros 
como beneficiosos para los 
propietarios. Apartado 918. 

FACILITAMOS toda clase 
servidumbre, informada. Bol
sa, 3. Teléfono 22-97, Míijor. 

S I T I E N E usted que com
prar plantas con flores natu
rales, visite la tienda de Luis 
Eodríguez. San Bernardo, 78. 
Tciiáfono 156, Jordán. 

PIAMOS, aütopiauos, armo 
niOs garantizados, precios sin 
competencia. Corredera. Vai.* 
verde, 22. 

M E R C E D E S i ^ l e / á S , limón-
sin lujo, desmontable, recién 
llegado, vendo; también cam
bio. Metalurgique, 8/24, fae. 
ton. Fernández Villaverde, 6, 
junto Metro Cuatro Caminos. 

AVICULTORES: Todas ra
zas aves, conejos. Huevos 
para incubar. García Pare
des, 53. Madrid. 

DINERO rápido sobre toda 
garantía. Colocacióh de capi
tales. Cada mil pesetas ren
tan dos diarias, completamen
te garantizadas. Centro Fi
nanciero. San Bartolomé, 4, 
principal. 

AVICULTORES: gallineros 
desmontables^ accesorios, ani
llas marcar aves. Catálogos 
ilustrados gratis. Granja Mo
lina. NápoleSj 99, Barcelona. 

YENDO máquinas de escri
bir, hacer medias y coser. 
Carmen, 23. 

ILSI OEL TRIiliO 
NSCESÍTAN TRABAJO 

MODISTA domicilio, dos pe
setas y mantenida. Bravo Mu-
rillo, 161, bajo.. 

SESORITA acompañaría ma
ñanas. Puñonrcetro, 1 dupli
cado. 

Fo//efón de EL DEBATE (17) 
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Iraducctón castellana 

de RAFAEL ROTLLAN 

jOh! ¡Le voy a cuidar como le cuidaría su ma-
ftre! ¡Seré la enfermera modelo! ¡No perdona-
fé sacrificio! Mas. como usted comprenderá, ne-
Desito un margen de tiempo. Todo..., todo se lo 
llevaría la t rampa, si no pudiese ir ganando te
rreno poquito, a poco. Es necesario, ¿me oye?, 
bs necesario... absolutamente, a toda costa, que 
no sepa el nombre de su enfermera hasta que 
yo juzgue conveniente descubrírselo. 

—¡Eso es imposible! Los sanitarios le estro
pearán a usted el juego... 

—^Yá he provisto a esa eventualidad—respondió 
Ginette, compungidamente—. He escogido un en-
•fermero m u d o : el abate Roux. 

—i Admirable!:—exclamó Blanchard- Pero..., 
"¿y los médicos?... 

—¡Ay! ¡El enemigo son, ciertamente, los ma
yores! Querrán, todos visitar a tan ilustre cole
ga... Hablarán. . . 

—•¡De_fijo! ¡Es na tu ra l ! 
•—Pues bien, amigo mío, mi único amigo, ¡us-

jted^es quien lo puede im.|j8dJr! 

— ¡ ¡ Y o ! ! ¡Eso no se hace nunca entre ca-
m a r a d a s ! 

— ¡Bah! ¡Me sé al dedillo el reglamento! Bas
tar ía conseguir del médico-jefe una orden de ais-
lamiento riguroso... Usted, el enfermero y yo 
solamente podríamos, en ese caso, llegar has ta 
d'Azefay. 

—¡Demonio!... '¡Pero Rene no tiene la peste!.. . 
— ¡Tiene paperas, amigo mío! ¡Paperas ! , en

fermedad contagiosa, cuyas posibles complica
ciones son tremebundas. -Vamos, querido—añadió 
en el más cariñoso e insinuante de los tonos—, 
redácteme un informe, sobre la gravedad del 
«caso d'Azeray» en este ^ país infestado por las 
fiebres, y en un hospital donde, si el mal se ge
neralizara, faltaría hasta personal... 
" —Pues es verdad—asintió Blanchard. 

—¿Ve usted? ¿Ve usted?—palmoteo—. ¡Un in
forme, esta propia noche, al médico-jefe, y ma
ñana mismo tenemos la orden de aislamiento! La 
pegamos a la puerta, y... ya me veo despidien
do a los visi tantes: «Señor inspector general..., 
señor director del servicio sanitario.. . , señor ca
pellán..., lo siento muchísimo, perdonen uste
des..., pero miren, l ean : «Aislamiento riguroso.» 
Señor,- tengo ei honor de...» 

Mientras los dos cómplices fraguaban sus pla
nes en el olivar, se desarrollaba una escena de 
niuy distinto carácter" en la «habitación aislada», 
donde d'Azeray fuera t rasladado al anochecer, 
t ras una ligera labor desinfectadora practicada 
en el local ocupado, unos minutos por Swetitch-
nanine. 

Al toque de cubrefuego, siguió un profundo 
silencio, roto solamente de vez en cuando- por 

' las sirenas de los buques anclados en la radeu 

En aquel desierto de árboles y tiendas de cam-
ípaña no se producía ninguno de los ruidos, que 
en las grandes urbes distraen los insomnios de 
los enfermos y de los que los ve lan : ni el taco
neo, en las aceras, de algún transeúnte, n i el 
rodar de un coche que pasa, ni las campanadas 
de la hora que dan los relojes de las torres: 

Las ramas de los olivos, que parecían señalar 
fijamente al cielo argentado como dedos de som
b r a ; el bruñido espejo de la bahía, que no ra
yaba embarcación n inguna ; el lienzo de las «Bes-
sonneaux», inmóvil en el bochorno de aquella no
che..., todo dormía en Sybaris. 

En aqueUa calma, en aquel silencio, diríase 
que los dos enfermos, d'Azeray y el abate Roux, 
sentían a sus órganos lesionados recobrar efi
cacia y lucidez, poco a popo, algo así como tan
teando en la atmósfera por medio de antenas 
delicadísimas, invisibles... Si, pese a la suave 
luz verde en que la lamparilla bañaba el estuco 
de las paredes, las pupilas del enfermio con
t inuaban sumergidas en un mar negro de tinie
blas, sus oídos, en cambio, percibían los ruidos 
más insignificantes. Percibían Hasta el tic-tac 
del cronómetro colocado sobre el mármol de la me
silla de noche. Por su parte, el abate Roux comen
zaba a experimentar una marcadísima disten
sión de todos sus músculos y nervios, al par que 
su razón insistía en mostrarle lo espinoso y pro
videncial de la misión que le incumbía desem
peñar en las circunstancias e incidentes, en que 
se encontraba envuelto. Las últimas palabras del 
enfermo, determinadamente se le habían clava
do en el cerebro dolorido : «i Padre mío, esa mu-
jer fué el escollo de mi vida... Me he converti
do... Estoy ciego..! Sálveme usted!» ¿Cómo po

dría él, triste pavesa humana, ébn la razón dis
minuida, y paralizadas sus facultades de rela
ción, desenmascarar y hacer fracasar los pla
nes de una aventurera astuta y sin escrúpulos, 
de una Ginette Blazzy? Y, sin embargo, era la 
suerte de un alma generosa y de recta voluntad 
la que iba a jugarse, a sus ojos de sacerdote, 
en su presencia y bajo su cuidíiao: «¡Roux, cui
de de este enfermo; usted es su enfermero!». 

Confusamente al principio y después con una ciar 
r idad progresiva, entrevio, en Ja calma de la 
noche, y merced a la crisis de lucidez provoca
da por la conmoción, dos partidos, dos decisio
nes que urgía t omar : debía, primeramente, ha
cer has ta lo imposible pa ra continuar él, sacer
dote del Señor, a la cabecera del enfermo; y pa
ra conseguirlo le importaba que nadie, salvo 
d'Azeray, advirtiese, hasta el momento oportu
no, las intermitencias lúcidas de su razón; en 
segundo lugar, le urgía buscar entre los que le 
rodeaban, o... lejos de Sybaris, alguien que le 
ayudase..., a lguna intervención decisiva y^sal-
vadora. Pero..., ¿cuál? ¡Ah!, era preciso pre
guntar, intentar preguntar al enfermo... Mas, 
¿podría hacerlo? 

El sacerdote se incorporó en la butaca en que 
se echara ; irguió el busto, se levantó con gran 
esfuerzo; por último, movió lentamente los 
labios, procurando articular en voz baja. ¡Los 
labios, los músculos, motores de la mandíbula, 
le obedecieron! En vista de ello, moduló un so
nido, alzó la voz... 

—¡Dios mío! 
¡Podía hablar! 
D'Azeray, oyéndole, lo l lamó: 
— ĵ Enfermero L 

El abate Roux acercóse a él, con precaución, ' 
como un herido que teme reavivar con el movi
miento los dolores amort iguados: 

—Soy yo, el cura—dijo—. Ya hablo algo... ¿Quá 
quiere usted? 

—¿Está usted herido?—preguntó el médico. 
—Sí. Hebetado, idiota casi siempre, l íh este 

instante entienclo, liSblo. Dígame ahora lo que 
guste. Después sería tarde. . . 

—^Efectivam-ente. Aprovechemos la ocasión, asin
tió el médico. 

Se puso de codos sobre la almohada (el abate 
le arropó el pecho con u n a manta) , y vol
viendo d'Azeray su rostro vendado, conmovedor, 
impresionante, hacia la luz, contó al sacerdote 
la triste historia de su divorcio, ue sus desórdfj-
nes, de su conversión. De cuando en cuando, 
interrumpía la narraci-ón: 

—¿Me oye usted? ¿Me entiende? 
—Sí, sí... Todavía... 
©uando hubo concluido el relato, el relatd. 

lamentable de su vida, el abate Roux asióle laá 
manos : 

—Amigo mío, si usted quisiera... Yo podría re
hacer su vida, su felicidad... 

¿Cómo? ¿Es eso posible? 
—Voy a llamar... ¡a su mujer y a su hijo!... 
Oyóse rechinar una llave, introducida en laj 

cerro.áura d'¡ la puerta exterior del pabellón. 
— ¡Cállese usted, que vienen! ¡Duerma! 
Dr'Azeray dejó caer, suspirando, la cabeza en 

la almohada. j 
Al tornar de su paseo nocturno, Ginette no 

pudo resistir el prurito de ver al hombre, cuy^ 


